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Via Funchal-R. Brava 
vai custar oito milhões 

o concurso para a 
terceira fase da Saída 
Oeste deverá ser 
aberto ainda este ano, 
atendendo a que o 
respectivo projecto 
está já na sua fase fi­
nai de concepção. 

No terreno, apesar 
dos problemas com as 
fundações de um 
pilar da Ponte dos 
Socorridos, a segunda 
fase da Saída Oeste 
está a avançar com 
rapidez para ficar 
concluída em 1993. 

Quanto à quarta 
fase, avançará no ti­
ming certo. O objecti­
vo é «chegar à Ribei­
ra Brava» em 1997. 
Nessa altura já será 
possível percorrer o 
trajecto entre o Fun­
chal e a vila ribeira­
-bravense em apenas 
quinze minutos. 

As populações da 
Zona Oeste, e não só, 
concretizam assim 
um dos grandes so­
nhos. A Madeira, por 
seu turno, concretiza 
um projecto orçado 
em mais de oito mi­
I hões de contos. 
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Â Saída Oesle conlinua a avançar !1O rilmo {'revisto, í:m !{){)7, quime minUlos suá o lempo 
sujicienle para percorrer o lrajecto F uncha/-Ribeira Brava, 

Já há demissões no Partido de Buthelezi 

«Inkathagate» deixa t 

De Klerk ficar mal 
A demissão do secretário pessoal do 

presidente do Inkatha, após ter tomado 
conhecimento da atribuição de fundos 
governamentais ao seu partido, lançou 
o movimento numa complicada contro­
vérsia já intitulada de «Inkathagate». 

políticos, utilizados no financiamento 
de dois comícios do Inkatha. Adiantou 
que o líder do movimento, Buthelezi~ 
desconhecia a origem dos fundos. 

Por seu turno, () presidente sul­
-africano, Frederik De Klerk, recusou-
-se a comentar a controvérsia, reterin-
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N esta edição 
Sindicato dos Professores 
faz balanço ao ano escolar 

Jardim: a escolha é simplc~ 
e os benefícios para todos 

Economia & Negócios 

Embaixador italiano 
enaltece progresso da Região --"----

R. Carneiro recusa na China 
existência de contenciosos 

Hassan II critica França 
em entrevista ú televisão 

CEE prepara ajuda 
alimentar à Albânia 

Cimeira Gorbachev-Bush 
confirmada a 30 de Julho 

JSD/Açores qller aprofundar 
contactos com madeirenses 
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Edith Cresson em Portugal 
com emigrantes na agenda 

(página 13) 

Angola - reconstrução interna: 
a guerra que se segue 

~~'.!- (lias cmtrais) 

Mundial de Hóquei em Patins 

Portugal - Alemanha 
nas «meias finais» (Em J)espurto) 

O demissionário afirmou ter co­
nhecimento da transferência de 250 
mil randes de um fundo secreto gover­
namental para pagamento de favores 

do que tais respostas serão dadas 
amanhã por "Pik" Botha. 

(Ú/li/1UJ página) 
Buthe/ezi e De Klerk: a c()nlrovérsia instalou-se no rclacionamcnlo enlre () Inka!ha e o governo 
sul-africano, 

----
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A caça ao conflito 
PEDRO CID 

Na apresentação dos cabeças de lista das 
candidaturas do PSD às próximas legislativas, Cavaco 
Silva, falando na qualidade de líder social-democrata, 
afirmou que os jornalistas se entretinham na «caça 
ao conflito» entre o Presidente da República e () 
primeiro-ministro. Por ele não haverá conflitos, 
acrescentando que têm sido unânimes as afirmações 

'I. 

e reafirmações, suas e de Mário Soares negando 
qualquer conflito institucional. 

O tema está demasiado glosado na comuni­
cação social portuguesa, tem sido objecto de aná­
lises diversas, tomadas de posição muito concre­
tas. Ainda bem recentemente, numa reunião par­
tidária, o líder do PSD/Madeira, conhecido pelas 
suas posiçües fogosas e bastas vezes truculentas, disse 
coisas interessantes a ~ropósito de Mário Soares. 
Era uma reunião política, não era uma sessão 
jornalística. 

Percebe-se que Mário Soares e Cavaco Silva 
tenham declarado tacitamente, uma boa e talvez 
prolongada trégua política. Mário Soares percebeu 
rapidamente que a guerra ensaiada por si contra a 
actual maioria era uma faca de dois gumes. Mas 
percebeu sobretudo que o protagonismo essencial 
entre si e Cavaco Silva, ao invés de dar uma ajuda 
ao PS e a Jorge Sampaio, obscurecia ainda mais os 
socialistas e o seu líder. 

Aliás sobre () PS valeria a pena tecer alguns 
raciocínios. Não tenho a certeza hoje - ao contrário 
do que pensava há dois ou três meses - que Sampaio 
seja um líder liquidado depois do que julgo será a 
derrota socialista nas eleições de Outubro. O facto 
de ser previsível mais um afunilamento na vida 

partidária do país - salvará Sampaio do holocausto 
da derrota. Porquê? 

É simples - porque o PS ultrapassará a bar­
reira dos trinta, ou mesmo- dos trinta e cinco por 
cento. Diminuirá a expressão do poder laranja, sem 
impedir a maioria absoluta. Absorverá a quase 
totalidade do eleitorado que no tempo de Soares 
lhe fugiu para o PRD. que, tudo leva a crer não 
terá voz no Parlamento, ou eventualmente elegerá 
um deputado na zona de Lisboa. com muita, muita 
dificuldade. 

Ora, a percentagem, ao nível das melhores vota­
çües que () PS terá ao longo dos anos de vivência 
democrática, não é razão suficiente para uma crise 
de liderança se, mau grado essa expressão elei-

no passado 

«Nos paízes cultos e livres nada póde nemdevc ser 
superior á lei: nem a vontade dos imperantes, nem o arhi­
trio dos magistrados, nem a acção da burocracia. 

Todos e~tes agentes e representantes do poder. quer 
rcsolv~ndo em suprema cstancia, quer administrando jusli­
~a ou servindo os variados cargos de governação publiGl. 
nao são outra cousa mais do que os executores da leI. 
cujos preceitos só pódem ser modificados ou annullados 
pela aucLOridade summa que os organisou - a ac~·ao. 

representada pelos seus procuradores. 
Quanto mais altamente collocado estiver o individuo. 

4ucr na esphera official, quer na social, tanto maior é a 
obrigação que lhe a~siste de respeitar e cumprir a lei, pois 
ljuc o exemplo da iilegalidade é tanto mais pernicioso 
quanto de mais alto vier. 

O poder legislativo, representante da vontade nacio­
nal, é pois, em lhese, o mais augusto e independente dos 
poderes do estado. 

Em virtude das suas deliberações, homologadas em 
leis, é que se estabelecem as garantias do chefe do estado 
c se regulam as attribuiçôcs da magistratura judicial e 
administrativa, desde a mais elevada á mais comesinha 
esphera. 

o respeito à Lei 
A lei é, pois, a mola real que impulsiona todo o me­

chanismo sociologico. Dese,-!uilibmc essa mola, desnorLac 
esse eixo, e tlxlo o mechanismo funn:ionará pessimamente, 
~llé cahir em completa ruina. 

Não é licito que se pretenda justificar as infrau.;lk's 
das kis com a defectibilidade ou imperfeição das illcsmas. 

Como obra da intellig~ncia humana, as leis nao 
pódem ser rigorosamente pert'citas; mas quando ~l 

experi~ncia e os progr~ss()s do mundo moral demonstra­
rLm essas impLrki~'õ~s, dias irão s~ndo corrigidas ~ 

eliminadas pLlo mesmo factor quc as gerou - e jámais 
por aqueles a ljuem fui incumbido o papel de as fazcr 
cumprir e respeitar. 

Há mais perigOl'ar..t-a-ordem s(x:ial e menos garantias 
para os direitos civicos cm se antqx;r o arbitrio dos magis­
trados ás disposiçõcs lcgaes, embora dcrecliveis, do qu~ 
em dar-lhes fiel cumprimento com todas as suas pretensas 
anomalias. 

Cada cabeça tem sua opiniào, que pode ser sin­
cera, sem deixar de ser. erronea; mas quando a cons­
ci'encia do magistrado é corruptível, deixando se avassalar 
pelo interesse ou pela paixão p~lidaria, 4ue garantias de 

torai não permita - como julgo que não permi­
tirá - a formação de um Governo. Sampaio re­
gressará à Câmara de Lisboa, manterá a liderança 
do PS e será alternativa mais corajosa e mais dinâ­
mica nas legislativas seguintes. Acresce ainda, um 
facto pouco comentado: Sampaio pode regressar à 
Assembleia da República ainda na futura legisla­
tura. O tempo suficiente para preparar o PS para o 
embate legislativo de 1996 - tempo que aliás não 
dispôs nem vai dispor nestas eleiçües. Ao contrário 
do que muita gente pensava e se a fasquia do PS for 
realmente essa. Sampaio não será afinal um líder de 
transição. 

Os jornalistas não fazem caçadas ao conflito. 
Registam atitudes, declarações, tomadas de posição, 
fixam rostos e anotam meias palavras e silêncios 
significativos. E depois interpretam-nos. com a 
legitimidade que têm, desde que não viciem os dados 
da questão. 

Soares e Cavaco não morrem de amores um 
pelo outro. Toda a gente o sabe. Todavia, também é 
público e notório que os dois têm um grande peso 
político na sociedade portuguesa. De certa forma, 
um é o contrapoder do outro. E isso, convenha­
mos que não é mau de todo pará travar qualquer 
tentação de abuso de poder. É por isso que se diz 
que o povo não põe os ovos todos no mesmo cesto. 
E, além disso. Cavaco Silva e Mário Soares têm os 
dois a grande7.a e a inteligência que bastam para 
desenharem a plataforma mínima de entendimento. 
Estou convicto que continuará a ser assim na próxima 
legislatura. 

justiça nos orrerecem nos actos officiaes d'esse func­
cionario que intende dever substituir á letra da lei o 
seu mais que suspeiloso crÍlerio juridico ou adminis­
trativo'.) 

A r"lla (k escrúpulo no l'umprimel1loi.L1S kis. quer 
rundamenUles. quer subsidiarias, é o grande mal tIL' que 
enferma a nossa governaçào publica. 

Nós portuguezes soffremos da menomania da kgis­
la~·ào. Há verdadeiros hymalaias de leis, de decretos, de 
portarias. de regulamentos, diplomas LJuc se atropcllam, 
ljue se refutam. que substituem parcialmente as disposiçõcs 
comidas nos pnxcdemes, de modo que não ha jurista nem 
advogado que tenha cabeça para deslindar todo esse enor­
me embrogliodcdireito torto, num-tempo na sua vida 
inteira para percorrer esse labyrimo mythologico para o 
qual nào existe o fio de Ariadna. 

Ora, nem só os advogados e os juizes tcem neces­
sidade de saber direito e de conhecer os diplomas Iegaes 
- todo o cidadão interessa em conhecer, embora super­
ficialmente, as leis do paiz a que penencc». 

(Dia 24 de Julho de 1902) 
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Terceira fase da saída Oeste 
posta a concurso este 

MIGUEL ANGELO 
-----------------'----~.~~_ .. _~---_._---_._~-~~-~._--_.~~-

A terceira fase da saída Oeste está já em 
fase fmal de projecto, prevendo-se que ainda este 
ano vá ser p<Na a concurso. Por outro lado, a 
segunda fase avança rapidamente e apesar dos 
problemas com as fundaçi>es de uma das pontes 
- confonne «DN» noticiou em primeira mão -
deverá estar pronta em 1993. 
A quarta fase avançará Jogo em seguida, por 
forma a que, em 1997, tudo esteja pronto. 
Aí, em quinze minutos, será possível, saindo do 
Funchal, estar na Ribeira Bnlva, respondendo 
~m a uma velha aspiração das populações 
da Zona Oeste. É um sonho que está 
orçado em mais de oito milhÕ€5 de contos. 

Por outro lado, a estrada 
marginal da Madalena do 
Mar irá ser beneficiada e 
modificada. E foi dada luz 
verde à continuidade dos 
trabalhos nas estradas da 
Encumeada/Paul da Serra e 
do Curral das Freiras/Boa­
ventura. 

São duas estradas actual­
mente em construção, que 
por diversos motivos vêm 
avançando mais lenta­
mente. A primeira delas está 
a ser executada em regime 
de administração directa, de­
vendo estar concluída no 
próximo Verão. A segunda, 
depois de resolvidos os pro­
blemas num dos túneis e 
depois de estabilizados 
vários terrenos, estão reuni­
das as condiçõcs para pros­
seguir com a sua execução. 

Estes últimos tempos 
vêm, aliás, sido marcados 
por um grande volume de 
obras, algumas das quais 
prestes a terminar ou mes­
mo já terminadas. 

Segundo o director re­
gional de Estradas, eng.o 
Filipe Ferreira, «o volume 
de trabalho a que esta 
Direcção Regional tem sido 
sujeita é de facto bastante 

grande. Nesse sentido, a 
recente inauguração da 
estrada São V icente/Pon ta 
Delgada é uma preocupação 
a menos. Mas não represen­
ta obrigatoriamente menos 
trabalho. É por demais 
evidente o grande esforço 
que o Governo Regional 
vem fazendo a nível da re­
novação e reestruturação da 
sua rede viária. Pelo que 
trabalho é coisa que não 
falta. E ainda bem, porque 
qualquer região precisa de 
estradas para se desenvolvef». 

Estra~ em conclusão 

Outra estrada que está 
em vias de conclusão, é a 
da . Madalena do Mar/Arco 
da Calheta, que deverá estar 
pronta dentro de um mês e 
meio. Segundo Filipe Fer­
reira «os prazos foram cum­
pridos. Até porque foi cons­
truído mais um túnel, 
devido a questõcs de segu­
rança rodoviária e tarnh0m 
de fluidez». 

Dentro em breve, con­
forme também já notiCÍ<í­
mos, estará concluído o 
viaduto do Porto Novo: a 15 
de Setembro já será possível 

passar sobre aquele vale ,k 
carro. 

Quanto ao viaduto da 
Ribeira da Boavcntufil, em­
nora os pmzos de conclusão 
apontassem para Novemnro 
deste ano, problemas nas 
fundaçües farüo com que a 
referida ponte só esteja «au 
point» ao longo do primeiro 
trimestre do próximo ano. 
Problemas nas fundações e 
outros registados a nível das 
expropriaçocs ... 

Filipe FerreirJ lá mes­
mo questüo de realçar que 
«t0m sido vários os prohk­
mas regisLados nas funda­
çües de algumas obras, em 
consequência do acidentado 
dos terrenos madeirenses». 

Problemas de fund~lçõe; 

Problemas de runcla<;CJ\.;s 
que também aconteceram 
numa das pontes desta 
segunda fase da saída Oeste 
e que vão atrasar o fim dos 
trabalhos. Assim, somente 
cm Março de 1993, é que à 
Ponte dos Frades virá 
chegar a via rápida. 

Entretanto, ainda antes de 
1993, muito possivelmente 
ao longo' do próximo ano, 
será lançado a concurso e 
adjudicada a terceira fase 
desta saída oeste. Depois, 
com esta ainda em cons­
trução, será a vez da quarta 
e última fase, que irá ligar 
a Quinta Grande à Ribeira 
Brava, isto já ao longo do 
anq de 1997. 

Enfim, são, conforme 
refere Filipe Ferreira, «mais 
de oito milhõcs de contos 
que irão ser gastos numa via 
que se afigura de trans­
cendente importância para a 
Madeira. Por mais que" não 
seja pela descentralização 
que vai permitir». 

AROUIVOON 

Viaduto do Porto Novo !!terá uma realidade a partir de /5 de Setembro. 

Scgufulafasc da saída ()eslt: irá eslar proflla ('ffl IC)<)3. 

A cota 200 

Entretanto, a cota 200 
segue os seus trflm ites 
legais, de expropriaçües. Em 
Agosto próximo começa a 
execução da primeira fase 
do seu primeiro troço -
que liga o alto do Bom Su­
cesso à estrada Luso Bra­
sileira - estando prevista a 
cone I usão deste primeiro 
troço ao longo de 1993. 

Depois, e se o POP-2 for 
para a frente - como 'é 
previsível - será a vez de 
avançar as segunda e ter­
ceira fases desta Cota 200, 
que irá ligar a Boa Nova até 
à saída Oeste, por alturas do 
caminho do Pilar. EsLa obra 
também estará concluída em 
1997. 

Por outro lado, roi jü 
«adjudicada a primeira parte 
da obra de hencficia<;ão l' 

correcção de traçado da 
estrada Machico/Caniçal, 
que compreende o alarga­
mento do túnel do Canic,:aI 
e do troço Matur/Machico». 

"O troço Matur/Aero­
porto depende da execução 
das obras de ampliação do 
Aeroporto do FunchaL S6 
depois de estar complelll­
mente definida toda aquela 
questão é que poderemos 
avançar para a alteração do 
troço»,. disse ainda Filipe 
Ferreira. 

Nova estrada 
dó Aeroporto 

Recentemente, foi co­
municada a vontade do 
Governo Regional cm cons­
truir uma nova via, mais 
rápida e- mais segura, de 
I igação ao Aeroporto. Os 
estudos estão já cm fase fi­
naI, devendo realizar-se em 
breve a abertura de concur­
so público para aquele 

rrojecto, nomeadamente pa­
ra o seu primeiro troço, ell­
tre a Boa Nova e a Cancela. 

Segundo Filipe Ferreira a 
«ideia é proporcionar quatro 
vias de circulação ao longo 
da estrada, rossibilitando 
uma maior fluidez de trá­
fego a todos os veículos. 
Planeia-se somente a cons­
trução de uma via de 
circulação rápida. É eviden­
te que isto pressupõe aces­
sos condicionados à nova 
estrada». 

Este responsável rez 
questão ainda de realçar que 
«foi ganha a aposta da 
segurança em relação à ac­
tuai estrada Funchal! Aero­
porto. Os detractores foram 
imensos, mas hoje, face b 
grande redução do número 
de acidentes, r(xlcmos dil.l'r 
que a aposUl está ganha. Foi 
preciso. com ,-'feito, mui la 
coragem do secretário rL'­
gional do Equipamento So­
c ial para se avançar com 
aquela correcção. Hoje em 
dia, penso que as pessoas 
que não estão satisfeitas são 
aquelas que gostavam de 
andar ali a mais de 100 e 
de ultrapassarem nas curvas. 
Penso que é LI estrada 
possível e que não se gasta 
Lanto mais tempo quanto por 
aí se apregoa. Excepç~o 
feita, claro, em relação ilS 

horas de ponta. Mas noutro 
horário até é mais rápida do 
que dantes, uma vez que se 
acabou com o estaciona­
mento caótico, criando-se 
locais próprios parA o eleito». 

BenefICiação de estradas 

Refim-se ainda que estão 
em fase de beneficiação 
diversos troços de estradas 
regionais, com particular 
sal iênc ia para os troços 
Serra d' Água/Pousada dos 

ano 
ARQUIVO OH 

V inháticos. Chão dos 
Louros/Rosúrio, três Km cm 
Süo Jor~e c mais .) mil e 
duzenlo,-; metros cm 
SanUlna. Todos estes melho­
ramentos estão avaliados cm 
UW mil contos, o que é, 
sem dúvida, um apreciável 
investimento. 

Neste momento, as novas 
estradas são feitas em 
pavimento de betão betumi­
noso, devidamente dimen­
sionadas para o tráfego, o 
actual e o que se perspectiva 
para os próximos anos. Nas 
velhas estradas os pavi­
mentos degradam-se com 
grande frequência, até por­
que as quebradas e as 
chuvadas são frequentes em 
certas zonas, com as devidas 
consequências para 0-; 

pav i lTlento-;. 
Nesle ITI 0111 l'nt o, l' par:1 

a10m das obras mais di\"lJI­
gadas. l'StJO ;.linda L'JlI 
exccu<;ão as l~stradas entre 
Paul da Serra e Encumeada 
(que deverá estar pronUl cm 
1992) e que vem sendo eXl'­
cutada sobre administração 
directa, e a estrada do Cur­
ral das Freiras/Boaventura. 

Projectos em execução 

Esta obra - que faz 
parte do POP - mereceu j:í 
luz verde por parte do 
Governo Regional para se 
avançar com os trabalhos. 
Neste momento, está-se em 
«1~ISe final de cstabili/.<lção 
dos taludes - que nos 
causamm muitos prohlcmas 
- e de repara(;ão do túnel". 

Dentro em brcvc' devcrão 
ser iniciadas as obras na 
marginal da ]'vladalcna do 
Mar (uma inrra-estrutura 
avaliada em 250 mil comos) 
e da variantc ü vila da 
Camacha, orçada em 230 
mil contos. 
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Professores Esclarecimento do IHM 

Sindicato faz 
.-. . e espera 

balanço do ano 
tempos melhores 

Do presidente do Instituto de Habitação da Ma­
deira, recebemos o seguinte esclarecimento: 

Publica a vossa edição do dia 22 do corrente, um 
artigo intitulado - Faltam 20 mil casas na Madeira -, 
que por comer informações pouco correctas, merece o 
nosso comentário, e cuja publicação antecipadamente 
agradecemos. 

() Sindicato dos 
Prof~res da Madeira 
fez ontem um balanço 
ao ano lectivo. 
Denunciou a 
continuação do 
inslJCeSSO escolar, a 
superlotação de escolas 
e o aumento das 
<<telescolas». E esperam 
por temPffl melhores: 

--~ 

pela Refonna do 
Sistema Educativo, pela 
autonomia das escolas, 
pela Universidade da 
Madeira de qualidade. 

«Enquanto esperamos por 
tempos melhores, não 
podemos calar o "hipismo 
de obstáculos"» - salientou 
ontem João Luís Aguiar, do 
Sindicato dos Professores da 
Madeira, em conferência de 
imprensa realizada na tarde 
de ontem. 

O encontro com a Co­
municação Social surge no 

final de mais um ano 
lectivo, em jeito de balanço 
e de perspectivação do 
fuLuro. «Se o SPM calasse, 
consentiria» - adverti u 
João Luís Aguiar, rcferindo­
-se aos aspectos que a se­
guir enumeraria. 

Caracterizando o ano 
passado como o «ano do 
Estatuto», o de 1991 como 
«o da sua aplicação» e o 
próximo como «o ano da 
sua regulam-ennfÇãO», o 
representante sindical salien­
tou que os professores con­
tinuam à espera da con­
cretização de uma série de 
objectivos: a Reforma do 
Sistema Educativo, os cem 
por cento de professores 
com habilitação própria, a 
contagem integral do tempo 
de serviço, a autonomia das 
escolas, a equiparação re-~­

muneratória c estatutária 
entre o ensino público e pri­
vado. 

Na mesma sequência, 
João Luís Aguiar salientou 
que os professores esperam 
pela «varinha mágica do 

Ainda as contas da Região 

POP que até 1997 construirá 
17 novas escolas», por uma 
«gestão realmente democrá­
tica e orçamentos verda­
deiros», por uma «autêntica 
Acção Social Escolar e por 
escolas bem equipadas», 
para além de «centros de 
apoio didáctico e tecno­
lógico em todos os conce­
lhos». Aguardam os profes­
sores, també~, por um 
«calen~ári9 escolar igual 
entre o ensino pré-escolar e 
jardins de infância», pelos 
«diploma" superiores espe­
cializados» e pela «Univer­
sidade da Madeira de quali­
dade». 

..• por isso 
denunciamos 

«O Sindicato dos Profes­
sores da Madeira não pode 
calar - repetiu João Luís 
Aguiar - e por isso de­
nuncia». No centro das «de­
núncias» estão o insucesso 
escolar e as dificuldades em 
fazcr cumprir a escolaridade 

obrigatória, bem como o - "1 - Diz o ~culista, sr. Gregório Gouveia, que 
facto das salas «continuarem faltam 20.000 fogos na Região, baseando-se para tal nas 
superlotadas» e os estabclc- estatísticas dum determinado ano, somando-lhe o n. Q de 
cimentos «sem espaços casamentos e retirando-lhe o n.o de fogos construídos. 
físicos» para a interdisci-' Tal raciocínio carece de rigor, e apesar do 
plinaridade c trabalho ele levantamento das carências habitacionais ainda não estar 
projecto. terminado, uma vez que estão já cobertos os Concelhos 

O SPM denunciou tam- do Funchal, Câmara de Lobos, podemos avançar com 
bém que «contrariamente resultados certamente mais rigorosos que os números 
aos H2 por cento que o sr. do sr. Gregório Gouveia. 
secretário da Educação, Julgamos que, partindo da hipótese pessimista dos 
Juventude e Emprego repele Concelhos rurais ainda não levantados estarem numa 
vezes sem' fim, os profes- situação semelhante a Câmara de Lobos, que o número 
sores com habifitaçifo--dos fogos em falta não deverá atingir os 6.000. Aqui se 
própria não ultrapassam os vê, a boa vontade do sr. Gregório Gouveia~ 
62 por cento». E acrescenta: 2 - Mais adiante, o sr. Gregório Gouveia, rcfe-

_ O ensino mediatizado rindo-se ao crédito, compara números de 1987, com 
das CPTV, telcscolas, que números de 1991, scm proceder às correcções monetárias 
se desti,nam à extinção, e muito linearmente conclui que o custo do crédito 
aumemou. Mais ainda: na aumentou 100%.< 
RAM regista-se a situação Todos temos consciência que as condições do 
bizarra de diminuição do crédito não são as que desejaríamos e que há uma 
ensino directo nalguns con- parcela grande da população que não tem acesso a 
celhos (Santa Cruz) e au- compra de habitação, própria - como aliás em todos 
mento do ensino mediaü- os países, mesmos os mais desenvolvidos. 
zado com a abertura de 14 Mas esconder que as sucessivas alterações que têm 

vindo a ser introduzidas no sistema de crédito à novos postos de telescola. ' 
habitação, no seu global, têm sido sempre no sentido 

Por fim, uma úlLima 
denúncia: «Os orçamentos de diminuir o esforço que é exigido às famílias 
das escolas são' fietícios, portuguesas, é manifesta má vontade. 

3 - O sr. Gregório Gouveia, esqueceu-se no entan­
Logo de início são retidos 

to dum facto muito importante. É que a crise habi-
20 por cento». tacional que o país atravessa, talvez não tivesse a gravi-

dade que tem, se não tivessem sido congeladas as rendas. 
E esqueceu-se de dizer qúe o responsável por tal 

PCP acusa o Governo de irregularidades 
congelamento, é neste momento o homem-forte da 
política de habitação no Partido Socialista, partido que 
o Sr. Gregório Gouveia representa na Assembleia 
Legislati va Regional». () PCP-Madeira acusa 

o Governo Regional de 
cometer irregularidades 
na elaboração da Conta 
da RAM relativa ao 
ano de 1989. 
negalidades ainda em 
relação à Conta de 88, 
isto tudo, segundo os 
mmunistas, «sem 
qualquer reacção dos 
actuai') deputados da 

oposição na ~mbleia 
Legislativa Regional». 

É o mais provável 

Segundo o coordenador 
da DORAM, Leonel_Nunes, 
«um Governo que é capaz 
de pagar 500 mil contos. 
sem dar por isso, sem saber 
a q uem pagou e sem 
guardar a devida docu­
mentação, pode-se consi­
derar que é um Governo 
capaz de tudo em matéria de 
esbanjamento dos dinheiros 
públicos. E, ele facto, il 

abusiva utilização dos 
dinheiros públicos tem sido 
uma conSLante, e os « hu­
racos» são tantos que não 
chegariam conferências dl' 
imprensa para os rclataf», 

Sessões plenárias só em Novembro 
As sessões plenárias da Assembleia Legislativa 

Regional só deverão recomeçar em Outubro, disse ontem 
aos Jornalistas o preSIdente da Assembleia Legislativa 
Regional, Nélio Mendonça, 

Ontem, os Ifderes parlamentares reuniram-se e no 
final, embora nenhuma decisão tivesse ainda sido 
tomada, Nélio Mendonça dizia-nos que o mais provável 
era que a próxima sessão plenária se rcalizasse em No­
vembro, aquando do começo da nova legislatura. 

A oposição, particularmente () PS, pretendia que 
se rcalJZ<lsse mais uma sessão ainda antes do dia 31 de 
Julho. Os socialistas pretendiam, nomeadamente, discutir 
a Conta da Região relativa a 19W) ainda antes do 
térmínus da actual legislatura, 

Mas, segundo Nélio Mendonça, isso será muito 
difícil, uma vez que a comissão só agora receheu o 
documento, pelo que não terá, concerteza, tempo para 
analisá-lo antes do final do corrente mês. . 

Para o líder dos comu- . 
nistas madeirenses, que 
falava no decorrer de uma 
conferência de imprensa, a 
conta de 1988 também 
«enferma de irregularidades 
- como sejam «subsídios 
diversos a particulares: 430 
mil contos, que foram 
distribuídos sem controlo e 
a favor de particulares -
que roram aprovadas pe­
rante a inérc ia da oposi(;ão 
parlamentar» _ 

Inércia da oposição 

Leonel Nunes considerou 
ainda estranho que «os 
deputados actualmentl~ pre­
sentes na Assemhleia não 
detecwssem qualLluer destas 
situaçües, Mas, a "Conta» 
da Região para 19XX revela 
wmbém outros dados bem 
esclarecedores sobre a si­
tuação económica e finan­
ceinl da Região». 

"Por outro lado, da Conta 
de 19H~, resulta que o Go­
verno Regional reteve 
ilegalmente 320 mil contos 
do Fundo de Reequillhrio 
Financeiro que pertenciam 
às AUl<lrquias, verba que () 
Governo não tem qualquer, 
competência para usar», 
disse ainda Leonel Nunes. 

Este responsável defen­
deu ainda que «apesar do 
Tribunal de ConLas se ter 

recusado a analisar a situa­
ção da tesouraria da Região, 
isso não pode fazer esquecer 
as irregularidades existentes 
e, por isso, o PCP consi­
derou que, a nível da 
Assembleia Regional, deve­
ria ser realizado um in­
quérito parlamentar ao 
denominado «buraco» e 
suas mzõcs, sem prejuízo de 
outras iniciativas que pode­
riam passar até pelo recurso 
ú Procuradoria Geral da 
República)'. 

No próximo domingo, 
pelas 17 horas, cm confe­
rência de imprensa, será 
divulgada a lista completa 
da CDU a estas clciçües 
legislati"éls nacion~lÍs, de 
Llue Leonel 1'\uncs é pri­
meiro candidato pela Ma­
deira_ 

Miguel l1ngelo 

Pedro José da Veiga França Ferreira 

FlagranJe da posiçelf) do auJornóvel que caiu onJem do ~1acumamenJu 
tú2 Avénida Sá Carneiro para a estrada de acesso ao porto do F W1Chal. 

Na madrugada de ontem 
"-

Carro derrubou vedação e caiu no acesso ao porto 
Um carro que se encontrava csracionado no parque paralelo à A vCl1ida Sá Carneiro, caiu 

ontem na estrada de acesso ao porto do Funchal após um <<arranquc» executada por um menor. 
. O acidente verificou-se cerca das 4 hordS da madrugada de ontem. Estacionado em frente a 

wna conhecida discot(Milocal, o «Opel Corsa» envolvido viria a cair após o seu único ocupante 
do momento - Bruno Figucim, de 17 anos, quc aguardava três familiares - ter ligado a 
ignição do carro na primeira velocidade. Como o veículo estava virado pará a frente, _avançou 
em di~ à fmca vedação e precipitou-se sobre a estrada de aces,<;() ao poItO. --

O menor sofreu alguns ferimentos pouco significativos Mais graves foram os danos 
materiais provocados no automóvel, que teve de ser removido pelo desencarcerador dos 
Bomheiros Voluntários do FunchaL I • 

A PSP tomou conta da ocorrência, tcndo o jovem envolvido comparecido ontem 
cm tribunaL 
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.No Campanário 

Presidente do Governo afirma 
que os benefícios são para todos 
o presidente do 
Governo Regional 
esteve, ontem, no 
concelho da Ribeira 
Brava 'onde procedeu 
à inauguração de uma 
estrada de ligação 
entre os sítios da 
Adega e do Lugar da 
Serra. 
Na sua intervenç!Q_ 

-JarclifiúlfinnOu que a 
escolha é simples e 
recordou que os 
benefícios são para 
todos. 

Alberto João Jardim, que 
se fazia acompanhar pelo 
secretário regional do Equi­
pamento Social, Jorge 
Jardim Fernandes, começou 
por recordar uma visita 
efectuada há dez anos, onde, 
embora sem prometer nada 

A população do Lugar da Serra não irá esquecer a promessa feüa por i\/heriá }o{ú/fàrdim. 

O governante reconheceu asfaltada e eu recordo 'que lugares onde se caminhou 
nessa altura a inexistência agora os tempos são outros, para as greves, por invadir 
de condições naquele sítio, as estradas com asfallo não a propriedade alheia e 

, h' d' sa·o apenas pana os que esLão perseguir as pessoas por porem, « oJe a eS,tra a esta 

Jardim.e O PSD-M 

«Ainda ninguém se mexeu 
para preparar o Congresso» 

o líder do PSD-Madeira criticou ontem na 

entrevista televisiva ao programa «Exclusivo» o facto 
de «ainda ninguém se ter mexido» para preparar o 
Congresso do partido. 

Alberto João Jardim desabafou que «ainda vou ser 
eu a tratar de tudo», numa alusão crítica a outros 

membros do partido. 
Na mesma entrevista, o líder partidário confí'rmou 

o teor da notícia publicada ontem pelo DN sobre o navio 
«Pátria», acrescentando que a lotação foi limÍlada por 
precaução. Disse também que «não sou louco para 
devolver o navio agora». 

Focando o problema da habitação, Jardim garantiu 
que «quando abandonar o governo em 1996 tudo estará 
resolvido no sector»; ou seja, já não faltarJo as 4 mil 

casas. 

Cerimónia militar assinala 
Dia das Forças Armadas 

Uma cerimónia militar no Regimento de Infantaria 
do Funchal vai assinalar na Madeira o Dia das Forças 
Annada." 25 de Julho, ao mesmo tempo que o centro 
de comemorações nacionais ficará instalado cm 
GÜimarães. 

O programa engloba uma guarda de honra, 
homenagem aos militares mortos ao serviço da Pátria, 
com deposição de ramos de flores, desfile das forças 
em parada e um convívio. 

Pequenos Cantores de Coimbra 
em digressão pela Madeira 

o Coro dos Pequenos Cantores de Coimbra inicioU 
ontem uma digressão de uma semana à Madeird com uma 
acUJaÇão no Funchal. 

O Coro, que se deslocou à Região a convite do 
presidente do Governo RegionaJ, Alberto João Jardim, 
antigo estudante da Universidade de Coimbr~ efectuará 
mais quatro actuações públicas em diversos concelhos da 

Madeira. 
Com 50 elementos, com idades entre os 8 e os ] 8 

anos, o Ccro dos Pequenos Cantores de Coimbm é dirigioo 
pelo maestro José Fínníno e interpretará canções de Bach, 
Schubert e Vaughan. 

à beira-mar ou próximo da serem desta ou daquela cor 
estrada principal, os benefí- política». 
cios são para chegar a todo «Isto hoje é muito sim-
() lado», sustentou. pies, querem apoiar-me para 

Numa alusão à recente continuannos esta revolução 
visita efectuada pelo grupo tranquila que se está a fazer 
parlamentar do PS àquele na Madeird e dar a volta que 
concelho, o presidente do se está a dar, ou vamos 
Governo referiu que «o ceder às invejas daqueles 
outro partido veio aqui ver que não fizeram nada. 
o que faltava fazer neste Agora é escolher, e numa 
concelho. Eu já vim há 15 democracia escolhe o 
anos, mas mais vale tarde povo», recordou. 

do que nunca e de repente 
prometem tudo». Para Al­
berto João Jardim tais pro­
messas «são "músicas" que 
soam bem ao ouvido». 

Criticando o socialismo, 
o chefe do Executivo re­
gional alertou que é preciso 
analisar os resultados daquc­
la corrente política, 
afirmando que a mesma 
«começa a acabar cm todo 
o mundo». 

"Recado" 
para o presidente 
da Câmara 

«Na Junta de Freguesia, 
senhor presidente da Câ­
mara, há um tecto para 
consertar, não espere que 
seja o presidente do Gover­
no a fazê-lo, não é preciso 
os outros dizerem o que está 
mal para então nós proce­
dermos a9s melhoramen­
tos», afirmou o governante 
numa "mensagem" clara 
que não deverá ter deixado 
dúvidas ao edil ribeirabra­
vense, José Pita. 

O í governante afirmou 
ainda que «este trabalho vai 
continuar, mas é preciso 
paz, estabilidade e sossêgo, 

I 
o que não aconteceu nos 

Centro 
de Promoção Social 

Para a população que ali 
reside ficou a promessa de 
que para o início do pró­
ximo ano será instalado um 
Centro de Promoção Social 
que irá incidir nas áreas da 
saúde e segurança social, 
para além do transporte 
cokx;tivo de passageiros que 
passará a serv i r os res i­
dentes do Lugar da Serra. 

Para terminar Alberto 
João Jardim apelou à po­
pulação ajuda e colabora­
ção. «Conto com a vossa 
colaboração e espero que 
todos juntos vamos conti­
nuar a levar a Madeira para 
a frente com o progresso 
que temos feito nos últimos 
ano~"». 

A infra-estrutura ontem 
inaugurada reporta-se à 
conclusão da segunda e ter­
ceira fase que consistiram 
na beneficiação do troço e 
alargamento do túnel do 
sítio da Adega, numa exten­
ção de c~rca de dois quiló­
metros. 

Aquela obra representa 
um investimento público 
que ronda os 145 mil contos 

. M;~el Silva , 

Alunos do ISAL recebem certificados 
o turismo é uma forma de desenvolvimento cultunll, 

afirmou João Carlos Abreu na cerimónia de atribuição de 
certificados a alunos do Instituto Superior de 
Administração e Línguas da Madeira. 

Passados pela Fedemção Europei<l de Escolas de 
Ensino Particular, os diplomas foram entregues pclo 
secretário-gemi deste organismo Fmncis Lachat aos alunos 
que frequentaram os cursos de cultura europeia, de línguas 
e específico de turismo. 

A directora do ISAL Dina Gonçalves agradcceu a 
presença no acto dos secret;.'trios regionais da Educa~'ão, 
Br.vão (k Castfll " do Turismo L' Cultura, João Carlos 
Ahreu. «Nunca l'ncolltr,'i uma única porta kchada lll'sLL's 
dois deparwmclllos do Govcrno Regional", salielllou. 

A resrxmsáwl rx)r este cswoclecimen[o .II..' l'l1sino 
particular relevou as qualidades do corpo docenll'. assim 
com o corresrxmdl'ntc interesse demonstrado pelos alunos 
que se situam entre os melhores, disse, como atestalll os 
rcsuttados LklS-{lHwas-rFCsultl-as·'a-nívcleurolX:u. 

Por sell lado o sccrctário-geral FrancIS Lachat 
expressou o seu orgulho por entregar Ix:ssoalmente os 
certificados, lonnulando volos de sucesso profissional a 
t(x!os os finalisws. Registou dl'rx)is a crescente allul'nua 
de alunos l'IlI l(xla a Europa nos cursos pcdagogicallll'l1ll' 
acompanhados Ix)r este organismo, sendo superior a três 
mil o nÚml'nJ de inscritos no último ano lectivo. 

João Carlos Ahreu falou depois da \'alorim';'H;:lo quI..' 

cada vez IlIais assume o turismo no mundo. Para o 
secretário regional do TurisIlIo c Cultura, deve ser 
evidencimJa a imrxmúncia do turismo como mClo de 
relaciomento e de cultura. 

«O turismo não é apenas um pólo de 
desenvolvimento económico dos povos, constitui antes um 
vector de desenvolvimento cultura!», salientou. O 
responsável por este sector na Madeira acrescentou que 
«mais importante que a Europa das regiõcs é a Europ:1 
das culturas», pois «só através das cultums humaniZéUTI­
se os povos». 

Depois de felicitar a directora do ISAL pclo sucesso 
escolar conseguido, João Carlos Abreu desejou aos alunos 
que «façam do turismo, não números e estatística,>, mas 
um elo de amor, fraternidade e progresso». 

Por fim o secretário regional da Educação relevou a 
importância desta escola no contexto regional. Brazão de 
Castro afIrmou que ao optar pela via profIssionalizante, o 
ISAL está a preparar os jovens pard a vida activa e para 
a sua inserção no mercado do trabalho. T. N. 

Escola Preparatória da Calheta 

Associação de Pais 
promove conferência 

Tem lugar amanhã, pelas 1 R horas, na Escola 
Preparatória da Calhcta, uma conferência destinada a pais 
e encarregados de educação. 

O colóquio, aocrto a todos os que queiram participar, 
conta com a intervenção do professor Victor Feitor Pinto, 
director da ComissJo Nacional ~!a Pastoral da Saúde. 

Em análise estarão temas relacionados com os jovens 
c a família, destacando-sc «A Escola e a Família" c «A 
Defesa e a Promoção do Adolescente». 

Promovido pela Associação de Pais da mesma escola, 
que tem levado a catx) outras iniciativas semelhantes, o 
encontro conta com o apoio da Secretaria Regional de 
Educação. 

Em Santo António ,--

Casa do Povo promove 
curso de arranjos florais 

Com o objectivo de dar a conhecer uma maior 
diversificação de armnjos flomis, a Ca<;a do Povo de SanlO 
António irá desenvolver o respectivo curso, o qual deverá 
ocorrer nas instalações do Centro Paroquial da Graça, a 
partir do próximo dia 25. 

Aquela iníciativa que conta com a colabomção do 
Centro Paroquial da Graça, serviço de Extenção Rural, 
J unta de Freguesia de Santo António e DRAC, integm-se 
nas actividades de formação da população daquela 
freguesia. 

Os interessados em participar deverão efectuar a 
respectiva inscrição na sede da Ca'Ki do Povo de Santo 
António durante o horário normal de expediente. 
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A propósito de duas reportagens no DN'--

Secretário da Econo~mia esclarece 
incêndios nas serras e Parque Natural 
«Na edição.de 
anteontem, dia 22, 
do Diário de Notícias 
publica-se uma 
peq uena nota em 
que se afirma, que a 
Secretaria Regional 
da Economia e eu 
próprio me neguei 
"num espaço de .oit.o_ 
dias" e por duas 
vezes "a f.ornecer 
esclarec-iment.os a.o­
DN s.obre assunt.os 
relaci.onad.os 
c.om .o pel.our.o 
desta Secretaria". 

Não tivera dado uma 
entrevista de uma página 
publicada no vosso Diário 
do dia 19 e ficaria com o 
complexo de andar a -so-­
negar ao Povo a sempre 
indispensável informação. 

Fiz o necessário exame 
de consciência e conclui, 
aliviado, que assim não foi: 

Conclui que esta Secre­
taria sempre se preocupou 
em informar, directamente, 
de cara a cara, as situações 
de verdadeiro interesse para 
esta Região. 

E para isso nunca pe­
dimos licença a ninguém. 

O que se não consegue é 
re'spondera toda a casta de 
perguntas, de pedidos de 
opinião, de dúvidas desca­
bidas, tanto mais quando 
por de trás sc não vislumbra 
mais do que o sensacio­
nalismo exacerbado. Por 
isso que se compreendem os 
técnicos que não gostam de 
ser entrevistados, pois 
sentem-se indefesos ao ve­
rificar que muitas vezes as 
opiniões publicadas nada 
t0m a ver com as ideias 
expressas durante as entre­
'vistas, quando não o são 
absolutamente contraditó­
rias. E muito menos serem 
eles a encher a,> páginas dos 
jornais, trdbalho para o que, 
evidentemente, tem esse 
Diário pessoal contratado. 

Mas pam que os leitores 
do seu Diário não fiquem 
com dúvidas, como se pre­
tendeu induzi-los nas refe­
ridas notas, pa<;so a: escla­
recer: 

No dia 12 fui abordado 
pelo senhor director dos 
Serviços Florestais que me 
dá conta do interesse de 
uma jornalista do Diário de 
Notícias de fazer "um tra­
balho" sobre Fogos Flores­
tais na Região. Afirma-me 
o citado director de Serviços 
que já havia tentado dissua­
dir a jornalista de fazer tal 
trabalho seguindo o princí­
pio de que se não deve falar 

de fogos florestais, na 
consciência de que grande 
parte desses fogos "são 
postos", provocados por 
pessoas de mente doentia, 
que se sentem excitados 
com o simples facto de fa­
lar, ler ou simplesmente 
ouvir referir fogos florestais. 

Tendo insistido a jorna­
lista de que de qualquer 
forma "o trabalho" seria 
feito, quis o senhor director 
dos Serviços .Florestais 
aconselhar-se- wm-o'seerc-' 
tário regional, acetca da 
melhor atitude que deveria 
tomar. 

Concordei com o senhor 
director de Serviços e pcdi­
-lhe que voltasse a, falar 
com a jornalista e, tam bém 
agora a meu pedido, a ten­
tasse dissuadir de tal projecto. 

"um trabalho" e mais uma 
vez, em rodapé diz que a 
Secretaria e o secretário se 
negam a fornecer esclareci­
mentos ao DN. 

Aqui, ~çnho[ .dir~ctor, 
com(} deve saber, esclarece­
-se tudo~ .... 

Por isso e ainda uma vez 
mais para esclarecer o DN, 
lhe escrevi este eschHeci­
mento~ 

Por esclarecer s6 fica a 
dúvida: 

--Scrá-8o-malfie-otl-Bo 
malhadeiro? 

Com amizade. 

o SECRETÁRIO 
REGIONAL, 

Francisco de Paula de Sá 
Pcrry Vida! 

Nota de Redacção - O 
esclarecimento do senhor 
secretário regional da Eco­
nomia a propásitode duas 
reportagens recentemente 

Saiu o citado artigo no 
dia 14, Domingo. Fotogra­
fia a arder na I" página, 
chamada para o interior, e 
uma tentativa de ridicula­
rizar o secretário, afirman­
do, em rodapé, que a Se~ 
cretaria só falava em 
Outubro ... no fim das duas 
páginas centrais, fumegan­
tes, inflamadas, próprias 
para piromaníacos ... 

, publicadas no DN, a pri­
meira sobre os incêndios 
nas serras e a segunda sobre 
o Parque Natural, sugere­
-nos os seguintes reparos: 

Nem a Secretaria, nem o 
secretário responderam à 
provocação. 

Mas alguém respondeu! 
No dia 15 forte fogo flo­

restal de origem criminosa 
nas Serras do Poiso mo­
biliza a guarda !1ores ta I e 
os bombeiros. Põc em pe­
rigo gado, nomeadamente 
um núcleo de carneiros 
compmdos recentemente no 
Continente para o melhora­
mento dos nossos rebanhos. 

Durante a semana são 
mais cinco incêndios que se 
declaram: no Estreito de 
Câmara de Lotx)s, nos Ca­
nhas, no Lombo da Estrela ... 
Mobili(.ação de trabalhado­
res dos Servi(;os Florestais, 
dos bombeiros e teve-s\.' 
num caso de recorrer ao au­
xílio organizado de milita­
res. 

Tudo por pura coincidên­
cia, evidentemente. 

Quinta-feira, outro telefo­
nema, outra jornalista. Não 
era por ela, mas pela pri­
meim, a dos fogos !1orestais, 
que queria fazer um tra­
balho e o Parque Natural da 
Madeira s6 falava com 
ordem do secretário. 

Perante a mesma pessoa, 
a mesma atitude, achei nor­
mal. Ainda falei aos Servi­
ços do Parque Natural da 
Madeira: - Os técnicos in­
vertem a situação: "Só fa­
lamos se tivermos ordem 
concreta para isso". 

E a'isim, senhor direcLOr, 
a jornalista publica mais 

--; A Secretaria diz sem-
pre se ter preocupado em 
«informar directamente, de 
cara a cara, as situações de 
verdadeiro interesse para 
esta Região. E para isso 
nunca pediu licença a nin­
guém». 

Também nós, Diário de 
Notícias, procuramos cum­
prir um dever que está 
subjacente à nossa própria 
existência - informar. E 
para isso, não tem sido 
hábito pc:dir licença a quem 
quer que seja, muito menos 
exterior ao próprio matu-
tino. 

Em jornalismo, uma das 
prioridades que lI.'Il10S l'1l1 

mente preservar é esta: não 
existem perguntas descahi­
das, mas sim respostas 
descahidas. O jornalista 
pode questionar tudo e cm 
qualquer momento, sempre 
que achar necessário fazê-lo, 
ao mesmo tempo que o 
entrevistado deve estar 
preparado para dizer sim ou 
não às entrevistas, se tiver 
a liberdade de o fazer, da 
mesma forma que pode 
exercer o direito de respos­
ta, consignado na lei de imo 
prensa, para esclarecer 
eventuais más interpretações 
de palavras, suas proferidas 
para o depoimento preten­
dido. E em qualquer dos 
casos em apreço, não houve 
desmentidos sobre o con­
téudo dos trabalhos. Nem 
esta nota da SRE põe em 
causa esse mesmo conteúdo, 
limita-se apenas a discordar 
da ideia. 

Pensamos ser um tanto 
exagerado falar-se em sen­
sacionalismo exacerbado 
quando há uma abordagem 
séria - como foi o caso -
de dois graves problemas 
que devem merecer uma 
atenção especial de toda a 
comunidade. Sendo este 
assunto entendido sob a 
perspectiva que acabamos 
de tmçar, que é logicamente 
distinta daquela defendida 
pela Secretaria, é descabido 
pensar-se em «tapar () sol 
com uma peneira». 

E mesmo respeitando, 
como nos compete, a orien­
tação governamental sobre 
estas questões, estamos 
conscientes de que a missão 
jornalística manda-nos 
desempenhar um papel 
extremamente importante, 
acima de tudo de sensibi­
lização para todos os ma­
deirenses. 

E entendemos que a 
educação de um povo, sejá 
para que assunto for, faz-se 
também com o contributo 
da comunicação social. 
Encobrindo as questões, 
estaremos forçosamente a 
coarctar a possibilidade de 
fazer chegar às populações 
assuntos de grande interesse 
para a comunidade. Há con­
ceitos ultrapassados pela 
evolução dos tempos, a 
Região dispõe hoje de me­
canismos de elevado signi­
ficado que ihe permitem 
accionar novos horizontes 
de progresso, no qual se in­
sere logicamente a máquina 
da informação. É preciso 
que todos, governantes e go­
vernados, saibam o seu ver­
dadeiro lugar e contribuam 
para que a evolução se faça 
em todos os sectores. 

É descabido dizer-se yUl' 

a reportagem dos incêndios 
fel. despertar os possíveis 
piromaníacos I.' despoletou 
jogos de origem criminosa. 
Tão descabido como por 
exemplo afirmar que nesse 
mesmo dia a foto a quatro 
colunas publicada na pri­
meira página do «Público», 
bem como a extensa repor­
tagem no interior, deram 
origem aos fogos que eclo­
diram por todo o país nos 
dias seguintes. 

Não há, em nenhum pon­
to dos trablllhos publicados 
em DN, qualquer referência 
susceptível de ridicularizar 
pessoas ou instituições. 
. Houve claramente duas re­
portagens, agendadas como 
tantas outras com muita 
antecedência, publicadas nos 
dias previamenLe progra­
mados, independentemente 
dei outros problemas que a 
nÓs não dizem respeito. 

No Porto Santo 

Movimento Católico de Estudantes 
analisa sistema educativo 

A análise do sistema educativo motivou, por parte 
do Movimento Católico de Estudantes, um momento de 
reflexão, o que aconteceu durante um encontro, no Porto 
Santo, de 15 a 20 de Julho. 

Em comunicado aquele movimento refere que «os 
estudantes gostam de ir à escola, mas não gostam da 
escola», apresentando como instrumc.gto para conquistar 
a escola o seguinte: 

• Assumir a responsabilidade por um estudo 
diferente que privilegia a criatividade, motive para a 
pesquisa e para livre aprendizagem; 

• Sentir a urgência de elaborarmos projectos para 
a construção da escola; 

• Juntar vontades e congregar os es~udantes para 
uma maior intervenção na escola; 

• Importa reunir os estudantes para analisar a escola 
visando uma maior compreensão do sistema educativo: 

• Achar importante valorizar o papel do delegado 
de turma recusando tarefas que pertencem a outros car­
gos; 

• Dar verdadeira eficácia ao conselho de delegados 
de turma como representatividade dos alunos enquanto 
zona de co-gestão e decisão. Por consequência todas as 
grandes decisões da vida da escola só deverão ser 
tomadas depois de ouvidos estes órgãos; 

• É necessário que as associações de estudantes 
assumam as suas responsabilidades, tantas vezes 
esquecidas, defendendo com clareza os direitos dos 
estudantes; 

• Os alunos deverão combater certas exigências dos 
professores, tentando também eliminar certas regras 
existentes nas escolas; 

• Deverão ser estimulados os espaços abertos ao 
diálogo proporcionando um maior convívio, encontro 
entre as pessoas, o diálogo das ideias e o debate dos 
acontecimentos. 

Neste encontro, foi referida ainda a existência de 
«um grande distanciamento entre professores/alunos. 
Este contacto professores/alunos reduz-se a 50 minutos 
de matéria dada. Por isso importa promover outras 
fonnas de encontro e de diálogo, alunos/professores e 
aI unos/escola». 

Função Pública promove 
um curso de informação 

o Sindicato dos Trabalhadores da Função Pública 
da Região da Madeira, dando continuidade à formação 
profissional vai promover úm Curso de Operação de 
Computadores, com a duração de 60 horas, no horário 
das 19hOO ÜS 22hOO, que irá realizar-se de 02 a 27 de 
Setembro. 

Dl.'ste curso fazl.'m parte os seguintes môdulo~: 

- Sistema Opcra.tivo 

- Processamento de Tex to 

- Base de Dados 

- Folha de Cálculo 
- Gráficos 

Estão abertas inscriçõcs a sócios e não sócios sendo 
o n." de participantes de 12. 

A 1 de Agosto 

Exercícios de fogos reais 
na Madalena do Mar 

o Grupo de Artilharia de Guarnição (GAG2) reali­
za no dia OlAG091 das llhOO às 13hOO os exercícios 
de fogos reais com artilharia anti-aérea na Madalena do 
Mar. 

A entidade militar pede à população, nomeada-
I ' 

mente à da área onde se desenrolam os exercícios, que 
colabore com as medidas de segurança aplicadas, I 

alertando de imediato as entidades competentes quanto 
à eventual detecção de material não detonado, o qual 
só deverá ser levantado ou removido apenas pelas 
entidades militares, a quem devem ser comunicadas 
quaisquer ocorrências. 

.. 
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«Queremos aprofundar 
as relações com a JSD/M» 

salienta o líder 
da Juventude Social-Democrata açoriana 

'«A, estratégia 
do PsD/Açores , 
para as el~ições 
de Outubro"passa 
pelo reforço dos'" 
mecanismos de 
comunicação e de 
relacionamento 
interno do partido, 
assim como pelo 
aprofundamento 
das relações 
entre os órgãos 
institucionais 
que são da 
responsabilidade ~ 

do PSD», disse-nos 
o presidente da 
JSD/Açores, 
que desde ontem 
visita a Região. 

Vitor Cruz, que lidera 
uma delegação da JSD/ 
Açores, encontra-se no 
Funchal para participar na 
Festa da Juventude dos seus 
homólogos madeirenses, 
que se realiza no próximo 
fim-de-semana. «Aprovei­
tamos esta visita para 
aprofundar o nosso relacio­
namento com a JSD/Ma­
deira, concretizando assim 
um dos objectivos a que nos 
propusemos no último 
congresso regional da JSD/ 
Açores», salientou-nos Vítor 
Cruz na Assembleia Legis­
lativa Regional, onde ontem 
a comitiva de jovens social­
-democratas açorianos apre­
sentou cumprimentos ao 

presidente do Parlamento que lhe falta cumprir. Não 
madeirense, Nélio Mendonç.l. tenho dúvidas quanlo ao 

facto de que vollarefllo, J 

Recuperação eleitoral tl'f a maioria" 

«O PSD/Açores atravessa 
hoje um período de franca 
recuperação eleitoral depois 
das eleiçõcs autárquicas, nas 
quais, como é do conheci­
mento público, nem todos 
os objectivos foram alcança­
dos», salientou o líder dos 
jovens social-democratas 
açorianos quando questio­
nado sobre a actual pano­
râmica do PSD/Açores, que 
recentemente perdeu a 
maioria absoluta com a pas­
sagem do deputado Renato 
Moura para independente. 

«Perdemos a maioria 
institucional. Contudo, a 
posição que sempre adoptá­
mos de dialogar com todas 
as forças políticas pennite­
-nos encontrar boas soluçõcs 
para os projectos que vamos 
apresentando no órgão le­
gislativo regional dos Aço­
res, os quais, como é óbvio, 
não têm garantida a apro­
vação», adiantou ainda 
Vitor Cruz, que, refira-se, é 
também vogal da Comissão 
Política do PSD/Açores. 

Desdramatizando a actual 
situação do PSD açoriano, o 
líder da JSD/Açores mostra­
-se confiante relativamente 
ao futuro: «Enfrentamos os 
obstáculos numa posiç.ão de 
desbloqueamento mental. 
Corrigimos a nossa estrat~­
gia tendo em conta os 
objectivos essenciais ljUl' () 
PSD tem ainda por concre­
tizar no mandato legítimo 

No que se Ie'rere a ullla 
eventual «go\'ernaIllL'nw­
lização» da b,lncada do 
PSD/Açores, Vítor Cru I 
considera ser esta uma "crí­
tica que não tem rarão de 
se[». E acrescenta: «Trata­
-se de uma novidade intro­
duzida pela oposÍ<,'ão a nível 
nacional, particularmente 
pelo líder do panido maio­
ritário da oposição, Jorge 

Sampaio. É a desculpa ins­
titucional que a oposição 
enconlrou para .Justificar 
alguns dos seus fracassos», 

Segundo Vítor Cnll, "no 
Parlamento açoriano, não se 
ultrapassam as disposiçües 
legais e o relacionamento 
institucional é rL~speilado, 

pelo que é descabido falar­
-se em governaml~n.tali­

zaçãc»>. 

Tratar do relacio­
namento interno 
do PSD/Açores 

Disse-nos o presidente da 
JSD/Açores, que os social­
-democratas esLão empenha­
dos nas legislativas nacio­
nais: «Encaramos estas elei­
çõcs com muito optimismo 
para de caminho ganharmos 
as elciçües de 1992», 

Diz o responsável aço­
riano, que o PSD/Açores 
eSlá a preparar iniL'll,arnellLL' 
as clei~'ües (i<.' Ouluhro 
através de UIll,1 L'slralégl:1 
li ue passa pelo rcfof(;o du 
trabalho partidário, assim 

li delef1ação dos jovens socíal-derrvJCrala.~· açorimws apresetl10U OfJJem cumpri/1U!ntos ao presidente 

da Assembleia 1..-ef1islaliva Regional, Nélu) Mendom;a 

7 

Naio Mendonça {'residente da 1\.\·seml)ll'ia Legislativa da M<lllt'ira rnd",u milemlz,ldn;<I, tio d,' 
jovens social-democratas dos /\,'ort's 

como pelo aprofundamento 
do trabalho do Governo e 
das relaçües institucionais, 
quer entre as ilhas, qUL'r 
entrL' os A~'orcs e (l Con­
tinente Português. "Com 
dei to, estamos a rdorçar os 
111l'Ca n I sm os de com LIli i-

caçJo l' til' re lac ionamel1l0 
interno do PSD/A~'orl's. IX'1l1 

como ;1 aprofundar () 
enLl'nd 1I11L' nlO l' as rl'la~'úl's 

l'Tltrl' os (lri2i'\os Il1StltUCIO­
nals LJu(' si'\o (\;1 respoI1-
,~ahilllla(k do PSD. I:. de 
facto, nl's[~ls vertellles LJLlL~ 

O" soe ial-dell1ocratas ,H;Ofla­
no." esLão a apostar em IOI\a 
não slÍ para ganhar as 
l'Ieiçócs kglsl,lIlvas nacIo­
nais, lTlas tamhém as rl'­
,l!ioTlais (k I \}l)2 " , CllllClulLJ 
ainda Vílllf enIl. 

h'.Jf. 

OCEANIQUE é o look de Verão que CHRISTIAN DIOR criou 
a pensar em si. 

Venha descobrir o novo Rimei Waterproof e as novas cores 
desta maquilhagem durante a semana de 22 a 2,7 de Julho 

nos nossos dois depositários oficiais. 
Temos uma oferta para si. 

FARMACIA DO CARMO 
Largo do Phelps, 8 

-,--- Funchal MAISON BLANCHE 
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Porta-aviões «GiuseppeGaribaldi» 
vem hoje juntar-se ao «San Giorgio» 

ARQUIVO DN 

o porta-aviões «Giuseppe Garibaldi», 
unidade comandada pelo capitão Roberto 
Cesaretti, deverá chegar hoje ao porto do 
Funchal, numa visita que se deverá 
prolongar até ao próximo dia 26. 

CURSOS INTENSIVOS 
/ 

DE INFORMATICA 
.... 

VERAO-91 
INÍCIO A 2 DE AGOSTO 

CURSO PARA ADULTOS 

Duração de 40 horas (2 horas x 5 dias p/semana) 

Este navio, LJue trans­
porta aviões de descolagem 
curta e aterragem vertical, 
do tipo «Harrier Mark II», 
foi construído nos estaleiros 
italianos de Monfalcone, 
tendo a sua proa cortado as 
águas pela primeira vez cm 
4 de Julho de 1983. 

PROGRAMA 

• INTRODUÇÃO À INFORMÁTICA 

Tem capacidade para o 
transporte de 16 aeronaves, 
entre as quais helicópteros 
com equipamento pard guer­
ra electrónica, e dispõe 
ainda de annamento vário, 
como por exemplo oito 
mísseis de superfície Teseu, 
dois lançadores de mísseis 
superfície-ar Aspide, três 
sistemas anlimíssil/antiaéreo 
Dardo (com metralhadoras 
anli-aéreas Breda de 40/70) 
e 2 lança-foguetes de 
105mm. 

() fUlvio porta-aviões «Giuseppe Garibaldi» deverá chegar hoje ao porto do Funchal, aonde se 
prevê que perflUlncça até 26 do correnJe mês 

• MS DOS • LOTIJS 123/4 
• PROCESSAMENTO DE TEXTO· GRÁFICOS 

Horário: Diurno-IS h. às 17 h./Noclumo-19 h. às 21 h. 
PREÇO: 40.00ü$üO 

INÍCIO A 5 DE AGOSTO 
CURSO DOS 12 AOS 15 ANOS 

DEIDADE 
Duração de 30 horas (2h30m x 3 dias p/semana) 

PROGRAMA 

• TRATAMENTO DE TEXTO 
• GRÁFICOS 
• FOLHAS DE CÁLCULO 

Horário: 2.",4." e 6." feiras das lO h às I2h30m 

PREÇO: 17.5üO$üO 

- INSCRIÇOES LIMITADAS E IMEDIATAS -

I-S a I INSTITUTO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO 
E LÍ1\GUAS DA MADEIRA 

RUA DAS DIFICCLDADES, 44 A 54 - TEL. 25910 - FU]I.;CHAL 

A tripulação do «Giusep­
pe Garibaldi» é constituída 
por aprox imadamente 700 
elementos. O seu compri-
mento é da ordem dos 180 

metros, apresentando 30,4 
metros de boca e cerca de 
7m de calado c deslocando 
uma' arqueação bruta de 
13.878 toneladas. 

No mesmo dia da sua 

EMPRESA SELECCIONA 

GERENTE 
Pretende-se: 

- Experiência profissional nas áreas de: 

• Gestão de Recursos Humanos 
• Gestão Administrativa - Escritório, Stocks 

e Infonnática (preferência) 

Local de trabalho - ILHA 00 PORTO SANTO 

Remuneração - A ACORDAR 

Estando empregado guarda-se absoluto sigilo. 

RESPOSTA COM CURRICULUM VIT AE 
DET ALHAOO A ESTE JORNAL, AO N.º 03551 

BARBOSA A REDE (pUXE E MARISCOS) 

CA,'\IÇO DE BAIXO - TEU: .. 933425 INTERMADEIRA, LDA. 
RUA DOS ARA:\lI:AS, 9 

TELFS.: 29319/26843 
RL:A PO:-<TE l\"OVA, 15· TELF.: 2219112/3/4 

ASTROLOGIA 
ILHOTRANS BLANDY 
RDO SURDO. 76 2.Q

• DTO. TELF.: 37316 - 362S0 AV. IX) MAR, 1 

CARLOS NUNES (DIPLOMADO) TELFS.: 201S6f21613(20161 
BECO DA rf"'HA DE FJl.A~';ÇA, 5 i - TELEF: 4Xf,17 

JOÃO DE FREITAS MARTINS 
AV. COM. MADElRI':\SI:S, 15/16, TEU'.: 2110(,(7 

BRAVATOUR 

chegada, o navio «San 
Giorgio», Lambém da Mari­
nha de Guerra Italia:1a, 

deverá abandonar o porto 
funchalense com deslino a 
Dakar. Luís R()cha 

URBANIZAÇÃO DAS COUREUS 
VIVENDA ESTILO MODERNO 

• EM DESNÍVEIS· ACABAMENTOS 
DE LUXO· BOA VISTA· 5 Q. D. ·4 
BANHOS - 1 WC· SALA COMUM C/ 

LAREIRA· SALA T.V. - SALÃO DE JOGOS 
• COZINHA - LA V ANDARIA· DESPENSA -

- ARRECADAÇÃO· GARAGEM . 
PREÇO: 42.000 ets . 

II. U ti ~: 

CALDEIRA & STEVENSON 
MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA. 

Ed. Monwnental Infante 
2.9 Andar - Sala 211 

Av. Arriaga, 75· Funchal 

Tel. 28435/95 • Fax 20206 

,':-............................ : ................. :-· .. x ..... . '. ", .. :0.',' • ." . 

. 4GÊSCL4S DE VIAGESS 

MADEIRA EXPRESSO 
AV. ARRIAGA, 36 . TELF.: 28600·27780 

MADEIRA EXPRESSO (URGÊNCIAS) 
Sáb., Dom., Feriados, Noite· TelL: 79240\ -28525 

PRETÓRIA - RUA DOS TA:\OEIROS, SS 

TELFS.: 28628(26403· FAX: 22510· TELEX: 72666 

TRANSITÁRIOS RUA 1M CARREIRA, 52-B . TFll' 20773 FOTOGR,4FIA 
:;:;"'///////////////////##///////#//$/.17///##/////////#,1<W////.1;w/A 

VEIGA FRANÇA 
FOTO CÂMARA VIVA TRAVEL ARNA(JD 

RLA AI.F V, I'ESTA:--';A TUYS. 22i 7 1 {1'l/13 
AV. ARRIA(iA, 7:11." 'I'I:I.I'S 2\ 057(l(Xl47/& RUA SERPA I'II\TO, 32 TEI.FS.: 25840/31064/5 R. DR. FERNÃO o Rl'iELAS. 50-I." - TELE: 24161 
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«Programa de Repartição de Custos» 
• 

Um instrumento de apoio à investigação 
Os programas comunitários de apoio à investigação 

. distinguem-se nalguns aspectos essenciais dos outros inslIU­
mentos financeiros da Comunidade. Ao contrário do que 
sucede com os fundos estruturais, a modalidade de apoio 
em causa não prevê qualquer cOnLingentaçãó ou propor­
cionalidade. Outra diferença reside no facto de as propostas 
não passarem pelas instituiçõcs nacionais, sendo direc­
tamente apresentadas à Comissão das Comunidades Eu­
ropeias. 

Por vezes, este processo implica talvez problemas ue 
informação e de acesso. Apesar desse facto não deveria 
deixar de ser considerado como vantajoso. 

O principal instrumento dos programas de apoio Ú 

investigação são os programas a custos repartidos: é 
concedido apoio à cooperação (reembolso até 50% dos cu~ 
tos do projecto comum) entre empresas industriais, univer­
sidades ou institutos de investigação privados de vários 
Estados-membros. Dado que a procura é grande e os rc­
cursos limitados (a percefll.agem de projectos aprovados é 
de 20%), as exigências são elevadas em matéria de qua­
lidade, originalidade e valor inovador. 

A par do requisito da cooperação transnacional que, 
a nível comunitário, é evidente (pelo menos dois parceiros 
da indústria ou da investigação incidem essencialmente 
sobre as seguintes áreas): 

1. Investigação fundamental.. Neste domínio, o atraso 
a recuperar é cada vez mais problemático, especialmente a 
nível das PME. 

2. Investigação pré-competitiva, que se destina a evi­
tar conflitos com a política da concorrência seguida pela 
Comunidade. 

O desenvolvimento de produtos e de processos comer­
cializáveis deverá competir à indústria privada. 

Nos anos 70 e no início dos anos 80, a investigação 
comunitária incidia essenciálmente sobre o sector da ener­
gia. O segundo programa-quadro passou a dar prioridade 
à investigação industrial, tendo em vista o «melhoramento 
da sua competitividade internacional». Mais de 60% do 
volume global dos recursos destinam-se a esta área repre-

Em Janeiro de 1992 

sentada pelos programas Esprit (tecnologias de informação), 
RACE (telecomunicações) e BRITEIEURAM (novas 
tecnologias em sectores industriais tradicionais e inves­
tigação de materiais). 

Dois anos após a adopção do segundo programa-qua­
dro (19R7 -19(1), a Comissão apresentou um tcrcciro pro­
grama-quadro (1990-1994) que l"oi adoptado pelo Conselho 
cm Ahril dc 1990. O no\'o programa-ljuadro, que abrange 
quinze programas específicos (o anterior compreendia 32), 
apresenta, em comparação com os anteriores, uma maior 
eficiência e homogeneidade. Além disso, estabelece novas 
prioridades: a preparação dos fundos concedidos à inves­
tigação no domínio do ambiente e da biotecnologia é alvo 
de um aumento significativo: a melhoria da competitividade 
industrial (tecnologias da informação, das tdccomunicaçõcs 
e dos mmeriais) continua a ocupar uma posição prioritária, 
o que já sucedia no segundo programa-quadro. A percenta­
gem dc recursos atribuída ú investigação no sector da ener­
gia, em contrapartida, sofre uma redução acentuada. 

O terceiro programa-quadro não se limita, no entanto, 
a actualizar o segundo programa-quadro, criando algumas 
novas perspectivas. 

1. No âmbito das tecnologias da informação e das tc­
Iccomunicaçõcs, o objectivo consiste na criação dc um «sis­
tema nervoso europeu» mediante a interligação das redes 
existentes nos Estados-membros. Após a eliminação das 
fronteiras, este penniLirá a transmissão de informaçücs dos 
sectores aduaneiros, dos transportes, da medicina e da 
segurança social. 

2. A investigação no domínio do ambiente passou para 
primeiro plano, tanto a nível financeiro como em termos 
de conteúdo: além das áreas tradicionais da poluição do ar 
c da água, passou a incentivar-se a investigação sohre as 
alterações climáticas, a redução da camada do ozono e LI 

dinâmica do ecossistema. Mesmo fora do âmbito da invesLic 
gação «pura» no domínio do ambiente. os programas englo­
bam igualmente critérios ecológicos, especialmente no con­
texto industriai. 

Feira Internacional do Porto dedica «espaço» às PME 
A Associação Industrial 

Portuense através da sua 
Divisão de Feiras e Expo­
sições, vai realizar no âm­
bito do 4.º FORUM DAS 
P.M.E. - O Salão de Ser­
viços de Apoio às P.M.E., 
de 23 a 25 de Janeiro de 
1992. 

Como é do conhecimen­
to geral o FORUM DAS 
P.M.E. náSCeU de um proto­
colo estabelecido entre o 
Ministérw da IndrlitIia e 
Energí.a, o Instítuto de 

Apoio às Pequenas e Mé­
dias Empresas Industriais, a 
Caixa Geral de Depósitos, a 
Associação Industrial Por­
tuguesa e a Associação In-' 
dustrial Portuense que em 
conjunto realizaram de II 
a 15 de Julho de 1984 o . 
1.9 Salão de Criaçãç de Em­
presas. 

Em protocolo adicional 
estas mesmas instituições 
decidiram associar à sua or-

I 

ganízação o Instituto do Co-
mércio. Externo de Portugal 

e o Instituto de Emprego e 
Formação Profissional, que 
conjuntamente. realizaram 
um 2.\1 Forum em 1985. 

A informação, a oportu­
nidade, o diálogo e o incen­
tivo lIempre nortearam as 
anteriores realizações e 
mantêm a sua actualidade e 
pertinência. Tendo em aten­
ção a conjuntura económica 
interna e externa e as capa­
cidades actuais da política 
industrial o 4. 9 FORUM 
DAS P.M.E. será realizado 

sob o lema «Modernizar e 
Internacionalizar» . 

O SALÃO DE SERVI­
ÇOS DE APOIO ÀS P.M.E. 
ocupará o Pavilhão 3 da Ex­
ponor, equipado com mo­
dernas condições infra-es­
truturais e de serviços. 

Para os potenciais parti­
cipantes madeirenses deste 
salão recorda-se que a Asso­
dação Comercial e Indus­
triaI do Funchal (ACIF) dis­
põe dos contactos necessá­
rios afins. 

Noticiário 
• Estudo de marketing 

do turismo 

A Direcção da Associação Comercial e Industrial do Funchal, 

nomeou um grupo de trabalho com o objectivo de procedn 

a uma an<Ílise detalhada do eSllldo' de marKetmg ~()hrc " 

turismo, recentemente enviado pelo CO\'l'rno R,q;ional àquc'la 

() rderid'l grupo de trabalho L' prcsléhdo Ix:l" sL'nhor dr 

AntlÍnio Trinoade rl'spons;i\'el pelo scl'lor dl' turisJllo da 

ACI F, integra ainda os principais respons;i\'el"; assol'lati\'o, 

das sel\'iies dc hotclaria. ag':nL·las dL' \'iagL~lI.', similares ,k 

hotelaria e rent-a-car. 

Com a'LTiaçiio deste grupo de trabalho pretenoe a ACIF 

dispor de uma informaçiio detalhada que lhe permita tom;lr 

uma posiç~o pública e rundamentada sobre o rdL'Tido 

estudo. 

Legislação comunitária 

HOJc. () empresário bem informado necessita de estar a par 

da Icgislaçi'1O do país e da comunidade a que pertence. Por 

isso, apresentamos aqui em '<relance» do que mais siglll­

ricati\'o foi publicado nessa <Írea. 

- Regulamento (CEE) n." 1993/91 da comissão, de li de 

Julho de 1991, relativo ii colm:açiio ir venda de cercais em 

poder dos diferentes organismos de interven~,iio com vista a 

uma entrega nas Regiões Autónomas cios Açores e ela Ma­

deira. 

- Decisào do Conselho (91/315/CEE), de 2ó de Junho de 

1991. que instimi Ulll programa de opçôes específicas para 

fazer face ao afastamento e insularidade da Madeira e dos 

Açores (POSELMA). 

Legislação nacional 

Decreto Regulamentar Regional n.~ 12/91/:\-1, de 

12 de Julho, adapta ir Região Autónoma da Madei­

ra o Decreto-Lei n." 75-A/91, de 15 de Fevereiro, que 

institui o Sistema de Incentivos ir Modernização do 

Comércio. 

Decreto Legislativo Regional n.2 15/911:\-1 de 26 de Junho, 

Sistema de Incentivos de Apoio a Pequenos Projectos d<.' 

Investimento Industrial- S IAPPI. 

Decrl'to Legislativo Regionul n." 16/1)1/:\1 de 26 de .Junho. 

Sistema de Incl'nti\'ll' dl' Apoi<l ao Turi'lllo SIAT. 

Oportunidades de Coop-eração 

Re.r~ (JS} - Empresa espanhola produtora de ;Jcessónos L' 

mobiliário para casas de banho procura distribuidores para 

os seus produtos. 

Re.f.~ (JS2 - Empresa francesa fabricante de vestuário de desporto 

e lazer procura distribuidores de artigos deste sector. 

Ref' (JS3 - Empresa italiana produtora de antenas e acessórios 

dp rádio e telecomunicações, procura distribuidores e 

retalhistas para os seus produtos. 

Re.f.' 054 - Empresa inglesa sediada na Escócia fornecedora de 

mariscos e peixes de água doce, procura agentes/distribui­

dores para os seus produ lOs. 
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Brazão de Castro na Expomadeira 
o secretário 
regional, Brazão 
de Castro, anunciou 
ontem na 
Expomadeira 
a existência de 
um sub-programa, 
no âmbito do 
POP-Madeira, 
para o incremento 
da formação 
profissional e 
valori:t..ação dos 
recursos humanos. 

Brazão de Castro visitou 
oficialmente a mostra das 
actividades económicas da 
Região «Expomadeira» e, 
falando aos jornalistas, re-

Brazão de Castro onlem na F.xpomadeira. no staM da Secretaria Ref;ional da F.ducação. Juventude 
e F.mpref;o. 

velou que o sub-programa 
para a formação profissional 
deve ser executado durante 

Sobre transportes rodoviários 

Artur Andrade (UDP) entrega 
projecto de resolução na AR 

o rastreio das doenças profissionais, o integral 
cumprimeilto do CCT e a passagem a efectivos para 
todos os contratados a termo no sector dos transportes 
rodoviários, são algumas das sugestões incluídas no 
projecto de resolução que o deputado do Grupo 
Parlamentar da UDP entregou na Assembleia Regional. 

A proposta daquele parlamentar independente 
surgiu na sequência da exposição, pela estrutura sindical, 
sobre as condições laborais no sector dos transportes 
públicos rcxloviários. 

os próximos quatro anos. 
Acrescentou que as inscri­
ções já estão abertas e que 
as candidaturas devem ser 
apresentadas ainda este ano. 

O secretário regional da 
Educação, Juventude e Em­
prego visitava a Expoma­
deira, tal como já o havia 
feito na segunda-feira o 
responsável pelas Finanças 
no Executivo regional, 
Paulo Fontes. 

Na oportunidade, aquele 
governante lamentou a falta 
de sensibilidade da pequena 
e média indústria para o 
aproveitamento e captação 

LUAMAR 
SUITE HOTEL 

Empreendimento - .Vo lerço poenle da baía e em plena inlc,1;ril,'Úo lI.m ('ral,l. 

dunas e mar, a ccrca de 4 km da Vila Ba/eira, situa-,I'e o n"ss,1 

empreendimen[f) 
II sul da estrada di' W.e,I·SO, ('nlre esla ,. () mar. no sitio do ('ahe\,,, .lu /'Ol//U. 

oferecemos-lhe 

* //3 APARTAMf:,~T()S 
csprawdos em 3 pno.l, (om sala, qUllr/(I, lerfll\,o, kllchcl/('/[t' e CCIS,1 .1,' 
banho. lotalmen/e eqUIpados t' mohdados, pronlos a hahllar 

.. PlSC/'~A 

maRnÍjl(:a. para u.dulu>\ (' UUlnçllS 

.. SOI.".1RW 
urnplo, com jflr(Ln.\ env{)lvenlt..'.\ 

M_r:SSOS IJIRFCTOS It I'R,\I.\ 
.. RF.CEN.;;l,() - PORTAR/,\ 
• /I/tU. 1)1: JéSTRAlJA - UJH/H' 
.. Ii.\RF:S 

.. H F 'i/A (,}(·1\TI: 
• ).lIA UI: jO(;OS 

dos fundos comunitários, 
adianlando que cerca de 3(X) 
mil contos não foram ainda 
utili/.ados. 

Hoje visitam a Expoma­
deira os secretários regio­
nais do Equipamento Social 
e dos Assuntos Sociais, a 
partir da,> 21 hora,>. 

Conta da Região 

UDP quer intervenção 
da Procuradoria-Geral 
... e da Alta Autoridade contra a Corrupção 

«Não basta afIrmar que não foram entregues as 
facturas correspondentes à aplicação de verbas, é 
necessário provar que essas verbas não tiveram outro 
destino que não o de servirem à gestão das Finanças 
Públicas em prol da população da Região» - acusa 
a UDP/Madeira, a propósito das conta" da Região cio 
ano de 19X9. 

«É preocupante a situação que está criada com a 
apresentação do parecer sobre a Conta da Região 
Autónoma da Madeira pelo Tribunal de Contas» -
acrescenta a UDP, em comunicado assinado pelo seu 
líder, Paulo Martinho Martins, 

Especificando as suas críticas, "para além de 
tcxlas as irregularidades formais e processuais de que 
enfermam as conta'" da Região do ano de 19X9, há 
um facto que não pode passar sem que a população 
da RAM seja cabalmente informada e esclarecida». 

Segundo o com'unicado, esse facto está 
relacionado com a existência «nessa conta, um 
"buraco" financeiro da ordem dos S(X) mil contos, 
para o qual nem ninguém consegue encontrar lima 
explicação», 

Perante isto, o Secretariado do Conselho Re­
gional da UDP solicita que, pam a além da apreciação 
necessária na Assembleia Legislativa Regional, o 
«parecer sobre a conta da Região no ano de 1989 
deve ser submetido à apreciação das entidades 
competentes para a investigação e posterior 
processamento judicial, caso se prove ser necessário, 
nomeadamente, a Procuradoria-Geral da República e 
a Alta Autoridade Contra a Corrupção», 

«Só assim - conclui o comunicado da UDP -
a população madeirense ficará definitivamente 
esclarecida sobre o destino dos 500 mil contos, dados 
como de paradeiro incerto». 

Cabe o da Ponta 

PORTO SANTO 

• liMA DI:' (,O,\FJ:RÍ:'SC/,1."" 
.. tflSI-.W/:'RCH)() 

• IA VA.\ Ih1RIA S 
industrial I! ,~elJ-servic(1 

.. CABF.l.F.IRI:IRU 

i'ISIIE o i'Vf()DELO NO LOtAL DO EMPREENDI/I,fENIO - ATENDIMENTO PERSONAL/Z-l.DO 
COUIA INFORMAÇÕES DIRECTAS NA EXPOAfADEIRA - PAVJU/(}ES 76-77' 

.. UJjAS 

.. F,U:YA/)OR / MONJA-CARGAS 

.. PARQUF.AMP:NTO AlJTOMÓVn. 
exterior 

.. A CURTO PRAZO 
camp{J de ténis, heillthduh com sauna. hidrorrwssagem, ílinús/(J. 

rrwssagcns e despOfto$ náuticos. 

" 

, 
PROPRIETÁRIA - LlIAMAR - Sociedade de InvcSlunemos Turí .. ícos do P"n" Santo e Madeira Ld. 

, Caminho do Engenho Velbo . S. MUlinho . 9000 }-lJ:"C.lIAL' . 
C.piU! Social 5O.000.000s00 - C.J.P,c. 511.028.822 Mal. Corl>. IlI:g. Con. Funcl!al n.' 3591.0,_ 65 v.', L.' C-lO 

SUITE HOTEL - Cabeço da Ponta - 9400 Porto Santo - Teler.: 984121 - Fax 983100 
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o c/ FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 

CHUVA DE OPORTUNIDADES 

NA RENAULT - AUTO ZARCO 

"" CAMPANHA VERAO 91 
AOS SNRS. EMIGRANTES E NÃO SÓ 

Vendemos excelentes carros como novos 
por I, 2 ou 3 meses, e depois compramo-los. 

APROVEITE! Disto só na Renault. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 

Telefs.: 762660/762828 

Rua Major Reis Gomes 
c/ esquina Rua da Alegria n.o 4 Telef.42378 

OS MELHORES CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 03881 

EMPRESA HOTELEIRA 
ADMITE 

BARMAN/AD 
PERFIL: Conhecimento da profissão 

Boa apresentação 
Conhecimento da língua inglesa 

Resposta ao n.º 110. D4007 

RALLYE COSTA NOROESTE 
Carro: RENAULT 5 GT TURBO 
Piloto: FRANCISCO TEIXEIRA 

Co-Piloto: ALBERTO ROSÁRIO 
Classificação: 2.º CLASSE 

3.º GRUPO PRODUÇÃO 
15.º GERAL 

AGRADECE O PATROc[\,JO: 

• AUTOSIL .. 
• SANTOS & ORNELAS 
• AUTO .lOS,,: RICARDO 
-BONANÇA 
• RESTAURANTE ÁGUA MAR 
• ESCOLA CONDUÇÃO C. DE LOBOS 
• FOTO nELA ARTE 
• DIÁRIO DE NOTíCIAS 

Três razões para conservar esta foca em casa: Esta Promoção é válida até 30 de Setembro de 1991. 

1 a - Os seus filhos vão adorar. 

2a - A sua família vai sentir-se duplamente 
conquistada . 

3a - Ter uma foca Ariston significa ter com­
prado um frigorífico ou um congelador da 
gama Ariston. 
Uma gama que lhe oferece múltiplas solu­
ções para conservar melhor os seus ali­
mentos. 

~ARISTON 
eO/1StÍl~ pala a naa! 

NÚCLEO RESIDENCIAL 

APARTAMENTOS T2 
Com áreas brutas entre 107 e 134 m2, a escolha de um T2 no Núcleo Residencial 
dos Ilhéus dá para todos os gostos. 

Os apartamentos têm acabamentos de qualidade que incluem soalhos em takula, 
casas de banho- com tampos e pavimentos em mármore, alumínios Technal e 
portas e armários de faia. 
Visite o nosso apartamento-modelo e conheça o empreendimento. 
Todos os apartamentos têm estacionamento privativo. 
A recepção está aberta de Segunda a Sexta das 9.30 às 13.00 e das 14.30 às 
18.00, aos Sábados das 9.30 às 13.00. Se preferir, poderá visitar o posto de 
vendas na Agência Blandy, na Avenida do Mar, ou pelos telefones 20161/2. 
«Conheça o prazer de viver a 5 minutos da Rotunda do Infante e usufruir 
de todas as vantagens da zona hoteleira». D3424 

MANOBRADOR 
DE ESPALHADORA 

DE TAPETE 
Empresa de Construção admite manobrador de máquina 
espalhadora de tapete. Caso esteja empregado, guarda-se 
sigilo. Telefone 45982. 04035 

MÉDICOS 
DR. JOÃO PAULO 

VIEIRA CARVALHO 
PARTOS ~ 

DOENÇAS DE SENHORAS 
3." - 4.-e 5.- a partir das 15hOO 

Telef. 25700 - R. Aljube. 61 - 2.· 
.I: Carvalho - Soe. Médica 

DR. FRANCISCO 
JOSÉ FREITAS 

RAMOS 
MÉDICO DENTISTA 

Lic. pela F. M. D. Univ. do Porto 
CONSULTAS DIÁRIAS 

POR MARCAÇÃO 
Rua do Esmeraldo, 61-2.Q esq.· 

9000 Funchal Telef. 24134 6 

CONSUL TÓRIO 
DENTJ\RIO 
DR. GIL l\'E'fO 

DR. LAVRO DINrZ 
De 2.·/Sábado - 09hOO às I RhOO 

Centro Comercial do Infante 
1.0 andar - sala III 

Telefone 22732 

Maria Luísa Esteves 
Leça Pereira 

MÉDICA DENTISTA 
Encerrado para férias, de 
15/7 a 15/8. Marcações 
pejo telefone 61238. 

Av. Luís de Camões, 
Edifício Infante,. 

Bloco B - Loja A ~ 
Telefone 4 6518 - Funchal w 
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Embaixador italiano enaltece 
progresso verificado na Madeira 
o embaixador da 
Itália em Portugal, 
Giovanni Battistini, 
iniciou ontem uma ---­
visita oficial de três 
dias à Madeira, \ 
durante a qual terá 
encontros com as 
autoridades 
regIOnais. 

o diplomata italiano, que 
f(~recebido pelo presidente 
da Assembleia Legislativa 
Regional, constatou, desde a 
sua última deslocação à 
região, que a «Madeira sabe 
aproveitar as ajudas da CEE 
c os apoios ao abrigo de 
programas comunitários 
consciente de que o seu 
futuro é o próprio futuro da 
CEE». 

(;iovanni BaJtisLini foi apresenlar cumprimenlO.l' a Mélio Mendonça. 

çõcs entre Portugal e a Itália, dental, organismo que in- dente do Governo Regional, 
sobretudo a partir da adesão tegra os dois países, é () Alberto João Jardim, e par­
portuguesa à Comunidade «embrião de uma política ticipa em diversos actos pú-
Europeia. comum de defesa europeia». blicos no âmbito da escala 

Giovanni Battislini consi­
derou «excelentes» as rela-

Neste contexto referiu O embaixador italiano é no Funchal do porta-aviõcs 
que a União Europeia Oci- recebido hoje pelo presi- italiano «Garibaldi>;. 

----611 Porto Santo 

Exposição «Máscaras» na Casa de Colombo 
No passado dia 19 de Julho, foi inaugurada 

no Porto Santo uma exposição de pintura 
da autoria do artista Francisco elode 
de Sousa, prestimoso colaborador 
do DN, denominada «Máscaras» e não 
«Mascaradas» como por manifesto lapso 
este matutino se referiu. 

Por nos parecer do maior 

interesse, respigámos algu­
mas ideias oportunas, ex­

postas pelo pintor Jorge 
Marques da Silva, no in­
tróito ao catáíogo da men­

cionada exposição. 

"Há cerca de um mês, 
Clode Sousa, expôs fUI Ga-

Carta ao Director 

leria de Turismo uma bela 

e feliz surpresa. Não era 
plausível que numa primeira 

exposição um pintor apre­
sentasse tantos tjuadros, 
versando tantos temas, 
mantendo como denomi­

nador comum uma pureza I.' 

uma frescura que se con-

jugavam em termos de in­

suspeitáda qualiililde. 

Passados alguns dias, 
Clode Sousa apresenta a sua 
segunda exposição, agora 
restringindo a temática a 

retratos e máscaras. A más­

cara é um adereço destinado 
a cobrir o 'rosto, para dis­

farçar a pessoa que o põe. 

Que rostos pretende o artista 

ocultar? De quem foram ou 
quem são os rostos? 

Leio nos retratos apre­
sentados um esforço obse­
cante da me!l)6ria. A sen­

sação apaixonante tjue tenta 
cm vão reconstruir um rosto 

Aldeia do Padre Américo 
Este é um problema que se arrasta há uns 
anos, talvez mais de oito anos, desde o 
momento em que faleceu o Director da 
Aldeia, o então Padre Adriano. 
E já por essa época ... o Governo 
ambicionava tomar conta da Aldeia 
do Padre Américo. 

A Aldeia tem defeitos, 
dizem, mas tjuero os não 

tem? O mesmo não aconte­
cerá nas nossas ca<>as, onde 
moram apenas três ou qua­
tro crianças? O que não se 
experimentará com cerca de 

três dezenas de crianças 
reunidas~ Por rnuil.as vezes 
visitei a Aldcia e nunca as 
vi ali maltratadas. Vi-as, 

sim, brincando pela Quinta, 
em liberdade, não fechadas 

entre os pinheiros, não en­

cerradas no interior do sin­
gelo imóveL .. como tive 
ocasião de ler numa entre­
vista publicada no vosso 

Diário. 
Mas estou feliz. E 

ainda bcm que a Aldeia; 
aqUi c agora, será melhorada 

e certamente estarJ capaz de 

chamar a si a responsabi­

Iidadl.' sobre as muitas crian­

ças tjue enxameiam a n'ossa 
cidade, não só de dia mas 

também durante as noites.,. 

à scída das casas ou está" 
belecimentos nocturnos. Ou 
vão continuar "fazendo 

nada" por elas'! Não se ape­

rceberão dos tão gravosos 

perigos e resultados futuros 

tjue hoje ameaçam essas 
pobres crianças? Irão estas 

continuar ao abandono das 

entidades morais respon­

sáveis' visto tjue, os seus 
progenitores, tjU<.lSC sempre 

gente da rua e sem escrú-

amado, com minúcia, com 

rigor, mas só consegue, sus­
pensa no espaço, a ideia 
fluida e transparentemente 
vaga das fonnas. Uma es­
pécie de saudade. 

Clode Sousa sublinha 
essa memória etérea com 

o contraste mais realista de 
um apontamento do tra­

je. Os objectos persistem 

como matéria enquanto, as 

pessoas se sublimam no 
espírito do efémero. Alguma 
ironia, certo dramatismo, 

mas sobretudo a mensagem 

poética de repensar a 

saudmk". 

pulos, só as prejudicam e 

não revelam tjualquer par­
ecia de afcdividade e amor? 

Não, pela' eterno 
Amor de Deus, ajudem es­
sas crianças, elas são tam­

bém filhos do nosso mundo, 
de nós próprios, e não têm 
culpa de estarem sofrendo 
as nossas contradições 

absurdas, o abandono e a 
marginalização. 

Tennino ~esejando de 
todo o meu coração boa 
sorte a quem dela tanto hoje 
precisa; infinita bondade a 
quem a pode facultar. 

i\lice lIomem de Gouvóa e 

Costa Rebelo 

PS/Madeira inaugura 
sede na Ribeira Brava 

A secção da Ribeira Brava do Partido Socialista vai 
inaugurar amanhã, quinta-feira, pelas 19 horas, a sua ílova 
sede localizada no sítio da Pedra (Estrada Regional que 
desce para a vila). 

Para além desta iniciativa, o PS tem prevista ainda 
uma deslocação ao concelho da Ponta do Sol, facto que 
ocorrerá na próxima segunda-feira, inserindo-se no 
progmma de visitas que os socialistas têm vindo a cumprir 
por toda a Região. 

Entretanto, () PS apresentou na Assemblei .. 
Legislati\'~1. com pedido de prcX'esso de urgência. um 
Projecto de Decreto Legislativo Regional sobrl: o 
«Exercício de actividade de Omstrução Civil na MacicirJ». 

Coligação PS/CDS aborda 
-falta de água no Funchal 

Num comunicado ontem distribuído aos órgãos de 
inronnação, a coligação PS/CDS na Càmara do Funcha! 
critica o faclO da fK)pulaçãü-con-i1nuai;--alicar-ririvada no, 
Verão da falta de água. 

Dizem os socialistas que «a falta de água faz-se 
igualmente sentir em zonas bem mais próximas do centro 
da cidade, como é o caso de parte significativa da freguesia 
de Santa Luzia onde, este ano, em lugar eh! total falta de 
água, as populações têm vindo a deparar-se com uma 
drá"tica pressão o tjue implica que, por exemplo, não seja 
fK)ssível aos referidos moradores efectuarem a sua limpeza 
pessoal diária com água quente ou morna, a menos que 
esperem pelo início da madrugada». 

2.º Aniversário da Delegação 
Aduaneira de Santa Catarina 

Hoje 24 de Julho, comemora-se o 2.º aniversário da 
entrada em funcionamento pleno da Delegação Aduaneira 
do Aeroporto de Santa Catarina, que foi criada pela 
Portaria n.Q 749/86, de 17 de Dezembro, motivo que leva 
à realização de um jantar convívio de funcionários 
aduaneiros num restaurante da zona de Santa Cruz. 

Já cm tempos idos foi implantado serviço aduaneiro 
em Santa Cruz. 

Com efeito, a importância e tráfico comercial da po­
voação de Santa Cruz justificou a criação de uma AIran­
dega ainda muito antes de ser elevada á categoria de vila. 

E foi assim que 38 anos antes da criação do 
Município se detenninou que ali se estabelecesse uma casa 
fiscal para a arrecadação dos impostos e direitos reais. 

Foi precisamente pela carta régia de 15 de Março de 
1447, que criou igualmente a Alfândega do Funchal e de 
Machico. 

E por coincidência, presume-se mesmo que também 
a Alfândega de Santa Cruz não terá começado logo a 
funcionar após a sua criação, sendo de 1549 o diploma 
mais amigo de que se tem conhecimento. 

Também se desconhece quando foi extinta. 
admitindo-se tjue não terJ sido muito anterior a 1786, 
data da petição de António João Nunes Pereira, pedindo 
a propriedade do ofício de feitor da Alfândega de Silllta 
Cruz, já então extinto, para exercer este cargo na 
Alfândega do Funchal. 

. O edifício da Alfândega de Santa Cruz deve ter sido 
demolido pelos fins do segundo cartel do século passado, 
e ficava situado no centro da vila e no começo da rua 
que tem hoje o nome do Dr. Barros c Sousa e que conduz 
ao passeio público. 

A sua construção crd no estilo manuelino, em ludo 
semelhilllte ao edifício da Comarca Municipal. Pena foi 
que tivesse sido conservado com o respeito que o seu 
passado merecia ... 

A Alfândega de Santa Cruz tinha maior movimento 
e possuia mais importância do que a de Machico, devido 
com certeza ao facto de quer em Santa Cruz, tjuer nas 
povoações limípofes a produção do açúcar ser aí maior 
do que em Machico. 

Com o funcionamento da Delegação Aduaneim de 
Santa Catarina e a consequente melhoria dos seus serviços, 
os exportadores regionais passaram a contar com novos 
apoios para conseguirem outros mercados. 

Aliás, as mudanças ocorridas nas instalações 
decorrem de altemção das mentalidades e da abcrturd da 
Alfândega em sintonia com os agentes económicos e os 
interesses das populações, por fonna a não se perder o 
desafio que representa a nível do mercado interno a 
simplificação das fonnalidades administrativas. 
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Edith Cresson em Portugal 
com emigrantes na agenda 
Emigrantes 
portugueses em 
França, a Europa na . 
perspectiva da CEE, 

. energia e cooperação 
com África são alguns 
dos temas da agenda 
de Edith Cresson na 
sua primeira visita ao 
estrangeiro, desde 
que foi nomeada 
primeira-ministra em 
Maio. 

Edith Cresson que apesar 
da sua curta permanência no 
poder já se tomou polémica 
pelas suas declaraçõcs, no­
meadamente sobre os hritâ­
nicas, chega esta tarde a 
Portugal, onde permanecerá 
até amanhã. 

Será acompanhada por 
Edwige Avice, ministra da 
Cooperação e Desenvolvi­
mento, por Elizabeth Gui­
gou, ministra Delegada jun­
to do Ministério dos Negó­
cios Estrangeiros para os 
Assuntos Europeus, e por 
Dominique Strauss-Kahn, 
ministro para a Indústria e 
Comércio Externo. 

Dado o elevado número 
de portugueses em França 
- cerca de 850 mil - e as 

Edith Cresson em Portugal: sem Roc:ard e com a pasta da Imigração. 

medidas que Edith Cresson 
pretende ~ncenLivar, espe­
cialmente no que se refere 
à emigração clandestina, 
este será um dos pontos a 
analisar com as autoridades 
portuguesas. 

As. políticas francesa e 
portuguesa para a África, 
continente onde os dois 
países europeus estão pro­
fundamente envolvidos, é 

outro ponto da ageJ;\da. 
Tendo em conta que Por­

tugal presidirá, a partir de 
Janeiro de 1992, ao Conse­
lho de Ministros da CEE, os 
problemas europeus ocupam 
também lugar destacado na 
agenda das conversações. 

No domínio da coopera­
ção na indústria e no comér­
cio, destaca-se a área ener­
gética, no contexto do actual 

processo de implantação de 
gás natural em Portugal. A 
«Total e Gaz» de França é 
uma das empresas esco­
lhidas pam a construção de 
um terminal de recepção em 
Setúbal e outro de transporte 
de Setúbal a Brag~. 

A França é o segundo 
maior investidor estrangeiro 
em Portugal, logo depois da 
Grã-Bretanha. 

Roberto Carneiro em Pequim 

Transição de Macau deve ser 
uma história de sucesso 
o ministro português 
da Educação, 
Roberto Carneiro, 
disse ontem que as 
relações luso-chinesas 
actuais se 
caracterizam pela 
«inexistência de 
quaisquer 
contenciosos, mesmo 
em relação a Macau». 

«Ambos queremos que a 
transição de Macau (para a 
administração chinesa, cm 
Dezembro de 1999) seja 
uma história de sucesso», 
disse Roberto Carneiro à 
agência Lusa em Pequim. 

O ministro português da 
Educação seguiu ontem à 
tarde para Cantão, última 
etapa de uma visita oficial 
de dez dias à República Po­
pular da China. 

Fazendo um balanço dos 
seus contactos com as auto-

Roberto Carneiro: «Não há contencioso nem sequer com Macau». 

ridades ch'inesas, Roberto 
Carneiro disse que «o am­
biente foi extremamente 
amistoso» c «ultrapassou a~ 
relações protocolares». 

«Há uma grande abertura 
e vontade de cooperação.», 
disse o ministro da Educa­
ção. 

Roberto Carneiro desta­
cou nomeadamente o seu 
en'contro com o dirigente 
chinês Li Tieying,presiden­
te da Comissão de Estado 
para a Educação e mem bro 
do Politburo do Partido Co­
munista, a cúpula do poder na 
República Popular da China. 

"Li Tieying sublinhou a 
importância de Portugal 
assumir em IlJ92 a presi­
dência da CE E, e pretende 
vcr Portugal um parceiro 
relevante do seu diálogo 
com a Comunidade Euro­
peia» -- disse Roberto 
Carneiro. 

Durante a sua estada -na 
República Popular da China, 
o ministro português da 
Educaçào inaugurou o 
primeiro centro de estudos 
pedagógicos da língua 
portuguesa, no Instituto de 
Línguas Estrangeiras de 
Pequim, e assinou um acor­
do de cooperação na área do 
desporto. 

Roberto Carneiro, cujo 
pai e avô nascemm em Xan­
gai - a maior cidade da 
China, com mais de 13 mi­
lhões de_habitantes - parte 
amanhã para Macau, onde 
permanecerá durante dois 
dias cm visita de carácter 
particular. 

Com o apoio da CEE 

Algarve quer (er praias mais limpas 
A Região de Turismo do Algarve (RTA) vai candidatar­

se, formalmente, ao programa comooitário «Envircg», com o 
objectivo de obter fmancíamento para um projecto de limpe/.a 
das pmia.<, e zona." envolventes, anunciou ontem aquele 
organismo. 

O projl'{;to, que surge na sequência dc wna deliberação 
tomada pela Comissão Regional dc Turislllo da RTA, tem 
wn orçamento de cerca de três milhôes de COnlOS, scmk) 
subscrito por [(xla~ as câmara,> municipais do AIt:af'.L' . 

As autarquia-;,jwuamcnlc com a RTA L' a alhnirustr~I~':I() 
ccntral, comparticiparJo nos .",0 por CL'TllO lk IflYL'stirnCr1lo 
necessúrio à viabili/ação lia GUldidalur..1. 

A Comissào Excwliva da RTA, acolllpanh"KIa J1L'los 
presidentes das câmar..ls municipais de Ll)uk e Portimão, jú 
se desllX"ou a Lisboa, J lilll de aprescntar l> projecto ~I(} 

secrctário de btado do Turismo . 
. Alfredo C5sar Torres "mostrou inll.'rcssL' c di:·;ponibilidade 

para aJX)iar a iniciativa», de acordo com aqudc óft: .. io regional 
de turismo. 

Nos restaurantes de Lisboa 

Ementa de luxo 
ultrapassa os cinco contos 

O preço médio da ementa turístic"l, nos rcstaunUltes de 
Iw(() dc Lisboa, elll Maio deste "U10, cra lk 5.630 eS(;u(\os. 
apurou wn estudo oficial a que a agência LLL'Xl tevc ontem 
acesso. 

De acordo com o mesmo estudo, elaborado pela Direc­
çÜo-Gera.l do Turismo (DGT), I1<.L<; unidades de rcstauraçllo de 
primeim categoria o preço médio (1<1 ementa turística era de 
2.290 escudos, enquanto nas de segunda erd dc 1.7m escudos. 

Os restaumntes de terccim categoria apresentavam, no 
período em análise, wna cmcn~l turística cujo preço médio 
não uhm~sava os 1.2m escudos. 

O c..'\UJdo, que abnlllge «uma mnostrd reprcscntativ"l» 
dos restaurantes ela capital, adianta, ao nível das emenla.,> 
nonnais, que os preços médios dos pmtos de peixe eram de 
3.200, 1.5&>, 1.130 e 761 escudos nos restaurantes de luxo, de 
primeim, segunda e terceim categoria'), rc:;pcctivamcnte. 

Quanto aos pmtos de carne, os preços médios emm de 
2.440, 1.530, 1.030 e 750 escudos, nas mesmas unidades 
similares de hotelaria. 

Os preços médios dos pmtos de peixe e carne, em todos 
os restaurantes de Lisboa considemdos de interesse turístico, 
erdITI de, respectivamente, 1 (Xj7 e 990 c..<;eudos. 

O documento assinala que os restauralltes exibiam, com 
uma única excepção, as ementas normais «de maneira visível 
do exterior», mas acrescenta que, no caso da ementa turística, 
se registaram «mais alguma.., excepçõcs». 

A frota dos «Doze» 

Secretário de Estado das Pescas 
recusa tratamento caso a caso 

o secretúrio de Eswdo da-; Pesca.-; do Reino Unido, [}Jvid 
CUIT)', considerou ontem, cm ListxJa, «não !.l'r r.v.ào de SL'r" 
um tmtamento específico dos sectores pesqueiros pOrLUguê.~ e 
eSp<Ulhol, no contextó comunitúrio. 

Em dcclamçõcs ü agência Lusa, prestadas após wna 
reunião de trabalho com o homólogo português, João Man;al 
Alves, aquele membro do executivo britânico afa<;tou a hipótese 
de vir a apoiar a atribuição de prerrogativa~ especiais aos 
armadores JX)rLUguescs, no âmbito da proja:tada redução da 
frola comun itúria. 

Ma<;, para [}Jvid Curl)', «não cabe a Bruxela<; da:idir», 
sobre a redução da,> frotas pesqueims dos Doze, ·em cerca de 
40 por ccnl.O, como preconiza um estudo encomendado Pela 
comissão europeia. 

Com efeito, o Governo britânico é apologisl.1 de LUn 
m~ior peso das «tOrça.., de mercado» no sector pesqueiro na 
CEE, o que, no entender de D-dvid Cuny, passu pela atenuaçào 
do «enorme apaiclto estatal» que rodeia a~ queslÕCs ligada" à,> 
pescas, a nível nacional. 

Ao invés, a comissão europeia tem optado, antes, pela 
regulamentação crescente (k, sector, disse. 

No respeitante à internacionalização progressiva da.., 
pescas na CEE, nomeadamente através da constituição de 
«joint-ventures» com armadores de paises ten:eims - como 
defende () executivo português - David CUITy manifestou 
alguma reserva. 
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Um desejo chamado Poder 
A adolescente Angola sobressaltada com os 
traumatismos da ~<guerra civil», ensaia os 
primeiros passos de reconciliação nacional. 
A instituição do multipartidarismo, leva o 
gabinete de imagem da UNITA a utili7..ar 
uma retórica eleitoralista, responsabilizando 
Eduardo dos Santos por todos os 
cataclismos nacionais. Por seu turno, o 
presidente angolano, reservando-se 
para outros voos, atira para a ribalta o 
cordeiro Van-Dunem. Em suma, 
a democracia mora na Jamba ou a salvação 
nacional em Luanda, pelo meio há o 
desejo de arrasar os dissidentes. 

A Angola durante cerca de 
16 anos foi fustigada, muti­
lada e amordaçada pela 
"guerra eivil». Num ápice e 
enquanto os portugueses di­
vertiam-se em flagelar com 
críticas o "menino mal edu­
cado" ela diplomacia portu­
guesa, () tra1.<ldo de paz era 
assinado no Estoril. O discre­
to Durão Barroso era con­
\'enido em "herói nacional" 
a pon to de os ii ustrcs I usi­
t,mos, rendidos à evidência, 
lhe sugerirem a mediação no 
«caso de Moçambique". 

Pard além deste importante 
episódio da política portugue­
sa, Angola iniciava dolorosa­
mente o «processo de recon­
ciliação nacional». 

Converter os cântigos de 
adoração ao deus Mane cm 
melodias de amor e fraterni­
dade, esquecer as cicatrizes c 

os membros amputados e dar 
as mãos para construir c 
estruturar os grandes deSÍ­
gnios nacionais, é tarefa 
particularmente difícil e 
complexa. Aliás, nesta nação 
onde a fome, a miséria e a 
justiça eram impostas pela 
força das annas, existindo por 
parte de Jonas Savimbi e JOSl~ 

Eduardo dos Sal1los ambÍ<;ôcs 
totalitaristas, baseadas em 
messianismos questionáveis 
para Ci. sociedade angolana. 

Se José Eduardo dos San­
tos perfilhava a ideia de que 
a sociedade angolana não es­
tava preparada para a insti­
tuição da prática democrática, 
por ser demasiado manipulá­
vel; Jonas Savimbi deixava 
transparecer numa entrevista 
recente de que o espaço para 
as outras forças políticas será 
diminuto, atendendo a que 

não participaram na <diberta- que se adivinha de difícil re­
ção nacional». De acordo solução. Nos últimos dias, LI 

com Savimbi, o povo irá jul- escassef de alimento e a falta 
gar esse comodismo. de água assolou i nc lusi va-

Esta premissa é comprova- mente Luanda. 
da na atitude do\ estados- Franl.;a Van-Dunern, anti-
-maiores do Governo angob- go embaixador de Angola em 
no e da UNITA em relação Portugal. transitou do Minis­
ao enclave de Cabinda, domi- tério do Plano para o cargo 
nado pelos separaListas que de primeiro-ministro. Este 
reivindicam o direito daquele tecnocrata, irá «dar a cara» 
território à autodeterminação. na praça pública pelo Gover­
Na última semana, inclusiva- no exercido na sombra-'por 
mente chegaram ao Ocidente JOSl~ Eduardo dos Santos. 
rumores de urna ofensiva Não vai ser fácil a Van­
conjunta da UNITA e MPLA~'~Dunern~()ordenar o Gover­
contra a FLEC (Frente de no, dado que não existem 
Libertação (lo Enclave de fronteiras de competências, 
Cabinda). Apesar de vccmen- d2ltmitadas entre ele próprio 
temete negarem qualquer tipo e o omnipresente Eduardo 
de intervençüo militar, abo- dos Santos. 
minam o separatismo e perfi­
lham a tese de que é necessá­
rio dispensar um "tmtamento 
especial" à região. 

En tretafllo , face ~I proximi­
dade da da1.<1 das ele I(;ôes" 
livre.s, agendadas para () mês 
de Setembro do próximo ano, 
levou o BureaLJ Pol ítico do 
MPLA a engendrar uma "jo­
gada de bastidores" no senti­
do de rXJupar o seu líder natu­
ral, preparando-o para outros 
VODS. 

De facto, a imagem de Jo­
sé Eduardo dos Santos apre­
senta-se verdadeimmente des­
gastada pelos combates políti­
cos e agitação social vigente 
no país. Um pouco por LOdo 
o país, as greves vão des­
pontando como cogumelos, 
num movimento vertiginoso 

Este medida «quarentena» 
visa resguardar o seu líder na­
tural (ia longa maratona de 
',guerras políticas» e lançá­
-lo nas véspL'fas das c!eiçôes, 
como o "pai da democracia 
angolana.), deixando-o em 
boa posição perante () eleito­
rado. 

Entretanto, os reabilitados 
políticos da UNITA em au­
têntica f?assarelle por Luanda 
realizam comícios, onde ener­
gicamente responsabilizam o 
Governo por todo o tipo de 
cataclismos que a'>SOlou o país. 
Exemplificativo disso foi a 
retórica propagandística utili­
zada por Jeremias Chitunda, 
vice-presidente da UNITA, 
acusando o Governo de des­
norte e incapacidade para tra­
var a situação de miséria e 

fome cm que vive grande par­

te da população. 
Numa atitude revanchista, 

Jeremias Chitunda reportan­
do-~e ús promessas dos outro..,; 
partidos afirmou "que eks 
irão prometer construir pontes 
onde não existem rios". 

Entretanto, o show-off quer 
por parte da UNITA, quer por 

. parte do Governo prossegul' 
inscrevendo alguns capítulos 
verdadeiramente bizarros. 

O vice-presidente da 
UNITA, Chi tunda esbarrou 
na estadia cm Luanda com 
uma série de problemas pro­
tocolares, mais "forjados do 
que propriamente rcais", ten­
do trocado a sua residência 
oficial por um hotel da capi­
tal. 

Como aparente represália 
ou manircstação de desagrado 
por essa aLitud\.\ o protocolo 
do Estado tem-no feito espe­
rar pela audiência solicitada 
a Eduardo dos Santos. 

Enquanto ISto, foi anulada 
anteontem a missão governa­
mental angolana que devia ter 
ido à Jamha recolher parte 
dos presos de guerra. 

A anulação desta viagem, 
de acordo com fontes da 
UNITA deveu-se ao surgi­
mento de dificuldades técni­
co-logísticas, relacionadas 
quer com o número reduzido 
de presos que desejaria re­
gressar a Luanda quer com a 
"programação da cerimónia". 

Efectivamente, outros ar­
gumentos esgrimiram-se a 
nível oficial adiando assim o 
prosseguimento do processo 
de libertação dos presos ini­
ciada no último sábado. 

Neste ambiente de suspl'i­
ção, vcntilhou-se na capiwl 
angolana de li ue a U N [Ti". 
queria travar este processo. 
baseando-se na desconfiança 
de que os presos libertos no 
último sábado, estariam dis­
postos a se tornarem agentes 
do Ministério da Seguran~'a 
do Estado. 

A troca de prisioneiros de 
guerra vai alimentar alguma 
ceulema e a troca pouco 
ortodoxa de «galhardetes», 
demonstrando que a sedi­
mentação da Democracia é 
um processo doloroso e com 
alguns enquistamentos, numa 
sociedade militarizada. 

Aliás; a desmobilização 
dos efectivos militares irá 
alimentar muita polémica, 
fomentar muito combale po­
lítico e COrrer muita tinta. 

Poderá ocorrer algumas 
derrapagens, mas a democra­
cia está definitivamente plan­
tada, naquele país africano, 

Rui Caires 

A «g 
Conseguido 
o acordo de paz, 
com o cessar 
de uma guerra 
fraticida que 
enlutou Angula 
décadas seguidas, 
é necessário partir 
da conciliação 
nacional para a 
reconstrução 
interna, a guerra 
que se segue. 

Se o diálogo Savimbi­
-Eduardo dos Santos prosse­
guir, com sinais visíveis de 
entendimento, é imprescindí­
vel organiL'.ar uma espécie de 
Plano Marshall para o país 
desenvolver as suas imensas 
riquezas. O que só será possí­
vel conseguir, com o auxílio 
dos países ocientais, desde 
que Luanda pratique uma po­
lítica de não alinhamento, do 
tipo da dos países em vias de 
desenvolvimento. 

A rcfonua político-econó­
mica, encetada no final do 
ano pa<;sado pelo partido úni' 
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uerra» que se segue ... 
co, abriu caminho para a con­
sequente democratização do 
país. Leis como a das associa­
çõcs e dos partidos pol íticos 
constituiem passos de uma 
caminhada que só uma mu­
dança rddical de mentalidades 
monocórdicas poderá concre­
tizar. E mais do que uma rup­
tura com a concepção de esta­
do lcninista, toda~ estas leis 
devem ajudar a construir a 
paz num contexto cm que se 
insere o acordo UNIT A­
-MPLA, mas que só será con­
solidada com a reabilitação 
económica. 

Os angolanos desejam ar­
dentemente uma nova ordem 

politica e democrática, quc­
rem a paz e o confronto de 
ideias nas expressões dos 
diferentes partidos, embora 
temam a repetição dos conl1i­
tos armados que desde 1975 
ficaram nas suas memórias. 
A lei já aprovada define os 
partidos como «organizações 
de cidadãos, de/carácter per­

manente, autónomas, cons­
truídas com o objectivo funda­
mentai de participar democrti­
!n;arncnlc na vida política do 

país, concorrer livremenLe pa­
ra a formação e a expressão 
da vontade popular e para a 
organização do poder pol íti­
co, de acordo com a Lei 
Constitucional e os seus Es· 
tatutos e Programas, intenin­
do, nomeadamente, no proces­
so eleitoral mediante a apre­

sentação ou o patr<?Cínio de 
candidaturas». 

A lei da nacionalidade 
suscitou viva discussão com 
intervenções que traduziam 
uma visão rdcial do problema. 
A lei consagra o princípio do 
"Jus sanguini}) e fixa as mo­
dalidades de ohtenção da [1<\­

c ionalidade por outros moti­
vos, bem como permite aos 
angolanos que perderam a na­
cionalidade de a re{;U~rarern. 

A prioridade dada na pu­
blicação a este pacote lcgis­
lati vo pol Ítico-constitucional, 
atrasou o processo de priva­
tizações de empresas intcr­
\"encionadas em Angqla. Um 
primeiro lote de .H empresas. 
cuja titularidade ou gestão vai 
ser translClida do Estado para 
particulares, inclui sele em­
presas industriais da provín-

cia de Luanda, qualro do 
Huambo e três de Benguela. 
Igualmente serão transferidas 
as titularidades de 17 unida­
des de inslrU(,~J() de conduçJo 
autom<Ível e várias empresas 
do sector a~rÍc()la l' das cm­
presas. 

Mas a ausência de um 
tecido empresarial, em núme­
ro e qualidade suficientes ljlK' 

modo para garantir a estabili­
dade do processo de privati­
zaçücs, obriga ao recurso a 
meios exteriores. Eslií nesse 
caso o apoio concrelo do 
Banco Mundial a esta com­
ponente de reestruturação 
económica angolana, vilal 
para reactivar a produção (k 
bens alimentares que pratica­
mente paralisou, obrigando ii 
prolireração do mercado pa­
ralelo nos cireuitos de comer­
cialização dos! produtos im­
portados. 

Conseguido o cessar-rogo, 
por mérito e vontade dos diri­
gemes angolanos, diga-se, ur­
ge implementar medidas de 
saneamento económico e fi­
nanceiro, a guerra que se se­
gue em Angola. T. N. 

Pont{) 
de 

vista 

Actos 
precisam-se 
:\ lihertaçao dos pre­

sos polítit·os em .-\ngola 
t' a remodelação operada 
no gO\ erno dt, José 
Eduardo dos Santos, 
t'onstituíu. de forma da­
ra, uma tentativa do pre­
sidente para transmitir 
uma aten<.:<Ío púhlica len­
do em \ ista POSSiH'I­
mente n'conquistar a sua 
popularidade. 

Agora que () processo 
de paI. paret'l' irrnersí­
vel depois dos at'ordos 
ret'entenH'nte assumidos 
sob mediaçúo portugue­
sa, num dos maiores êxi­
tos da política externa do 
nosso país, tudo le\<I a 
rrer que tanto Eduardo 
dos Santos t'omo Jonas 
Savimhi, os dois grandes 
rivais para um processo 
eleitoral, V~lO medir for­
ças com as armas que 
possuem. O primeiro ao 
estar no governo e daí 
beneficiar dos mecanis­
mos oficiais. O segundo 
a apostar no desgaste de 
imagem do primeiro pa­
ra poder alcançar o poder 
atravéS do voto de um povo 
saturado da guerra. 

~= aparentemente ób­
vio que a nomeação de 
um novo Primeiro-Mi­
nistro visa fundamental­
mente lançar uma <<lufa­
da de ar fresco» numa 
máquina que o prúprio 
MPLA dne reconhecer 
como desgastada pelo 
tempo e por tudo o que 
os vícios de Poder pro­
porciona. Há que tirar 
partido, o melhor possí­
\el, de uma política de 
fachada e Eduardo dos 
Santos sabe disso. acredi­
ta ainda que (I povo an­
golano possa dar-lhe con­
fiança de governação. 
embora no fundo pense 
seriamente no reconheci­
mento que Savimbi pode 
recolher, depois de ter si­
do um lutador por exce­
lência para que pudesse 
ter sido alcançada a paz 
no território. 

Hoje, Angola vive sOob 
um clima de esperança. 
não obstante as dúvidas 
que ainda subsistem em 
relação ao futuro e à di­
fícil tarefa de reconcilia­
ção e reconstrução na­
cional. H. C. 

'1 -
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SECRETARIA REGIO~AL 
DO EQt:IPA"lE~TO SOCIAL 

ANÚNCIO 

I - Sl?cretaria Regional do Equipamento Social 
(S.R.E.S.), do Governo Regional da Madeira. 
Avenida Arriaga, 3.° Andar -- 9000 FUNCHAL. 

2 - Concurso Público nos termos do Ar!.º. 49.°, do 
Dec.-Lci n.o 235/R6, de 1 R de Agosto. 

3 - a) Local de execução - Região Aut<Ínoma da 
Madeira - Concelho do Funchal. 
b) Designação da Empreitada: "PRESTAÇÃO DE 
SER VIÇOS DE ASSESSORIA À FISCALIZAÇÃO 
DA EMP~EITADA DE CONSTRUÇÃO DA CIR­
CULAR A CIDADE DO FUNCHAL - COTA 200 
--1." FASE". 
c) Natureza do Serviço: 
- Assessoria geral li S.R.E.S. lia riscalização. 
englohando o planeamento c coordena(;ão geral da 
referida empreitada e dos respectivos inter­
venientes. 
d) Valor hase - 55.()()0.000SOO. 

--I - Prazo de prestação de serv i(,o - 24 meses. 
5 - aI O Programa de Concurso e o Caderno de En­

cargos rodem ser examinados no Serviço indicado 
no n." I, durante as horas nornlltis de expediente. 
b) Os pedidos dos elementos rderidos no n." 5. 
alínea a). podem ser rei tos-nos Serviços indicados 
no n." I (Repartição de Concursos e Contratos). 
mediante o pagamento da importância de 
1.000$00. 

ó - a) As propostas terão de dar entrada na SRES, até 
às 17 horas do dia lOdo próximo mês de 
Setemhro. 
b) As propostas deverão ser enviadas ou entregues 
no Serviço indicado no n.o I, Repartição de 
Concursos e Contratos. . 
c) As propostas deverão ser redigidas el11 língua 
portuguesa. 

7 - a) Só poderão intervir no acto público do con­
curso, os concorrentes ou os seus represent:mtes 
devidamente credenciados. os projectistas e o 
Dono da Ohra. 
b) A abertura das propostas terá lugar às I () 
horas. do dia 11 do mês de Setemhro de 1991. 

ii - A caução a prestar pelo adjudicatário para garantia 
do contrato é de 5% do valor da adjudicação. 

9 - O modo de retrihuição destes serviços será mensal. 
o rinanciamento terü como fonte o Orçamento do 
Governo Rt'gional da Madeira e os encargos serão 
satisfatórios em conta da dota( .. ~o de Investi­
mentos do Plano. 

10 - Podem concorrer empresas ou grupos de empresas 
que declarem a intenção de se constituirem juridi­
camente numa única entidade. ou em consórcio 
externo cm regime de responsahilidade solid[íria. 
tendo em vista a celehração do contrato. 

I [ - Os concorrentes deverão fazer acompanhar a sua 
proposta dos documentos e certidtíes compro­
vatjvas da sua idoneidade C capacidade técnicl 
adequada a assegurar cabalmente osohjectivos do 
concurso. nomeadamente: 
- Declaração sohre as hahilitações ou diplomas 
profissionais da empresa ou/e dos seus quadros e. 
em especial dos responsáveis pelo controlo da 
assessori a. 
- Currículum dos técnicos que ficarão vinculados 
ao contrato. 
- Declaração que mencione os técnicos. órgãos 
técnicos e pessoal auxiliar que estejam ou não 
in tegrados na empresa a que recorrerá para a 
execução da ohra. 

12 - O período durante () qual qualquer concorrente é 
obrigado a manter a sua proposta é dc 90 dias. a 
contar da data indicada no n. 9 7, alínea b). 

13 - A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa, 
atendendo-se aos seguintes critérios, por ordem 
decrescente da sua importância: 
- Aos currículos dos elementos técnicos arectos à 
equipa de assessoria à fiscalização, hem como dos 
outros t&:nicos que colaborarão ao longo da obra; 
- Meios humanos e materiais afectos li equipa de 
assessoria; 
- Metodologia de intervençiio. Assessoria 
específica disponível, quando necessária; 
- Garantias de qualidade técnica. avalíada nomea­
damente pela experiência em obras semelhantes: 
- Preço da propo~ta. 

Senctari~ Regional do Equipament.o Sot;ial, 18 de Julho de 1')91 

o CHEFE DE, GAJlI"ETE 
Luis Manuel dm: Sanlos Cmta 

SECRETARIA REGIONAL 00 EQUIPAMENTO SOCIAL 

DIRECÇÃO REGIO~AL DE OBRAS peBUCAS 

ANÚNCIO 

«CONCURSO PÚBLICO PARA EXECUÇÃO 
DA ESCOLA TÉCNICO-PROFISSIONAL DE 

S, VICENTE» 

Para os devidos efeitos, se anuncia que o concurso 
acima designado, que teria lugar no dia 06 de Agosto 
próximo. pelas 10 hOías, fica adiado para o dia 27 do 
mesmo mês às 10 horas, sendo a entrega de propostas até 
às 17 horas do dia 26 do referido mês. 

Secretaria Regional do Equipamento Social. 22 de 
Julho de 1991. 

o CHEFE DE GABI"ETE 
Luís Manuel dos Santos Costa 

SECRETARIA REGIONAL 
DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

ANÚNCIO 

CONTRAT AÇÃO DE PESSOAL 

D4(X~) 

Torna-se público que em conformidade com o despa­
cho de 17 j7 /91 do Secretário Regional da Administração 
Pública, estão abertas inscrições para admissão, em regi­
me de Contrato de Trabaiho a Termo Certo. de quatro 
trabalhadores nas seguintes condições: 

Local de trabalho 
Secretaria Regional da Administração Púhlica -
Montado do Pereiro 
Habilitações literárias 
Escolaridade obrigatória 
Função a desempenhar 
Trabalho de limpeza e vigilância 
Prazo de duração do contrato - um ano 
Remuneração 
40.200500 mensais e subsídio de refeição 8.()()()S()()/ 
/mês, actualizáveis de acordo com a tabela de 
vencimento da Função Pública . 
Apresentação de candidaturas: 
Até às 17 horas do dia ii de Agosto de 1991, em 
requerimento dirigido ao Secretário Regional da 
Administração Pública. Avenida Zarco - 90{}O 
Funchal ou remetidos pelo correio para o mesmo 
endereço. 

:'IIOTAS: 
Os candidatos deverão fa7.er prova das habilita~'iies 
exigidas. 
É facultada aos candidatos a apresentação de quaisquer 
elementos que entendam relevantes para apreciação 
do seu mérito. 
O método a utilizar na selecção será () de entrevista 
pro fissiona I. 

Funchal. 24 de Julho de /991 

o CHEFE DE G,\IH:'\ETE 
(assinatura ilegível) 

D4011 

SECRETARIA REGIONAL DA EDUCAÇÃO, 
JUVENTUDE E EMPREGO 

AVISO 

Informa-se os interessados que foi prorrogado por 
mais 15 dias o prazo. de abertura do Concurso Externo de 
Ingresso, para preenchimento de 1 vaga de Auxiliar de 
Alimentação no Jardim de Infância «D. Lívia Nosolini,.. 
publicado no jornal oficial da Região Autónoma da 
Madeira, Suplemento, II Série, n.o 8 de 18/1/91. 

Funchal, 23 de Julho de 1991 

O DIRECTOR REGIONAL, 
João Agostinho Pereira CanlacH'o 

SECRETARIA REGIONAL DA EDUCAÇÃO, 
JUVENtuDE E EMPREGO 

DIRECÇÃO REGIONAL DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 

A VIS O 

RECRUTAMENTO DE PESSOAL 

Em conformidade com o~ despachos de 03.07.1991 a 
Direcção Regional de Educação Especial, admite pessoal 
em regime de contrato de trabalho a termo certo, pelo 

período de um ano, para as categorias ahaixo indicadas: 

1 - TÉCNICO/TÉC~ICO SUPERIOR DE SER­
VIÇO SOCIAL 

FUNÇÕES: Aplicação de métodos e técnicos ligados à 
identificação das causas e consequências sociais 
inerentes à prohJcmática dos educandos e futuros 
utentes. 

HABILITAÇÕES: Curso de Serviço Social ou Curso Supe­
rior de Serviço Social. 

REMUNERAÇÃO: índice correspondente ao da categoria 
no NSR da Função Pública. 

LOCAL DE TRABALHO: Estabelecimentos e Serviços 
afectos à D.R.E.E. na área do Funchal. 

3 - AJUDANTES DE OClJPAçAO 

FUNÇÕES: Execução de trabalhos de apoio. aos técnicos. 
na área das actividades sócio educativas de reabili­
tação e de desenvolvimento dos utentes do serviço. 

HABILIT AÇOES: Escolaridade obrigatória. 
REMUNERAÇÃO: fndice 120 do NSR da Função Púhlica = 

48.300$00_ 
LOCAL DE TRABALHO: 1 vaga no Serviço Técnico de 

Educação de Deficientes Intelectuais ao Caminho de 
Santo António, 285 
1 vaga no Centro Sócio Educativo ao Caminho do 
Lombo Segundo - São Roque - Funchal 
1 vaga no Serviço Técnico de Educação de Defi­
cientes Motores ao Sítio do Lomho Segundo São 
Roque - Funchal. 

1 - AUXILIAR DE LI\-1PEZA 

FUNÇOES; Limpeza de instalações 
HABILITAÇOES: Escolaridade obrigatória 
REMUNERAÇÃO: índice 100 do NSR da Função Pública = 

40.200500. 
LOCAL DE TRABALHO: Serviços Administrativos, à Rua 

de D. João, 57, Funchal. 

1 - MOTORISTA DE LIGEIROS 

FUNÇOES; Condução e conservação de viaturas ligeira~ 
HABILITAÇÓES; Escolaridade obrigatória e carta 

profissional de condução de viaturas ligeiras 
REMUNERAÇÃO: índice 125 do NSR da Função Pública = 

50.300500_ 
LOCAL DE TRABALHO: Serviços e Sectores dependentes 

desta Direcção Regional. 

1 - GUARDA ~OCTURNO 

FUNÇOES: Vigilância e defesa nocturna das instalações 
incluindo fins-de-semana e feriados. 

HABILITAÇÕES; Escolaridade obrigatória 
REMUNERAÇÃO; índice 115 do NSR da Função Pública = 

46.300500_ 
LOCAL DE TRABALHO: Serviços e Sectores afectos à 

DREE na área do Funchal. 

4 - OPERÁRIO NÃO QUALIFICADO 

FUNÇÕES; Apoio aos técnicos na área de formação em 
malhas; Corte e Costura; Serigrafia e em Meios 
Audio-Visuais. 

HABILIT AÇOES; Escolaridade obrigatória. . 
FACTOR DE PREFERÊNCIA: Experiência comprovada na 

área funcional a desempenhar. 
REMUNERAÇÃO: índice 115 do NSR da Função Pública = 

46.300$00. 
LOCAL DE TRABALHO: 3 vagas no Centro de Fonnação 

Profissional de Deficientes ao Caminho de Santo 
António, 289-A 
1 vaga no Centro de Documentação Estudo e 
Divulgação (Sala de Formação). 

1 - TELEFONISTA 

FUNÇÕES: Recepção e encaminhamento de chamadas 
telefónicas. 

HABILIT AÇOES: Escolaridade obrigatória. 
REMUNERAÇÃO; fndice 115 do NSR da Função Pública = 

46.300$00_ 
LOCAL DE TRABALHO: Serviços de Lares ao Caminho de 

Santo António, 291 - Funchal. 

As candidaturas deverão ser formalizadas em modelo 
tipo fornecido nos Serviços Administrativos e entregues 
na Direcção Regional de Educação Especial sita à Rua de 
D. Joio, 57 - 9000 Funchal - telefone n. 9 

47065/46177, no prazo de 5 dias a contar da data da 
publicação do presente aviso, no horário das 9h30 às 17 
horas, dias úteis. 

Funchal, 23 de Julho de 1991 

O DIRECTOR REGIONAL DE EOVCAÇÁO F_'>PECIAL 
Eleut~rio Gomes de Aguiar 

l 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Hassan II critica França 
em entrevista à televisão 
o rei "assan II de 
Marrocos mostrou-se 
bastante crítico com a 
França durante uma 
entrevista 
transmitida domingo 
pela televisão 
francesa, recordando 
que sempre soube 
que os franceses 
o apelidam de 
«o suíço árabe»o __ 

A declaração foi feita 
após o monarca ter-sc escu­
sado em cinco ocasiões a 
responder a questões que 
considerou não serem inte­

ressantes para a audiência 
francesa, na primeira entre­
vista que Hassan II concedeu 

a jornalistas gauleses nos úl­
timos dois anos. 

O monarca alauita esqui­
vou-se por duas vezes a res­
ponder a perguntas dos seis 
jornalistas que o entrevista­
ram sobre o escritor e opo­
sitor marroquino exilado em 
Paris, Adelmoumem Diouri, 
e a uma terceira sobre o ca­
rácter feudal do seu regime. 

De seguida. escusou-se de 

Moçambique 

novo a responder a uma 

questão sobre o referendo de 
autodeterminação do Saara 
Ocidental e, por fim, a uma 
quinta, em que lhe era pe­

dido para comentar a política 
externa francesa. 

«Temos assuntos muiLú 
mais interessantes para falar 
e esse indivíduo (Diouri) não 
está ao nível desta entrevisllI. 
Por outro lado, eu queria 
falar de França e Marrocos. 
mas não creio que isso seja 
importante para os telespec­

tadores. Por isso, mudemos 
de tema, por favor», fomm 
as palavras de Hassan II, di­

tas por diversas ocasiões. 
Centrada nas relações 

franco-marroquinas, «mas 

aberta a todo o tipo de per­
guntas», recordaram os jor­

nalistas por três vezes, a en­
trevista é a primeira que 

Hassan II concede à im­
prensa gaulesa desde o início 

da tensão entre Rabat e Pa­
ris, devido à publicação em 
França do livro «Nosso 
Amigo, o Rei», muito crítico 
para com o monarca. 

Devolvendo as acusações 
feitas pelos seis jornalistas 
franceses, Hassan II quali-

ficou de «feudal» a J uSLiça 
francesa e criticou a política 

interna de Paris, no que diz 
respeito aos imigrantes pro­
venientes dos países do Ma­

grebe. 

Qualificou a política fran­
cesa na África francófona de 
«paternalista», censurou os 

meios de pressão exercidos 

por Paris para «a precipitada 
democratização» desses 
países e frisou que Marrocos 
«nunca será vassalo de 
ninguém». 

O conteúdo das declara-

çües de Hassan II foi ontem 
de manhà qua\\ficado por 

fontes diplomáLicas e ob­
scrvauores em Rabat de 
«inédito», sublinhando que 

nunca, até agora, o monarca 
fora tão crítico para com a 
Fmnça. 

A surpresa expressada 
por essas fontes é ainda 

maior, dado que a entrevista 

era vista como uma forma 
de reconciliar Hassan II com 
a população francesa, após 

dois anos de tensões silen­
ciosas. 

Delegado da Cruz Vermelha 
detido em Maputo 
As autoridades 
moçambicanas 
detiveram ontem o 
representante do 
Comité Internacional 
da Cruz Vermelha 
(CICV) na cidade da 
Beira, Haos Ulrich, 
por alegada 
implicação no 
fornecimento de 
material militar à 
RENAMO. 

Segundo uma fonte da se­

gurança de Estado contacta­
da pela agência Lusa em 
Maputo, as autoridades mo­
çambicanas teriam detectado 

e apreendido. quarta-feira, 

~ quilogramas de farda-

nos últimos dias revelam que 

o material apreendido foi 
enviado para Moçambique 

pela empresa J. M. Bachmar, 
da Alemanha, e se destinava 

a bases da RENAMO si­
tuadas nas áreas de Caxixe 

e Canda, na província de 
Sofala 

De acordo com as au­
toridades moçambicanas, a 
carga era proveniente de 
Hamburgo e transportada 
no navio «Manch Briter», 
da mesma nacionalida­

de, com destino à Delegação 
da Cruz Vermelha Inter­

nacional na cidade da 
Beira. 

O CICV opera em Mo­

çambique com base em 

acordos "estabelecidos com 
o Governo e com a fiha-

memos militares destina<bs lidade de prestar assistên­
ao movimento rebelde nas cia às vítimas de guerra, 
instalações do CICV na mas não está autorizado a 
Beira. assistir o outro lado do 

A mesma fonte afumou cOnflito, protagonizado pela 
que investigações efectuadas RENAMO. 

A segurança de Estado 
moçambicana mantinha 
desde há algum tempo sob 
observação as instalações 
do CICY na cidade da Beira, 
segundo a fonte contactada 
pela Lusa, devido a rumores 

de que a sua delegação re­
gional cra utilizada para 
abastecimento mi!i.tar à 
RENAMO. 

Contactado ontem em 
Maputo pela Lusa, o chefe 
do Comité Internacional da 
Cruz Vermelha em Moçam­
bique, 'oominique Gross, 
afirmou não ter «informa-

çôes suficientes» sobre o as­

sunto, mas admitiu que tudo 
pode não passar de «um 

equívoco». 

De acordo com Domini­

que Gross, a delegação do 
CICV na Beira recebe ha­

bitualmente da Europa rou­

pa usada para distribuição 
humanitária às populaçõcs 

carenciadas, sendo possí­

vel que alguns desses volu­

mes, pela natureza do seu 

conteúdo, possam estar na 
origem de qualquer mal-en­

tendido. 
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EUA reduzem objectivos 
em caso de guerra nuclear 

Os estrategos militares dos Estados Unidos 
reduziram para 7.000 o número de objectivos potenciais 
na improvável eventualidade de uma guerra nuclear com 
a União Soviética. 

O jornal «The Washington Post» noticiou ontem, 
citando allos funcionários do Governo norte-americano, 
que não identificou, que após esta actualização os novos 
planos prevêem a eliminação de 3,(XX) objeClivos so­
viéticos poLenciais. 

«ESLes novos planos», acrescenlll o jornal, «também 
incluem o emprego de um menor número de ogivas 
nucleares para várias opçôcs de ataque numa possível 
resposta a uma cada vez menos provável agressão so­
viética» . 

O «Washington Post» refere que a nova lista de 
objectivos foi recentemente aprovada pelo secretário da 
Defesa, Dick Cheney, em consequência da queda do 
Muro de Berlim, c pelo facto dos países da Europa (k 
Leste não serem agor..l alvo de um eventual ataque dos 

Estados Unidos. 

Em avião procedente de Cuba 

Corpos descobertos 
eln trem de aterragem 

Os corpos de dois passageiros clandestinos foram 
ontem uescobcnos no aeroporto de Madrid, no intcrior 
do trem de aterragem dianteiro de um DC-1O da compa­
nhia espanhola Ibéria, proveniente de Cuba, disse fonte 
da empre~. 

A nacionalidade dos indivíduos não foi comunicada, 
mas prcsume-se que se trata de cubanos. 

Os corpos foram descobertos por um electricista 
que procedia à revisão do aparelho, que deveria ter par­
tido pam Porto Rico. 

O aparelho permanece em terra, aguardando-se a 
chegada de um juiz que autorize a remoção dos corpos. 

A 10.000 metros de altitude, a temperatura desce a 
55 graus negativos. 

Em Espanha 

Veraneantes tomam banho 
em praia contaminada 

Numerosos veraneantes, alheios aos riscos, conti­
nuam a tomar banho numa praia contaminada conhecida 
como La Galera, não obstante a proibição do Gabinete 
para a Saúde da J unta da Andaluzia, uma vez que a zona 
não está sinalizada. 

Na passada sexta-feim o Gabinete de Saúde tomou 
pública uma nova informação na qual mantém a proibição 
de tomar banho nesta zona, na sequência das últimas 
análises efectuada.,. 

La Galera, na zona de Huelva, é a única praia que, 
devido à contaminação, se encontra este Verão encerrada, 
por não ter condiçõcs para banhos. 

Mobutu nomeia primeiro-ministro 
um dirigente da oposição 

Um dos principais dirigentes do partido de oposição 
zairense, União para a Democracia e Progresso Social 
(UDPS), Etienne Tshisekedi Wa Mulumba, foi nomeado 
para primeiro-ministro, anunciou a agência noticiosa 
zairense Azap. 

A agência, que acrescenta apenas que Mulumba foi 
convidado a formar um executivo de união nacional, 
não dá mais pormenores sobre a nomeação, que 
surpreendeu totalmente todos os observadores em Kin­
shasa. 

Por seu lado, após ter sido conhecida a decisão, os 
deputados na AsSembleia Nacional zairense decidiram 
convocar uma sessão extraordinária do Parlamento, para 
analisar a nomeação de Mulumba para o cargo de 
primeiro-ministro. 

Diversas vezes ministro e antigo secretário nacional 
do ex-partido único no Zaire, Movimento Para a 
Revolução (MPR), Mulumba abandonou o partido do 
presidente Mobutu Sese Seko em 1980 tendo sido um 
dos fundadores da UDPS, um dos principais partidos de 
oposição no país. 
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CEE prepara ajuda 
alimentar à Albânia 
A CEE está a 
preparar o envio de 
150 mil toneladas de 
alimentos para a 
Albânia, país que se 
encontra numa 
situação alimentar 
«absolutamente 
dramática», declarou 
ontem em Bruxelas 
um porta-voz da 
Comissão Euro 

~-----·f 

Uma primeira remessa dc 
50 mil toneladas de cereais 
deverá ser enviada «o mais 
depressa possível», adiantou 
o mesmo porta-voz, :;alien­
tando todavia que a ajuda 
alimentar necessita ainda do 
parecer prévio do Parlamen­
to Europeu. 

II CEE cSlá a preparar () envio de 150 mil toneladas de alúru'nlos para a I\lhánia 

As graves carências 
alimentares na Albânia 
foram constatadas pela dele­
gação da Comissão Euro­
peia, chefiada pelo vice­
-presidente da instituição 
Frans Andriessen, que se­
gunda-feira terminou uma 

Zaire 

visita relàmpago àquele país. 
Os responsáveis comuni­

tários verificaran que em 
muitas cidades albanesas 
«não hú pão nem leite desde 
hú várias semanas», infor­
mou o porta-voz comuniLÚ­
rio, sal ientando que a situa­
ção «é dramática principal­
mente para as crianças». 

A delegação da ComissJo 
constatou ainda as sérias 
dificuldades económicas que 

enfrenta o país, tcndo Frans 
Andriessen manifestado a 
disponibilidadc da CEE de 
apoiar as reformas no país. 
A produ~~ão industrial 
albanesa registou uma que­
bra de SO por cemo nos 
últimos seis meses, adiantou 
o mesmo porta-voz da Co­
missão. 

Neste contexto, o vicc­
presidente da Comissão c 
responsúvel pelas relações 

externas vai profX)r aos Dozc 
a celcbrayão de um acordo 
comercial e dc co()peração 
económica entre a CEE c a 
Albúnia. 

A CEE decidiu retomar re­
layücs diplomáticas com a 
Albânia, defX)is de este pe­
queno país balcânico (o mais 
pobre da Europa) ter posto 
fim a quatro décadas de iso­
lamento e desencadeado rc­
formas democáticas. 

Novo primeiro-ministro quer 
formar governo de união nacional 
o novo 
primeiro-ministro 

. zairense, Etienne 
Tshisekedi, anunciou 
que iria formar um 
«governo de união 
nacional», exigido 
pela oposição, após 
ter sido nomeado 
para o cargo pelo 
presidente Mobutu 
Sese Seko. 

Mobutu chamou, segun­
da-feinl, Tshisckedi a formar 
governo, poucos dias depois 
da reunião que juntou 130 
partidos políticos da oposi­
ção, onde foi adoptada por 

unanimidade uma declaração 
que anunciava o desejo de 
«recusar qualquer ideia de 
um governo não saído de 
uma conferência nacional 
soberana». 

As duas grandes forma­
ções políticas da oposi<;ão. 
a UniJo dos Federalistas l' 

Republicanos IndepencklllL's 
(UFERI), de Nguz a Karl I 
Bond, e o Partido Demo­
crático e Social Cristão 
(POSC), de lIeo Amba, que 
estiveram na origem da 
«frente sagmda» da oposi­
ção, disseram já não parti­
cipar num governo dc união 
nacional que não saisse de 
uma conferência nacional 
soberana. 
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A primeira tarefa do novo 
primeiro-ministro - que 
acaba de ser nomeado para 
grande surpresa dos zairen­
ses, assim como dos obser­
vadores políticos e diplo­
máticos _. vai ser a de agre­
gar ii sua volta o maior 
número de opositores ao 
presidente \1obutu. 

Ao nomear um membro 
influente da oposição, o 
chefe de Estado quer «des­
crispar a vida política do 
país, para resolver de fonna 
correcta e durável a grave 
crise económica que o país 
atravessa», segundo os ler­
mos da sua mensagem à 
nação pronunciada segunda­
-feira por Mobutu. 

O presidente manifestou 
a «preocupação de ver pre­
scrvados os grandes valores 
republicanos que são a 
unidade, a paz e a concórdia 
nacionais». Foi com esse 
espírito, acrescentou, que 
tomou «a decisão de desi­
gnar um membro influente 
da oposição para governar o 
país durante este período de 
crisc». 

A designação de Tshi-

sekedi à cabeça do terceiro 
governo de transição do Za­
ire desde Maio de 1990, pa­
receria, numa primeira lei­
tura, ser uma concessão do 
chefe de Estado à oposição. 

Contudo, para os seus 
opositores, nomeadamente 
os pertencentes a UFERI e 
ao POSC, trata-se dc «uma 
perigosa cilada» na qual, 
segundo estes, «não querem 
caIr,>. 

A nomeação deste pri­
meiro-ministro não suscitou 
ainda qualquer comentário 
oficial da União para a 
Democracia e o Progresso 

.. Social (UDPS), igualmente 
na origem da «frente sa­
grada». 

O novo governo, que não 
contará com o aval de toda 
a oposição, terá uma nova 
missão impossível para re­
solver: restabelecer os gran­
des equilíbrios económicos 
que, segundo peritos ociden­
tais, se encontram em situa­
ção muito difícil nos últimos 
meses. Ó Zaire regista uma 
inflação galopante, que atin­
giu no mês de ] unho uma 
taxa recorde de 50 por cento. 

Funchal, 24 de Julho de 1991 
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Tufão Brendan 
chega a Macau 

o sinal de tufão oito foi içado às 18h30 de ontem 
em Macau (hora locai), devido à rápida aproximação do 
«Brendan», disseram à agência Lusa fontes dos Serviços 
de Meteorologia. 

O tufão «Brendan» encontra-se a menos de 250 
quilómetros Este-Sueste de Macau e desloca-se para 
Oeste-Nordeste à velocidade média de 30 quilómetros! 
hora. 

De acordo com as mesmas fontes, o tumo aproxima-
I 

-Se rapidamentc do território e o agravamento das 
condições atmosféricas pode ser repentino. 

O sinal de tufão oito obriga ao encerramento de 
todos os estabelecimentos de ensino, manutenção das 
crianças dentro de casa, verificação das medidas de 
segurança, podendo a ponte Macau-Taipa encerrar a 
qualquer momento com aviso prévio. 

No Madagascar 

Detido ministro da oposição 
o ministro dos Correiros e Telecomunicações 

colocado segunda-feira no cargo pela oposiçJo, o 
magistrado Jaonorivelo, foi deli do em sua casa, na capi~ 
tal de Madagascar, informaram ontem far:niliares. 

Segundo familiares, Jaonorivelo foi detido às 06h20 
l<x:ais (04h20 de Lisboa), poucos minutos depois de o 
primeiro-ministro, o coronel Victor Ramahatra, ter 

anunciado a instauração do estado de urgência, através 
da rádio Madagascar. 

A notícia foi confirmada por fonte diplomática. 
Foram também passados mandados de captura 

contra outros ministros designados segunda-feira pela 
oposição e contra o presidente da Repú_blica nomeado 
pela Comissão das Forças Vivas, o general Jean 
Rakotoharison, e o primeiro-ministro, o professor Albert 
Zafy. 

Apesar da imposição do estado de urgência, dezenas 
de milhar de manifestantes concentraram-se ontem na 
Praça 15 de Maio, na capital de Madagascar, na 
expectativa de uma intervenção dos seus dirigentes. 

Dissidentes indonésios 
recusam pedir desculpa 

a Suharto 
Um grupo-,.de 50 dissidentes indonésios rejeitou a 

exigência governamental de pedirem desculpas ao 
presidente Suharto da Indonésia pelas críticas que lhe 
dirigiram há 11 anos, foi ontem divulgado. 

«Não pediremos desculpa de maneim alguma,), disse 
o tenente-general retirado Ali Sadikin, anterior 
governador de Jacarta. 

Sadikin teve um papel essencial há I I anos quando 
organizou uma petição de 50 antigos generais, políticos, 
religiosos e intelectuais que criticava Suharto. 

Ali Sadikin acrescentou que os dissidentes não 
tinham qualquer intenção de responder à exigência do 
ministro coordenador para a Segurança e Assuntos 
Políticos, Sudomo, que promeleu revogar, caso êles 
peçam desculpa, a ordem que proíbe a saída dos 
dissidentes do país. 

«Autorização para sair do país não é a questão fun­
damental». Se isto (o pedido de desculpa) é a condição 
para ver o presidente, não o vamos ver», adiantou Slamel 
Bratanata, antigo ministro das Minas e um porta-voz do 
grupo. 

«Se ele (Suharto) não se avistar connosco, a perda 
é sua. Se decidir reunir-se com o grupo, vamos colocar­
-lhe algumas questões para as quais poderá não ter 
resposta. f\ perda também será dele», acrescentou. 

~, Os membros do grupo foram incluídos numa lista 
r 

négra de 17 mil pessoas proibidas de sair da Indonésia. 
O Governo de Suharto tem sido alvo de ataques 

erescentes, à mepida que se preparam as eleições 
presidenciais de 1993, ano em que o estadista indonésio 
terá 72 anos. 
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Seis vão lutar pela vitória absoluta 
grupo «N» promete animada co~petição 

Com o aproximar da data em que o 
Rally VinhaoMadeira vai para a estrada, 
ulti-mam-se os últimos pormenores, 
definem-se e concrelizam-se as inscriçõcs 
daqueles que tinham algumas dúvidas, quer 
em relação à sua presença efcctiva como ao 
carro a utilizar. 

Neste caso está Robert Droogmans que 
DN cm devido tempo noticiou a sua 
efectiva inscrição apesar de algumas 
dúvidas ainda se levantarem em relação ao 
carro a utilizar. A informação inicial 
apontava para um Sierra, agora está de facto 
assente que Droogmans vem à Madeira com 
um Lancia. 

Campeão europeu de ralies em título, 
Droogmans vem à Madeira numa posição 
priveligiada, não tem à sua- volta a pressão 
de ter que pontuar para qualquer campeo­
nato já que nesta época esteve praticamente 
afastado dos ralies, onde só participou no 
Rally de Ypres em que foi segundo, atrás 
de Patrick Snyers. 

Cinco Lancia, um BMW M/3 
e um Ford a lutar pela vitória 

Com a concretização da vinda de Droog­
mans, que naturalmente deverá ir para a 
estrada com o número 1 na porta, a lista de 
inscritos para além de enriquecida veio 
juntar aos então candidatos Piero Liatti 
(Lancia), Patrick Snyers (Ford) Fabrizio 
Tabaton (Lancia);:.abio Arlleti (Laneia) e 
lhon Bosch (BMW M/3) mais um candi­
dato, sem esquecer que o português Carlos 

Ricardo Rodrigues adquire 
Ford Sierra a Pierre Bos ? 

A informação veio de fonte que jul­
gamos merecedora de toda a credibilida­
, pese a impossibilidade de confrrmarrnos 
junto do piloto - Ricardo Rodrigues -
tinha concretizado a compra do Ford Si­
erra, fuII grupo N de Pierre Bos. 

Ao que soubemos, a nova máquina 
de Rodrigues vai embarcar conjunte­
mente com os reslq.J1tes carros para este 
rally, pelo que a presença de Pierre Bos 
é agora uma incógnita. 

Bica, em Lancia e com uma asslstenCIa 
forte, da Astra, v~m à Madeira com o título 
de campeão nacional asscgur.ldo pelo que 
veio para andar. Carro e piloto têm pois 
condiçõcs para andar na frcnte e quil,'á ter 
papel activo na luta entre os que querem 
chegar a um lugar no podium. 

O RaIly Vinho Madcira assume. uma 
vez mais, importância capital no «Europcu» 
já que Liati e Snyers estão scparados por 
600 pontos enquanto. Tabaton c Bosch 
poderão arrre{;adar pontos que pcnnita cata­
pultá-los para uma posição mais próxima 
aos primeiros. 

Se a luta para o primciro lugar, e posi­
çõcs seguimes e dG destaque está reservada 
aos estrangeiros referidos assim como aos 
portugueses Bica e Joaquim Santos, é prc­
ciso não esquecer quc a competitividade de 
um rally não se resume aos quc lutam para 
os lugares cimeiros. 

Agrupamento de Produção 
com número record de Sierras 

Nessc particular o agrupamento do Pro­
dução promete na Madeira uma disputa quc 
em nada fica a dever aos que pretendcm 
andar na frente. 

A presença de Ramon Ferreyros, re­
corde-se que o piloto peruano foi em 1990 
campeão europeu deste agrupamento, é 
outro dos aditivos para uma competição que 
ao nível dos Ford Sierra 4 x 4 vai registar 
um número record de presenças, com os 
evidentes reflexos que a competitividade 
deste carro oferece. 

Para além do peruano, que é piloto de 
instrução e tem uma escola para pilotos de 
ralies, naturalmente que temos de destacar 
a presença italiana, a cargo de Cario Galli 
(Ford) que recorde-se ganhou na Polónia 
tal como Buefo Gianpaolo que traz um Ford 
Sierra do Delta Team Racing. Em termos 
de estrangeiros e ainda no grupo «N» des­
taque para a estreia, entre nós, de um Re­
nault Clio 16 V que pela mão de Bruno 
Faveri vai discutir nas estradas na Madeira 
um lugar dc destaque. 

Parece-nos evidente quc os portugueses, 
tal como alguns madeirenscs, têm todas as 

ARQUIVO ON 

Fabrizio '/'abaton é wn dos mais sérios candidatos à vi/ória no ,,\/inho Madeira». 

condiçôes para andarem na frente destc 
agrupamento, procurar mesmo a vitória tal 
como Rui Conceição o fez na última edição 
do «Vinho Madeira». 

Madeirenses com chances 
no agrupamento de Produção 

Carlos Carvalho (Mitsubishi Galan!), 
Fernando Peres (Ford), Pedro Azeredo 
(Ford) e António Coutinho (Ford) são os 
pilotos nacionais que vêm à Madeira lutar 
pelos primeiros lugares deste grupo de 
Produção, agrupamento este que terá que 
contar com a prestações dos madeirenses 
Rui Conceição (Ford), Emanuel Pereira 
(Ford), Ricardo Rodrigues (Ford) e quiçá 
com regularíssimo Luís Sousa, como 
homens com grandes possibilidades de 
fazerem umas graças. 

Enorme curiosidade está naturalmente 
a despertar a prestação dos madeirenses, 
bem mais apetrechados e com um ritmo 
competitivo superior a anos anteriores. 

De todos a maior esperança vai para 
Victor Sá e o seu Toyota Celica GT Four 
que por ocasião do «Vinho Madeira» vai 
estar preparado convenientemente e a 
permitir uma performance que a categoria 
do piloto e a competitividade da máquima 
poderá levá-los a uma posição de grandc 
destaque neste rall y. 

E que dizer da luta 
para o melhor madeirense? 

Paulo Oliveira no Opel Kadetl GSi, Rui 
Conceição, Emanuel Pereira são outros dos 
pilotos que vão lutar pela posição dc 
melhor madeirensc, quiçá espreitar uma 
oportunidade dc lutar para () melhor 
português, sem esqucccr que Américo 
Campos no seu novo VW Golf GTi c 
Vasco Silva, em igual carro, poderão de­
sempenhar papel de oul siders com 
implicações mais sérias no chamado Top 
Ten desta competição. 

QuaI;ldo a lista de inscritos se pode dar 
ao luxo_de registar entre os madeircnses a 
presença de um Lancia Integrale ou dos 
Peugeot 309 GTi de Abel Spínola, António 
Abel e eventualmente de José Camacho, 
poderá avaliar-se o quanto será entusias-

mante a luta para o melhor madcirense, 
razôes mais do que sufccientes para que () 
rally registe este ano três fortes motivos de 
interesse, él 'vitória,. absoluta, o grupo N e a 
classificação enlre os madeircnses, já para 
não falar de um Troféu Renault/Galp que 
entre nós .poderá passar algo dcs-percebido 
quando a nível nacional tem vindo motivar 
grandes interesses. 

A outro nível, registe-se a ausência de 
Marc Timmers (Mitsubishi), Alain Oreille, 
Gregis e provavelmente de Pirre Bos que 
ao que apurámos terá vendido o seu Ford 
Sierra a um piloto madeirense. 

O circo está montado, os artistas vão 
aos poucos chegando à Região, decorrendo 
já a fase que alguns dedicam à preparaçãó 
no terreno, pelo que os próximos dias e em 
concreto a próxima segunda-feira, data em 
que o barco chega com os carros dos con­
correntes, será o timing real em que o pul­
sar do Rally Vinho Madeim irá caracterizar 
o quotidiano do madeirense, quer ele seja­
éldepto do automobilismo ou não. 

Até lá por certo muillls, boas ou más, 
novidades scrão registadas pois em marcha 
está a edi~ão 91 do "Vinho Madeira». 

Emanuel Pereiral António 
Castro cOln o Ford Sierra 
de Rui Fernandes 

Desprovido dc automóvel a meio de 
uma época desportiva e aindél por cimél 
a poucos dias da prova mais importante 
pélra um piloto madcircnsc, () «Vinho 
Madeira», Emanuel Pereira terá chegado 
ontcm a élcordo com Rui Fernandes para 
a cedência do seu Ford Sierra. 

Assim,a dupla Emanucl Pereiral 
Antônio Castro vai comparecer ü parlid~l 
com um Sierra do grupo de Produçãn, 
que cntretanto está a sofrer uma profunda 
revisão e prcparação. a cabo do conhe­
cido preparador Ilídio Correia, o que lhes 
permitirá não só lutar para o agrupa­
mento em referência, como o Ford Sicrra 
oferece a compctitividade indispensável 
para quc Emanuel Pereim lute pela posi­
ção de melhor madeirensc e atinga uma 
posição de destaque na «geral». 
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Ciclismo - Tourde France 

Indurain mais próximo 
do triunfo final 
o espanhol Miguel Indurain reforçou ontem o 
comando da Volta à França em Bicicleta, ao 
terminar em segundo lugar em mais uma 
etapa de montanha, entre Gap e Alpe d'Huez, 
atrás de Gianni Bugno, da Itália. 

Bugno, creditado em 3 horas, 25 minutos e 4H 
segundos, ganhou a famosa tirada de Alpe d'Huez pelo 
segundo ano consecutivo, com um eseasso segundo de 
vantagem sobre lndumin e dois sobre o francês Luc Lcblanc, 
respccJivamente segundo e terceiro classificados. 

Contudo, o mais beneficiado do dia foi o «camisola 
amarela» Indurain, que deu um passo importanússimo para 
o triunfo no «Tour», ao ganhar tempo a todos os outros 
favoritos, entre os quais Greg Lemond, dos Estados Unidos, 
14.º classificado, a ] .58 minutos de Bugno. 

«Ontem foi um dia muito bom para mim. Chegar em 
segundo foi mesmo muito bom. Agora sinto-me mais 
tranquilo» - referiu Miguel lndurain no termo da selectiva 
17.~ etapa. 

Na geral individual, IndunlÍn tem agora uma vantagem 
de 3.09 minutos em relação a Bugno, que subiu ao segundo 
lugar com a vitória obtida ontem. Outro italiano, Claudio 
Chiappucci, que só cedeu na derradeira subida, passou para 
o terceiro posto, a 4.48 minutos do camisola amarela. 

• Greg Lemond, três vezes vencedor do «Tour» e que 
segunda-feira deu um ar da sua graça, obtendo o segundo 
lugar após rumores de que não alinharia à partida, voltou a 
não estar bem na etapa de ontem, que terá sido presenciada 
por mais de 200 mil adeptos, segundo estimativas da 
organização. 

O pelotão, liderado pelos homens da Banesto, a equipa 
do guia, rolou tranquilo até 10 quilómetros da meta, altura 
em que alguns dos ciclistas menos cotados que haviam 
tentado a sua sorte virdm os seus intentos anulados pelos 
favoritos. 

«A princípio foi difícil e eu senti algum pânico, mas 
os meus companheiros de equipa reagiram bem, 
particularmente (Jean-François) Bernard, e eu recuperei a 
calma» - referiu ainda o líder do «Tour». 

Bernard, um francês companheiro de equipa de 
lndurain, foi quem ajudou o camisola amarela no início da 
Lirada, permitindo-lhe ficar junto de Bugno na primeira parte 
da subida. 

Posteriormente, Bugno, Indurain e o italiano 
Chiappucci ficaram isolados na frente, sendo depois 
alcarlçados por Leblanc, que chegou a liderar a prova, por 
um dia, na última semana. 

Chiappucci, líder destacado do prémio da montanha. 
perdeu o contacto com os seus rivais a cinco quilómeLros 
da meta, onde Bugno se impôs facilmente ao «sprinl». 

A décima oitava etapa, a segunda mais longa da 
presente edição do «Tour», com uma distância de 255 
quilómetros, corre-sc hoje, entre Bourg d'Disans e Morl.inc, 
contando três contagens de montanha nos derradeiros 100 
quilómetros. 

Classificação 
Classificação da 17." etapa da Volta à França em 

Bicicleta, corrida ontem entre Gap e Alpe d'Huez, na 
distância de 125 quilómetros: 

1.º Gianni Bugno (llá.), Chatcau d' Ax, 3:25.48 (36,443 
km/h) 

2Y Miguel Indurain (Esp.), a 1 segundo 
3.º Luc Leblanc (Fra.), a 2 
4.9 Jean-François Bernard (Fra.), a 35 
5.9 Steven Rooks (Hol.), a 43 
6.9 Claudio Chiappucci (ltá.), m.L 
7.º Thierry Claveyrolat (Fra.), m.L 
8.11 Pedro Delgado (Esp.), a 45 
9.9 Laurent Fígnon (Fra.), a 1.12 minutos 
10.9 Alvaro Mejia eCol.), a 1.13 

14.\1 Greg l...emood (EUA), a 1.58 

Geral individual 
I." Miguel Indurain (Esp.), Banesto, 79:05,25 horas 
2." Gianni Bugno (llá.), a 3.09 minutos 
~.o Claudio Chiappucci (lLá.), a 4.4R 
4." Charly Mottet (Fra.), a 4.57 
5." Greg Lemond (EUA), a 6.39 
ó." Luc Leblanc (Fra.), a 6.53 
7.u Laurent Fignon (Fra.), a 7.03 
H.o Andrew Hampsten (EUA), a 9.25 
9.U Eduardo Chozas (Esp.), a 16.22 
I 0.° Gerard Rue (Fr;.r:)~a-rõ.5õ 
Geral por equipas 
1.° Banesto, 237:35.4 7 homs 
2.° Castorama, 237:52.06 
3.u «Z», 23H:16.42 

Lietti no hospital 

O ciclista italiano Marco Lieui, que venceu segunda­
-feira a ]6: etapa da Volta à França, fracturou a perna e a 
clavícula esquerdas, dumnte um treino pouco antes do início 
da tirada de ontem, rccolhendo ao hospital de Gap. 

Lietti,-que acabava de subir o pico Bayard - primeira 
dificuldade da 17: etapa, entre Gap e Alpe d'Huez, e descia 
de regresso a Gap, embateu numa carrinha da organização 
do «Tour» que seguia em sentido contrário, ao pretender 
evitar uma criança que atravessou a estrada. 

A criança sofreu ligeiras escoriações, mas Marco Lietti, 
que não perdeu a consciência, tem, segundo o primeiro 
diagnóstico, fracturas no fémur e clavícula esquerdos. 

Lietti subiu ao 75.º lugar da geral após ganhar segunda­

-feira a 16.~ etapa, com dois segundos de vantagem sobre o 
norte-americano Greg Lemond. 

A partida para a difícil etapa entre Gap e Alpe d'Huez 
foi dada às 13h40 locais para 168, estando a chegada prevista 
para as 17H18, se for cumprida a média de 34 quilómetros 
por hora. 

Bugno foi O herói do dia 

O italiano Gianni~ugno venceu ontem a décima sétima 
etapa da Volta à França em Bicicleta disputada na distância 
de 125 quilómetros, entre Gap e Alpc d'Huez, e finda a 
qual o espanhol Miguel Indurain manteve a camisola 
amarela. 

Com este triunfo, Bugno, que gastou .\.25.4S horas, 
passou para o segundo lugar na taoela geral, estando a .'.01.) 
minutos do líder Miguel Indurain. 

O grande prejudicado nesw tirada foi o francês Charly 
Mouet que haixou de segundo para quarto lugar, estando 
agora a 4.57 minutos do primeiro. 

Claudio Chiappucci é terceiro com mais 4.5H minutos 
que o Iider. 

I Torneio Jovem/91 

«Marisco» lidera 
A equipa de «O Marisco» foi a única vencedora da 

primeira jornada do I Torneio Jovcml91,a decorrer no 
Campo da Praia Formosa, ganhando por um a zero ao 
f'ub Estrela Branca. : ," 

No outro encontro, registou-se uma igualdade a um 
golo, entre o F.C.Piornais c o Multisofl. 

Após esta jornada a classificaç~o é a seguinte: 
1,º «O Marisco» 1 1 O O 3 Pt 
2.º F.C.Piornais 1 O 1 O., 2 Pt 
3.º MultisofL O 1 O 2 Pt 
4.9 Estrela Branca O O ] Pt 

Inscrições para o torneio sénior 
Entretanto encontram-se abertas as inscrições para 

o torneio de Verão, séniores, também a disputar-se na 
Praia Formosa. 

Os interessados podem efectivar a inscrição através 
dos telfs. 64739/63625 e 763071. 

Migucllrulurain é agora o mais sério carulidalO à vilóriajilU11 no 
Tour. 

Ténis 

Escolas de Verão do C.D.Nacional 
Estão abertas as inscrições para as escolas de ténis 

do Nacional, a iniciarem-se no próximo mês de Agosto, para 
todos os escalões etários, e previstas enlTe as 19f21 OOrdS. 

As inscrições deverão ser feitas junto do Prof. 
Augusto ~erraz, telfs. 32096/8 - 65267. 

Governo Regional atribui 

Medalha Regional de Bons Serviços 
Desportivos para Arnaldo Carvalho 

o Governo Regional decidiu atribuir a Arnaldo 
Carvalho a Medalha Regional de Bons Serviços 
Desporti vos homenageando assim o exemplo do 
empenhamento, entusiasmo e dedicação ao desporto e 
ao SGU clube, o Clube Sport Marítimo, do futebolista 
João Arnaldo Correia Carvalho. 

A medalha será entregue pelo secretário regional 
da Educação, em reJ)resentação do Governo, na cerimónia 
marcada para as 18 horas do próximo sábado no Campo 
de Santo António. 

Vídeo Jogos 

O computador como 
urna fornla de desporto 

Iniciou-se no passado fim-de-semana o 1° Cam­
peonato de Vídeo Jogos Sega, uma organização da Sivis 
Informática, Rclax Clube e Clube da Tarde - 92 FM. 

Nesta primeira fase participaram trinta e um 
concorrentes, tcndo vinte c cinco logrado passar à 2a fase. 

Os jogos da primeira eliminatória foram o Darius 
II, Columns e F.Shark. A classificação dada pelo 
somatório do resultado dos três jogos, colocou nos 
primeiros cinco lugares: 

1.º José Mota 621.252 Pt 
2.º João Leão 576.784 Pt 
3.9 Gilberto Sousa 501.016 Pt 
4.º Fábio Trindade 497.416 Pt 
5.º Carlos Gonçalves 491.252 Pt 
O eampeonato términa no próximo fim-de-semana 

com a disputa da 2~ fase, sábado, enquanto a final está 
agendada para domingo. 

No sábado é de esperar uma forte afluência de 
p6blico ao Relax Club, ao Caminho do Amparo 21, 
atendendo a que o apoio aos diversos participantes poderd 
ditar quem irá passar à finalíssima, a ser disputada entre 
os dez melhores jogadores desta 2~ fase. 

O vencedor deste torneio vai receber um computador 
Víooo Game Sega enquanto os demais finalistas terão 
direito a pequenos prémios. 
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Campeonato do Mundo em Hóquei em Patins 

Portugal encerra primeira fase 
com goleada ao Chile (11-0) 

Portugal crnfirmoo miem a via-ooa no gnqx> «B» da primeira 
fase do Mundial de Hóquei em Patins, ao golear o Olile por 11-
O, na quinta e última jornada da qualificação, no Pavilhão Rosa 
Mota, no Porto. 

Poougal joga na sexta-feira com a Alemanha já a contar 
para a<;; me~-finais da pfesellle edÇão do Campeonato do mundo. c 

Os alemães garnntiram o apuramenlO ao vencerem a Suíça 
{X)f 3~ 1, com l-I aoinrervaIo, em enconlro disputado em Braga. 

Resultados e classifICaÇão final da série «B» do trigésimo 
CampeonalO Mundial de Hóquei em P'dl.ins, aJXSs a quinta e últi­
ma jornada, disputada ontem no Pavilhão Rosa Mota, no Porto. 
I ! jornada: 
Austrália-Portugal; ...................... , ...................... . 
Holanda-EUA, .................................................... . 
Chile-Brasil, ....................................................... . 
2.! jornada: 
Brasil-Austrália, ................................................. . 
EU A-Chile, ......................................................... . 
Portugal-Holanda, ............................................... . 
3.~jornada: 

Holanda-Brasil, .... : ............................................. .. 
Austrália-Chile, .................................................. . 
EUA-Ponugal, .................................................... . 

.. 4.! jornada: 
Austrália-EUA, .................................................. :; 
Chile-Holanda, .................................... , ............. .. 
Brasil-Portugal, ...................... : ..................... : ..... .. 

2-]1 
4-6 
0-6 

8-0 
5-2 
6-1 

3-3 
2-6 
1-8 

2-7 
0-2 
1-2 

Portugal, EUA, Brasil e Holanda passam aos quartos­
de-final. 

Chile e AuslJ.ília vão disputar o lOmcio de 
manutenção. 

Melhores marcadores da série «8»: 
7 golos: Vítor Hugo (Portugal). 
6 golos: Paulo Alves e Paulo Almeida (Portugal). 

Quatro golos de rajada 
Os primeiros quatro Lentos da selecção lusitana, 4u~ 

confmnou a'iSim o primeiro lugar na sua ~rie, indo defrontar a 
Alemanha, 4." no grupo «A», nos quartos-de-final, fomm 
apontacb; cm apenas doisininuíOS-;-inUlto-c:tnOOrd o primeiro 
tenha dcmcrm nove minutos desde o apito inicial do árbilro. 

De resto, o d<xnínio da «Iarmayão das quinas» foi scmpr~ 
muilO intenso, com toda a equipa inst.aIada no meio rinque 
advcrsáio, enquanto o guarda-redes Franklin, sozinho lá alnís, 
a<iSistía ao <<I1la.\.><;acre» do último redulO chileno. 

Na rms<lgcm do 00Il0 minuto e após o primeiro tento 
apontado por Realista, Poougal conseguiu mais três golos de 
rajada; a'iSinados consecutivamente por Tó Neves, Pedro Alves e 
P'aulo Almeida. 

Nesta altum do cnconlro e curiosamente todos os jogadores 
portugueses, excqJÇão feita a Franklim, já tinham dc."feitcado o 
gua-da-redes EspirIcNl, sem dúvida o e1emenlO da selecçã:> chilena 
que mais «trabalhou» nesta partida. 

5.! jornada: 
EUA-Brasil, ......................................................... 4-0 
Holanda-Austrália, .............................................. 4-1 

Paulo Almeida, antes ainda do período de descanso, lá 
mais dois golos ~m Poougal, que deste inodo triunfava por 6-ü 

. ao intervalo. 
Portugal-Chile, .................................................... , 11-0 
Classificação final da série «B»: 

J V E D 
Portugal.......................... 5 5 O O 
EUA ................................ 5 4 O 1 
Brasil ............................. . 
Holanda ......................... . 
Chile .............................. . 
Austrália ....................... .. 

522 
5 2 I 2 
5 104 
5 O O 5 

G 
38-5 
23-16 
18-9 
14-16 
8-26 
7-36 . 

P 
10 
8 
5 
5 
2 
O 

Na segunda parte a tooda de jogo manteve-se inalLerável e a 
superioridade dos portugueses produziu mais tentos, com ViclOr 
Hugo e Bruno, à rmsagem dos 25 minutos, a elevarem para 9-0, 
já que o primeiro <hjueles jog<rlores marcou dois~ 

P'.wIO Alves c o mesmo Victoc Bruno marcaram ainda 
outra vez, ftxando o 11-0 final, com o Chile sem capocidade de 
~ a limitar a sua ambição ao impedimenlO de um castigo 
ainda mais vollJIllOOO: 

Sob a arbitragem de Hooício Bemardez (Argentina) e Udo 

Vela - Portugal em força em Barcelona 

Madeirense João Rodrigues 
à procura dos «mínimos» 
Portugal estará 
representado 
por 15 velejadores 
na Segunda Semana 
Internacional 
de Vela, que· 
decorre a partir 
de sábado e até 
4de Agosto 
nas águas do 
porto de Barcelona. 

Esta competição, que se 
disputa precisamente no pe­
ríodo em que, dentro de um 
ano, decorrerão os Jogos 
Olímpicos de Barcelona, é 
uma das acções-piloto do 
Comité organizador para 
testar as condições em que 

, se desenrolará a Olimpíada 
Barcelôna-92. 

Os quinze velejadores 
portugueses vão competir 
com cerca de 800 praticantes 

estrangeiros, cm represcn­
tação de 45 países. 

A representação portu­
guesa é a seguinLe: 

«Lechner A-390» (pran­
cha à vela): João Rodrigucs, 
do Centro de Treino de Mar 
(Funchal). 

«Europa»: Amélia Do­
mingos, do Clube de Vela 
de Lagos. 

«470»: Pedro Silva/Jorgc 
Silva, do Clube Desporúvo 
de Paço de Arcos, e Nuno 
Fonseca/Paulo Pou, do Clu­
be Naval de Cascais. 

«Hying Dutchman»: Car­
los Madeira/Paulo Paraíso, 
do Clube Internacional de 
Vilamoura (Simave). 

«Star»: Fernando Belo/ 
Frederico Melo, do Clube 
Naval de Cascais, e Paulo 
Sena Rodrigues/Rodrigo 
Vantacich, do Simave. 

«Soling»: ,José Manuel 
Quina/Nuno Quina/Luís 
Queirós, do Simave. 

Paulo Rosa Gomes 
igualmente 
presente 

António Roquete, prcsi­
denLc da Federação da mo­
dalidade, e o dirigente ma­
deirense Paulo Rosa Gomes, 
são os responsáveis federa­
tivos junl().da comitiva.' 

ESLa compeLição-piloto 
conLará com a participação 
de alguns dos melhores es­
pecialistas mundiais nas 
diversas c1ac;scs, muitos de­
les já galardoados com me­
dalhas olímpicas, sendo 17 
o número dos que ganharam 
galardões de ouro. 

A primeira edição da Se­
mana Internacional de Vela 
disputou-se em 1990, e entre 
os vencedores destacam-se, 
entre outros, nomes como os 
do inglês Glyn (<<Soling»), 
o norte-americano M~ Rey­
nolds (<<SLar»), o neozelan­
dês Bruce KendalI c a in-

glesa Penny Way (<<Lech­
ner»), o espanhol Francisco 
Villalonga (<<Finn»), a nortc­
-americana Courtnnay Bec­
ker (<<Europc»), entre outros. 

A presença portuguesa 
insere-se num plano que 
abarca outras compeLiçõcs, 
como sejam os próximos 
Campeonatos da Europa de 
váriac; classes. 

Assim, na classe «Eu­
rope», a dispULar de H a 15 
de Agosto na Holanda, 
Amélia Domingos será ·a 
representante lusa, cabendo 
a João Rodrigues competir 
na prova destinada à classe 
«Lechner», que decorrerá 
entre 6 e 16 de Agosto na 
Polónia, enquanto na classe 
«SLar», as mesmas tripula­
ções escolhidas para Barce­
lona concorrerão aos respec­
Livos Éuropeu (25 a 31 de 
Agosto na Hungria) e Mun­
dial (10 a 20 de Outubro em 
Cannes). 

" . 
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Vítor 1/ u~o. um dos melhores marcadores da sdecção nario/Ulll' 
deste "Mundial». 

Schallhofcr (Alemanha), que estivemm em plano de evidência, 
a" dua-; sclccçocs a1inhardffi e marcardffi: 

Chile- E<;pinosa, A. Moreno, Carhonell, J. Moreno, Sinsay 
- cinco inicial - Aravena, Dinningan, lzuriew, Clcvcland (' 
Quintanila 

Portugal - Fmnklim, P'dulo Almeida (3 golos), Pedm 
Alves (1), Tó Neves (1), Realista (1) - cinco inicial- Chumbei, 
Luís Ferrcird, Vítor Hugo (2), Paulo Alves (1), Vítor Bruno (2). 

Assembleia extraordinária do CDN 

Podem chamar-nos ingénuos 
mas nunca «mafiosos» 
- afirma Nélio Mendonça 

Na sede do Atcncu Comercial do Funchal realizou-se 
ontem à noite, com início às 20 homs e tenninando à<; 22h30, 
uma Assembleia Geral ExlJdOrdinária a requerimento ela 
dirccçro. 

Presidiu à sessão o presidente da AG do clube, António 
Gil, que coordenou OS trabalhos. Na mesa estavam também 
Nélio Mendonça, Cunha c Silva, António José Faria, Paulo 
Barreto e Rui Malheiro. 

Perante centenas de sócios que encheram a sala, o 
presidente do clube caneçou por se congrdtlJlar CaTI a presença 
de tantos sócios e fez um mea culpa por só agora a direcção, 
cm momento de crise, Ler convocado os sócios. 

«Ec;ta atitude dos sócios, comparecendo num momento 
cm que o clube sofreu um acidente de percurso, só vem 
demonsLmr que o clube está vivo, bem vivo, pujante de 
energia» - disse o presidente. 

Ao loogo da rcUJ1Íã) vdrios sócios inte~lamm a direcção, 
cabendo a Nélio Mendonça ilucidar os seus consôcios. As 
gmndcs aIX)Sta" da dirccçiio são o regresso tk) futehol ~ I 
Divisão, a manutenção do ecletismo do cluhc c pedir o apoio 
dos sôci()S na prossecução destes objectivos. 

O presidente da dirc('ção ilucidou ainda dc fonna 
pormenorizada a saída de Ricardo L.adcim, Heitor e Edmilson. 
Rc."pondendo a uma quesillo de um sócio, Nélio Mendonça 
salienlOU que «podem chamar-D()S ingénlJ()S mas nunca "ma­
fiosos"», adiantando depois que tenciona processar o árbilro 
Xavier de Oliveird. 

Por Cunha e Silva foi anunciado que o Nacional chegou 
a acordo com Mi!,'1JC1 Simão (do Boavista), que deverá chegar 
à Madcim amanhã. 

O mesmo dirigente falou na hipótese de contmtaçào do 
avançado Aparício (notabilizado em Setúbal e que jogou a 
época passada cm Bmga). A contratação só poder"d cfectivar­
-sc se houver o contribulO fmancciro dos sócios, uma vez que 
a verba afccta ao futebol profissional já está c.<;gotada. 

Quanto às modalidades amadoras, a" mesma" ido 
continuar com cada membro da direcção a rcsponsabilv.ar-se 
pór uma delas. 

Com esta afluência de sócios, esta direcção criou maiores 
responsabilidades e ter.í ainda maior interes..<;e em zelar pelos 
destinos do clube. A terminar, foram lançadas dua" proiX)sta" 
à mesa, sendo uma delas aprovada poraclamação,com a 
assistência de pé: uma homenagem ao presidente do clube, 
que está na colectividade há 19 anos. 

A ouLra proposta, aceite por maioria, pretende os jogos 
do Nacional ao sábado à noite. 
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RAM 
Com dois stands da Madeira 

Feira do desporto, Glória/91 
inaugurada ontem em Lisboa 
o secretário de 
estado da Juventude, 
Miguel Macedo e 0,- . 

director-geral dos 
Desportos, Mirandela 
da Costa, presidiram 
ontem à inauguração 
oficial da «Glória/ 

demoradamente o certame, boa oportunidade aos comer­
detendo-se com especial ciantes do sector para tro­
atenção nos pavilhões dos carem ideia~ .. 
Governos Regionais dos A «Glória/9]» tem dois 
Açores· e Madeira. espaços de v isi ta, um 'para 

Em relação à Madeira, a industriais e outro para o pú­
DireCção Regional dos Des- blico cm geral, sendo de Ia­
portos montou no local dois mentar a ausência dos gran­
stands onde estão expostos des clubes portugueses que 
filmes, Vídeos e vasta docu- se desinteressaram do acon-

91 », a primeira mentação, onde não falta tecimento devido ao facto do 

grande feira do uma mostra fotográfica, que r utebol ter sido afastado soo 
desporto que retrata as actividades dcspor- a alegação, segundo a or-
decorrerá até -- ___ .li vas mais imRortantes, Qs __ gan izaçãº,-de _ql1~_~<:l.~()_esu~ 
domingo no Pavilhão recintos desportivos, em vesse presente monopoliza-

(} dirl{ctor xeral dos De.\por/os Mirarufela da Costa e o secretário da Juvemude Miguel Macedo 
como direclOr dos DesporlOs-drrMudrirrrporocasião da inauJ;uração da Feira GlÓriai9I. 

suma a realidade, história (' ria as atenções gerais, des-
da Feira projecção futurJ do desporto virtuando o objectivo da visita. 

ma de promoção de toda a 
actividade centmda em redor 
do desporto. Internacional de regional. Na sua primeira edição, a 

Lisboa (FIL). Salientando a importância "G lória/91» pretende ser Contando com os apoios 
institucionais do Ministério 
da Educação, através da di­
recção-gerai dos Desportos 
e do Comité Olímpico portu­
guês, a «Glória/<JI» pretende 

Aqueles dois membros do 
Governo, acompanhados por 
dirigentes de várias federa-

desta «Glória!91» Miguel uma feira de clubes e mo­
Macedo referiu que ela pre- dai idades desportivas, tam­
tende conquistar a juventude bém aberta a patrocinadores 
para a nobre causa do des~ e fornecedores de equipa­

. ções e associações, visitaram porto e proporcionar uma mento desportivo, como ror-

Motocross 

Rui Barbosa venceu a prova «Casa Major» 
Realizou-se no passado domingo na pista das 
Carreiras a quarta prova do Campeonato 
Regional, competição que se designou de 
«Casa Major». 

Perante um razoável número de espectadores e com 
muito sol, cerca de uma dezena de pilotos compareceram a 
esta prova. 

Rui Barbosa, o vencedor final, desde a P manga que 
deu mostrdS de querer vencer apesar de uma,boa partida de 
António Nelson que se destacou dos restantes levando na 
sua roda Eusébio rvlartins, Rui Barbosa e Miguel Zacarias. 
À décima primeira volta António Nelson foi ultrapassado 
por Eusébio Martins que liderou esta manga durante três 
voltas. Uma queda permitiu a Rui Barbosa o comando, 
para não o mais largar embora Eusébio Martins, Miguel 
Zacarias, António Nelson, este a desistir à 16' volta, 
tivessem dado réplica interessante. 

Na segunda manga tudo foi diferente apesar de uma 
vez mais ter sido António Nelson o piloto mais rápido. 
Contudo à W volta Rui Barbosa passou para a frente, 
alternando nas voltas seguintes a liderança entre este pilolo 
e António Nelson. Um forcing final extraordinário de Miguel 
Zacarias permitiu a este a primeira posição mercê lk 
ultrapassagens sucessiva,> c arriscadas a Rui Barbos;.l l' 

António Nelson, com este último a desistir à 16' volta. 
Rui Barbosa acabaria por ser o vencedor mercê d.l sua 

vitória na I" manga assim como com o segundo lugar 
alcançado na 2' manga. 

Vejamos o quadro dos resultados desta prova assim 
como a classificação actual do Campeonato Regional. 

l.~ Manga 
1." Rui Barbosa 
2." Eusébio Martins 
_'.' Miguel Zacarias 
~. Alfredo Calisto 
s.) Lino Vieira 
h." Ricardo Gomes 
7. 0 Bruno Rodrigues 
2.~ Manga 

Casa Major 
Casa MajorlRest' Vaquinha 
Clube Vídeo Faísca 
Clube Vídeo Fafsca 
Clube Manitos 
Snack-bar A Paragem 
Clube Manitos 

.) r\1igucl Zacaria'S Clube V fdco Faísca 
2.') Rui Barbosa Casa Major 
2' Eusébio Martins Casa Major/Rest" Vaquinha 
4:~ Alfredo Calisto Clube Vídco Faísca 

." Lino Vieira Clube Manitos 
6.'; Ricardo Gomes Snack-bar A Paragem 
r Bruno Rodrigues Clube Manitos 
Cla<;sitícação geral da 4~ prova 
I Y Rui Barbosa Casa Major 
2.º Miguel Zacarias Clube Vídeo Faísca 
3.9 Eusébio Martins Casa Major 

-L" Alfredo Calislo Cluo\., V ílko Faísca 
5." Lino Vieira Clune [v!anitos 
6." Ricardo Gomes Snack-bar A Pamgell1 
7.L

' Bruno Rodrigues Clune Manitos 
Classificação por equipas 
1.L> Casa Major .. , ...................................... ,...... 69ponLOS 
2.') Cluoc Vídco Faísca ................... ,............... 61 » 

3.° Cluoe Manitos ............................... , ........... 41 
Classificação do Campeonato Regional 
(apús a 4~ prm'a) , 
1.° Rui Baroosa , ........................... , .. , ............... 135pontos 
2.° Eusébio Martins .................... , .. _ ............... 123 » 
3.° Miguel Zacarias .............. , ......................... 110 » 

4." António Nelson ................ ......................... 95 » 

5." Alfredo Calisto ......................................... R I » 

6." Lino Vieira ............................. ; ...... , ....... ,.. 77 » 

7." Ricardo Gqmcs ......... , ............ .' .................. 60 » 

~." Bruno Rodrigues ...................................... 54 » 

9.° Ricardo Camachó ........... , ......... ,............... 39 » 

10.0 João Corte ............................................... I~ » 
Classificação por equipas 
I." Casa Major ........................................ ,., ..... 258pontos 
2:) Clube Vídeo Faísca ........ , ..... , .............. , ..... 191 » 
3.9 Clube Manitos .................................. 01 ....... 131 » 

Classilicação geral de Iniciados 
I." Lino Vieira , ................. , ......... ,................... 77 pontos 
2.') Ricardo Gomes .. , ....... , ....................... , ....... 60 » 
3." Bruno Rodrigues ................... ....... ............. 54 » 

-i.v Joao da Corte ..................... ,....................... 12 » 

acima de tudo ser uma mos­
tra com forte participação do 
público. 

Da esgrima ao aeromode­
lismo, passando pelo corfe­
boi, halterofilismo, ténis de 
mesa, tiro com arco, hipis­
mo, karting, karaté e esca­
lada, entre outras, muitas 

serão as modalidades com 
demonstrações diárias. 

Estas demonstrações te­
rão lugar nos pavilhões 3,4 
e 5 e nelas participarão atle­
tas e público em geral. 

No exterior da FIL, estão 
prevista,> exibições de mguebi, 
aeromodelismo e hipismo. 

Vinte mil espectadores 
na apresentação do Real Madrid 

o jugoslavo Robert Prosinccki foi a principal atmcção 
na apresentação da equipa principal de futebol do Real Ma­
drid realizada segunda-feira no Estádio Santiago Bemabéu, 
na capital espanhola, perante cerca de 20 mil adeptos. 

Prosinecki, juntamente com os espanhóis Miguel Lasa 
(ex-Real Socicdad) e Luís Enrique (ex-Gijon) são as novida:ies 
da equipa para a próxima éJxx:a, ainda que o jugoslavo neces­
site do passe intcmocional para poder actuar fora do seu país. 

A regulamentação da Federação Jugoslava impede os 
jogadores menores ele 25 anos ele sairem para o estrangeiro e 
tomarem-se profissionais, razm pela qual só no dia 27 de 
Julho wn plenário daquele órgão decidirá se a lei se manterá 
ou não em vigor. 

Os três estrangeiros com que o Real rvladrid conta já 
para a temporada ele 1991192 são Prosinecki, o mexicaoo 
Hugo Sanchez e o romeno Gheorghe Hagi, ma" está prevista 
a incorporação ele um quarto elemento, a concretizar dentro 
de quatro ou cinco dias, segundo revelou Ramon Mendofl7.a, 
presidente desta colectividade. 

Prosinecki mostrou-se surpreendido pelo bom 
acolhimento recebido pelos adeptos do Real Madrid que em 
coro, gritarmn várias vezes ~Io seu nome. 

Por sua vcz, Hugo Sanchez, avaTlçado mexicano que 
('sLCvc para s;.ür do clube, disse que não acompanhará a equipa 
no seu estágio na cidade italiana de Udinc por se encontrar 
lesionado, mas gamntiu estar cm Outubro cm pcrfeitas 
condições pard jogar. 

O Real Madrid conlLl com os seguintes jogadores pam a 
época de 1991,t92: 

Guarda-redes - Francisco Buyo (iI anos) e Pedro 
Jaro (28). 

Dcfc.'i<lS - Miguel Chendo (30), Miguel Tcndillo (30), 
Manuel SarKhis (26), Rafael Gordillo (34), Mih'UeI Lasa (20) 
c Juan Maqucda (22). 

Médios - Fernando Hierm (23), Jmm Michel (28), 
Robert Prosinccki (22), Ghorghc Hagi (24), Luís Milla (25), 
Javier Villarroya (24) e Santiago Amgon (23). 

Avançados - Emilio ButragueIlo (27), Hugo Sanchez 
(33), Luís Enrique (21), Adolfo Aldana (25) e Francisco 
L10rente (26). 

Treinador - Radomir Antie (jugoslavo). 

Santacruzense já tem treinador 

César Valentim já assinou 
o Sporting Clube Santacruzense vem preparando a 

sua nova época futebolística de forma mais ambiciosa e 
de acordo com os pergaminhos do clube. 

Pam o efeito assegurou a colaboração do técnico César 
Valcntim que terá em A<;CenÇão Freitas o seu adjunto. 
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PORTO SANTO 

~ 
DISTRIBUÍDO POR 

MOINHO 
RENT-A-CAR 

TELEFONE 982403 

ESTRADA M01\VME~AL, LOJ.\ 2K 
TELEF. 76212:\'4 - FAX 762125 

~ALUGA.sE 
APARTAMENTO 

ALUGA-SE 
Totalmente mobilado com 
vista pI Funchal. Telefone 
783480. 04017 

EM LISBOA 
ALUGAMOS a viatura que 
JRCisa a IIeçüS imbatíveis! 

Vamos ao seu encontro 

VIALI~ 
Teler.: 7979939 (aImo;o E 

e ~ 191*23hOO • TeIt!.: 834923) 

. PRECISA-SE 
ALUGAR 

APARTAMENTO TO ou TI, 
preferência mobilado, du­
rante 4 meses. Resposta a 
este diário ao n. 9 D4014. 

ARRENDA-SE 
SALA 

Em alumínio para comércio 
à Rua Dr. Fernão OrneI as; 

- 47.°, no 4.Q andar. Con­
tactar através do telefone 
36489 das 9hOO às 18hOO. 

03828 

[ôJ AUTOMÓVEIS 

AUTOMÓVEIS 
VENDEM-SE 

USADOS 
, BMW 316 c/tecto de abrir 
, ROVER 213 SE 
'RENAGLT 5 GTn"RBO 
, SEAT IBlí'A 1.2 
, MITSLlllSHI COLT 1.4 GLX 
• OPELCORSA GT 
:MG METRO IJ 

• MIXIE 
,VW l.3az 
• Opa 1104 

COME'RClAIS 

• MITSllllSHI CAN1ER FE 110 c/ e s/básc. 
• NISSA.'\ CABAlL 
• ~ISSA.I,fN CABSTAR 
• MITSLllISHI L200 pici:-up 
• MITSlllISHI L300 pid-up 
• l\ISSA.'\ pici:-up 
, PEUGEOT 404 pid-up 
• PEGGEOT 504 píd-up 
• ISUZG KBD 25 4X4 pid-up 
• MITSLlllSHI 1..300 (9 lugares) 
• TOyarA UTEACE (9 lugares) - Luxo 
• FORD TI1A."iSrr (9 luptes) 
'JEEP TOYOTA LA.'m ClWISER 
• JEEP l1rlM ALlER 414 
• JFI:P L'MM ALlER n Turbo 
• JF.F.P lÁ "<n-!tOVER III! 

Á ...... 
AUTO ATLÂNTICO 

1. NOVA DA Ql'V\'T A DEÃo, 5,7 e 11 

W 47424 e 47425 
FAXI'l'FUX: 7241f AUrOAT , 

.. P'lJNatAL !)4Ol6 

RENAULT 
()casião 

o C/FAOLIDADES 
DE PAGAMENTO 

• Ford Fiesta CL 5 portas 
·-1991 c/ novo 

• Ford FJeSta C - 1989 
• Ford FJeSta CL 5 portas 
- 1990 c/ novo 

• Ford FJeSta 1.1 - 1985 
• Mm:cdes 200 E - 1989 c/ 20.<XXl Kms. 
• Ford Escort 1.1 - 1987 
• Fw Uno45 S 3 e5 ptas.-I991 c/novo 
• FJal Panda 750 
• Mini 1000 -c/ extras 
• Alfa Romeo Sprint Alfa Sud 15 
• Alfa Romeo 331.7 - 1989 
• OpeJ Vetra - 1990 
o Ford Escort -270 clS. 
o Ford Escort - 310 cts. 
• Opel Kadet 1200 - 1985 
• PeugeorDJ GTI 
• Rcnau1t 5 GT Turbo pi rallie 
• Renault 5 GTX, Campus, GL e Laurcale 
• Renault 19 GTS 
• Renault 12 TL 
• Renault Express -gasolina 1987 
• VoJkswagen Gole 1300 - 1989 
• VoJkswagen Passap diesel 
o Fiat Uno 45 - 580 clS. 

• Toyota CoroUa 1200 - 320 contos 
• Scooten Vision e Scoopy - 180 eIS cada 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telers.: 762660/762828 

Rua Major Reis Gomes 
c/ esquina Rua da Alegria n.º 4 

Telcf_42378 
0J113 

OS MELHORES CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

TE01CAUTO ~ • 
(provenienles de retomas) 

C/FACHlDADES PAGAMf1I.TO 

USADOS 

• V.W. GOLF 1.3 88 
• V.W. 1600/Diesel 
• V.W. GOLF GTI 82 

• V.W. POLO GT 90 
• PEUGEOT 405 MI 16 88 
• RENAULT 5 TL 83 
• RENAULT 9 TSE 87 
• VOLVO 340 GL 88 
• VOLVO 244/Diesel 83 
• B.M.w. 2002 cl extras 
• B.M.w. 316 88 

• MINI 1.100 
Esperamos por sil ... 

~r. Ferllão Or.elas, 231C~ 
Tdef.: 21277 .,... FMlIChaI 

PEUGEUf 505 srJ 
PARTICULAR 

Ar condicionado, estofos de 
pele, tecto de abrir, jantes 
especiais. Preço 1.250 con­
tos. Telef. 29147. D4028 

VENDE-SE 
TOYOTA STARLET 

Bom estado. Tratar Cami­
nho do Pilar, n.º 20_ D397S 

VENDE-SE 
ALFA ROMEO 33 1.3 

Ano 1989. Cor cinzenta 
metalizada, estado impecá­
vel, bom preço. Contactar 
telefone 63081 !ip6s as 
20hOO. [)1()42 

ijJooo 
o 00 

o CASAS 

VENDE-SE 
• CASA nova, 3 qts_, sala, 

2 w _c_, cozinha, despen­
sa, entrada para carro e 
1 grande loja, área total 
de terreno de l0ü0 m2 
por 22 mil cts. 

• CASAS a partir de 8.500 
cts. 

• TERRENOS em Sta. 
Rita, área de 600 m2 em 
SLQ António, área de 725 
m2, outro na Est. C. C. 
de Freitas aprov_ para 
const. a bons preços. 

• TERRENOS fora e à 
beira de estrada, a partir 
de 2.200 cts_ 

• APARTAMENTO bem· 
situado T3 com grande 
sala, e com I garagem e 
arrecadação, muito bom 
preço_ 

VER E TRATAR CO\1 

CA~iACHO & XAVIER LDA. 
FSr. CWA~n. CA.\lAGIO ~ FREITAS, 1&2 
TELEFS.: 765707/66733 

com.us.smo A.\1Óf'iIO 

INVESTIMENTO 
GARANTIDO 

N a zona turística aparta­
mento T3 com 30 m2 de 
quintal com piscina_ Preço 
25.800 contos.+ 50% de um 
snack-bar com boas vendas 
diárias, por motivo não po­
der estar à frente, bom preço. 

Tratar 
RUIl das Mercês, 73 

(acima do !mIO das Captu:/!Ww) ~ 
Telefone 37974 

VENDE-SE 
Casa, 6 qtll., 2 salas, 2 banhos, 
2 despensas com área aprox_ 
800 m2 li árvores de fruto com 
possibilidade de fazer gara­
gem. Preço 16.500 ClS. + 
Snack-bar ver.das diárias 40 a 
45 cu. Preço 12.500 cts. + 
Outro bem situado, boa renda, 
preço: 9.500 cu. + Lote de 
terreno 522 m2, bem situado, 
5.500 cts. + Apart, T3 no 
centro, 2 varandas. Preço 
15.000 cu. 

Tratar: 
R ua do Bispo, 50 iõl 
Telefone 25034 à 

ERVANÁRIA NOVÁ-CURA 
RUA 31 DE JANEIRO, 10 

SERÁ FACULTADA ORJE1'\TAÇÃO 1'\OS DOMf~IOS DA 
DIETÉTICA E DE COSM(~TICA, MEDIA~TE MARCAÇÃO 
PRÉVIA PELOS TELEFS.: 20752 e 29345. 

LIMPEZA DE PELE GRATUITA 
ATENDIMENTO (;RATUITO 

VENHA VISrr AR-NOS ... TEMOS AGRADÁ VEIS 
SURPRESAS E OFERTAS PARA SI. 

OPORTUNIDADE 
VENDE-SE 

o Casa, acabada de construir, 
3 quartos, sala comum, co­
zinha, 3 banhos; arrecadação, 
varandas, garagem e algum 
terreno, nas proximidades da 
Quinta do Faial-. Preço: 
26JOO contos. 

• Outras em óptimo estado 
com 3 e 4 quartos, e bela 
vista, São Gonçalo, 39.000 
contos, Boa Nova, 24.500, 
Livramento, 30.000, Til, 
32_000, Santo António, 
45.000 contos, Lido Sol, 
65.000 contos. 

• Lote de terreno, área de 612 
m2 bela vista, e bom acesso. 
Preço 12_800 cts. 

• Apartamento TI como novo 
sem condomínio. Preço 
12.800 cts. 

o Outro no centro 15.500 cts. 

• Snack-bar-restaurante no 
centro, área 150 m2. Preço 
21.000 contos com facilidade 

de pagamento. 

Tratar: 
Rua das Mercês, 73 

(acima do ÚJrKo OOJ CaJlllclillhas) 

Telefone 37974 

VENDE-SE 

• Casa com 3 q. d., sala, 2 co­
zinhas, 2 casas de banho, salão 
de festas, terreno e entrada para 
4 carros. Preço: 23 mil cts. 

• Apto. T-l, zona turística. 
Preço: 7.500 cts .. 

• Terreno com 2350 m2, com 
projecto para 14 duplex. Preço: 
23 mil cts .. 

TRESPASSA-SE 

• Loja com 75 m2, no centro do 
Funchal, com renda harata e 
dando para qualquer ramo. 
Preço: 11 mil cts. 

Tratar: 

APARTOCASA, LDA. 
CmlPRA [ \'[~'DA DE PROPRIEDADES 
Rua do Seminário, 7 - 1.2 Esq. 

Telef.: 38730 L))9% 

~DIVERSOS 
DÃO-SE 

Lições de inglês para se­
gundas épocas e conversa­
ção. Rua Câmara Pestana, 
14. - 3.2• 04037 

É DOENTE? 
TEM PROBLEMAS? 
Contacte D. Cecília. Rua 
da Rochinha, n.o 58_ Telef. 
36715. Resultados rápidos. 

03861 

DECLARAÇAO 
Eu, Arlindo Correia Men­
des, casado com Jul ieta 
Maria Gonçalves Mendes, 
aviso que a minha esposa 
ausentou-se do lar conjugal 
com a filha Susana Patrícia 
Gonçjllves Mendes no dia 
10-7-91 para a Madeira. E 
apelo que. não me respon­
sabilizo por quaisquer actos 
ou contas que ela venha 
atribuir em meu nome . 

1)3942 

Pl~PEL 
FOTOCÓPIA 

Inacópia e Champion, pre­
ços muito competitivos, 
entregas imediatas. Telefo­
ne 44230. 03817 

EXPLICAÇÕES 
DE ALEMAO 

Preparação para exames 
segundas épocas, conversa­
ção, etc. Rua Câmara Pes­
tana 14-3_°. TeleL 29639. 

04036 

lijJ EMPREGO ......................... _--_._--.. -.-.................... . . 
EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

_.PRECISA-SE 
Com idade superior a 20 
anos, para trabalhar na Fre­
guesia do Monte entre as 
8h30 e 13h30. Paga-se 
bem. Tratar pelo telefone 
36785. 04021 

EMPREGADOS 
DE MESA 

PRECISAM-SE 
Tratar: IATE VAGRANT. 
TeleL 23572. 04034 

EMPREG ADOI A 
DE MESA 

PRECISA-SE 
Com alguma experiência 
para restaurante_ Tratar tele­
fone 26019. 04029 

TRABALHADORES 
DE ARMAZÉM 
PRECISA:\1-SE 

Tratar ao Caminho de Santo 
António, 62-A. 04002 

REL~PL10NJsrA 
PRECISA-SE 

Do sexo feminino. de prefe­
rência com alguma expe­
riência, sabendo inglês e 
alemão_ TelcL 28783. 03976 

PRECISA-SE 
Empregada doméstica • 

Com experiência para per­
noitar. Exigem-se rigorosas 
referências. TeleL 29968_ 

D3736 

PRECISA-SE 
EMPREGADO/A 

Para bar c sala, falando 
línguas. Telef. 22217_ 03984 

SUPERMERCADO 
PRECISA 

Cortador de carne. Con­
tactar reler. 20198. 039R6 

V-ENDE-SE 

VENDE-SE 
OU ARRENDA-SE 
MrNI SUPER E BARRACA 

Telefone 49547. 
03954 

PORTO SANTO 
VE1\"DE-SE 

Casa nova. TeleL 9X3337, 
depois das 17.00 horas_ 

D3(,()4 

VENDE-SE 
Lote para construção em S. 
Gonçalo. Preço de ocasião. 
Trata Ferreira - Rua 31 de 
Janeiro, 103 - 34967 -
933666. 03993 

TRESPASSA-SE 
EST AHELECIMENTOS 

COMERCIAIS 
Situados no centro do Fun­
chal. Trata-se Rua da Sé, 
14. 03653 

V E ND--O 
TERRENO 

No Funchal com projecto 
aprovado c/ área 410m2. 
Tratar com snr. Fachadas. 
teleL 26117. D4005 

TERRENO 
VENDE-SE 

Urbanização do Garajau 
com projecto aprovado. 
Área 570 rn2, junto ao 
campo de ténis, preço 
9.500 contos. Contactar: 
tcler. 20199. 039R5 

VENDE-SE 
CHURRASCARIA 

ZONA VELHA DA CIDADE 
TRATAR: TELEF. 48123. 

D3610 

LOJA S 
Em prédio, quase acabado de 
construir. VENDEM-SE com 
ou sem parques de estacio­
namento. Tratar com D. 
Luísa Pereira, Rua dos Mm­
\'as, n." 4-3. Q 

- TeL 25949. 
D3R29 

VENDE-SE 
MADEIRA DE CASTANHO 
Em chapão seco. Cerca de 
8.000 pés. Telef. 842263. 

03765 

BILHARES E 
MATRAQUILHOS 
Fabricados com os melho­
res materiais_ Entrega c 
montagem rápidas. Bons 
preços. Todos os acessó­
rios em stock. Temos tam· 
bém bilhares especiais pI 
residências. REPRES EN­
TANTE para a Madeira da 
reconhecida FÁBRICA DE 
BILHARES CARRfNHO. 

ABEL TEIX1?JRA 
DA ENCARNAÇÃO 

TELEFONE 5624/9 
03999 

yENDE-SE 
UM ARMAZÉM COM 900 m2 
UMA ZONA COMERCIAL E 
ARMAZÉM COM 750 m2 

• A todas as superfícies têm acesso camiões 
com contentores carregados. 

• Localizados na Rua 5 de Outubro. 03204 

Contacto pelo telefone 29169 (dias úteis) 
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o urbanismo na cidade 

Câmara de Coimbra declara 
guerra à «situação caótica» 

Câmara de Machico melhora 
saneamento básico da vila 

Na sua última reunião ordinária, a Câmara Munici­
pal de Machico decidiu aprovar a canalização de águas 
da Ribeira de Machico aos esgotos da vila, por iniciativa 
e a expensas da Câmara, numa perspectiva de melhoria 
no saneamento básico da zona. A Câmara de Coimbra 

quer acabar com a 
<~tuação caótica» do 
urbanismo que tem 
marcado a cidade nus 
últilTlUS anos. Para isso, 
regulamentou os 
processos e criou 
«regras dàras» para a 
ocupação dos ~paços. 

Definir novas regras para 
as urbanizaçõcs c constru-

AGRADECIMENTO E 
MISSA DO 30.º DIA 

Joaquim de Freitas 
Correia 

A família do extinto mui 
reconhecidamente agradece 
às pessoas que se dignaram 
acompanhar o funeral do seu 
saudoso parente ou que de 
qualquer forma" manifesta­
ram o seu pesar. 

Participa que será cele­
brada uma missa em sufrágio 
da sua alma hoje, pelas 19 
horas na Capela de ~ossa 
Senhora da Penha de França, 
agradecendo antecipada­
mente às pessoas que se 
dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Funchal, 24 de Julho de 1991. 

çõcs e recuperar a qualidade 
de vida perdida constituem 
a principal aposta do Re­
gulamento Municipal de 
Edificações e Urbanizaçües 
(RMEU), lançado recente­
mente pela autarquia. 

Ao conjugar o regula­
mento com o Plano Director 
Municipal (PDM) e outros 
instrumentos, a Câmara 
pretende combater a especu­
lação imobiliária e a ocu­
pação desregrada dos espa­
ços ljue têm norteado o 
crescimento urbano das 
última,> duas décadas. 

Os construtores CIVIS 

contestam, no entanto, as 
d isposiçües camarárias c 

MISSA DO 1.º 
ANIVERSÁRIO 

n~ -
"v ,." ~<.~t .• 

" . 

""~ João Florentino 
Gouveia Freitas 

A família do extinto 
participa que será celebrada 
uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 18 
horas, na Igreja da Sé, por 
passar o 1.2 aniversário da 
sua morte, agradecendo 
antecipadamente às pessoas 
que se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 

Funchal, 24 de Julho de 1991. 

PARTICIPAÇÃO 

~-, 

Maria de Freitas Spínola 
FALECEU 

Domingos de Sousa, Joaquim Filipe Franco e filhos, 
Maria da Conceição Spínola de Sousa e filhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento desta sua saudosa 
mulher, mãe, avó e parente, e que o seu funeral se realil~ 
hoje saindo da casa que foi sua residência ao sítio da Fazenda, 
freguesia de Machico pelas 16.30 horas para a Igreja 
Paroquial da Vila de Machico. Mais participam que será 
celebrada missa de corpo presente pelas 17.30 horas na 
referida igreja, pr~uindo o funeral para o cemitério da 
dita freguesia. 

!v1achico, 24 de Julho de 1991. 04027 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

OLIVAL, 
PÉ DA LADEIRA - TELEF. 963148 

MACHICO MADEIRA 

advertem que elas irão pro- sivamentc elevadas e enca-
Na mesma sessão, foi aprovada uma exposição vocar um encarecimento recem muito a construção». 

substancial no custo das O responsável da AIC- dirigida ao Juiz Presidente do Tribunal de Contas, Dr. 
habitaçües. COPN diz mesmo que o Sousa Franco, relativo à situação financeira e 

O regulamento define as RMEU «não vai acabar com contabilística da edilidade, para além de ter sido decidido 
regras do processo de cons- a especulação na construção que «face à necessidade de tratamento do piso do Campo 
trução e visa introduzir civil, ao contrário do que a Tristão Vaz e comungando das preocupaçõcs da AD 
«clareza e transparência» Câmará afinna». Machico», havia a urgência de solicitar à Secretaria Re-
num domínio que, nos últi- «A especulação não é gional do Equipamento Social a referida reparação em 
mos 20 anos, viveu «à beira mais do que uma causa da colaboração com a Câmara. 
do caos», declarou à agência inflação», afirma José O apoio ao VI Encontro Nacional de Estudantes de 
Lusa o responsável pela Santos, acrescentando que Psicologia, a ter lugar na Matur entre 31 de Outubro e 3 
elaboravãe-dodocumentBo-- --K{)flerando-SG-os-cncargos---dc Novembftr,-a-apr~vação de um voto de louvor à equipa 

De acordo com Jorge do construtor civil está-se a e técnicos de Machico, em futebol infantil, ljue se sagrou 
Carvalho, coordenador do aumentar substancialmente vencedora da Taça Disciplina na prova dos Municípios; 
grupo de trabalho que o preço do produto final». a rcalização de um curso de natação, entre 29 de Julho e 
elalxxou o RMEU, o docu- «Quem paga são os 11 de Setembro; a colaboração da C. M. Machico no 
mento, ljue tem sido alvo de compmdores», adverte José Rali Vinho Madeira, através da cedência de viatura,> e 
críticas por parte dos cons- Santos contm os perigos do meios humanos de apoio à scgumnça da prova e a pintura 
trutores civis, é baseado no "ue considera ser uma 

'1 do edifício da Câmara, foram as restantes deliberaçües 
Princípio da «transparência «falsa ilusão». 

tomadas no encontro. 
c rigor» da administração Por seu turno, Jorge Car-
pública c assume a «reali, valho admite que a polé" 
dade de que a construção da mica surgida em torno do 
cidade tem custos». RMEU se deve sobretudo à 

«Cada custo deve ser introdução de novas regra,> 
á..<;sumido como tal», frisa o que incidem sobre os custos 
urbanista da Câmara Mu- da consuução. 
nicipal de Coimbra, refe- «Antes do RMEU entrar 
rindo que esta opção signi- em vigor, quase não se 
fica uma «reviravolta muito cobravam taxas», refere, 
grande» em relação à «de- adiantando que as verbas 
sorganização e desrespon- municipais se revelavam 
sabilização vigentes nas insuficientes para a cons-
últimas duas décadas». trução das infra-estruturas. 

O RMEU foi severamen- «Para cada empreendi-
te criticado pela Associação mento há custos de infra­
dos Industriais da Consuu- -estruturas e espaços livres, 
ção Civil e Obras Públicas não é só o edifício que tem 
do Norte (AICCOPN), so- um preço», salienta o res­
bretudo no que diz respeito ponsável, acrescentando que 
à introdução das taxas de «quem tem que pagar os en­
infra-estruturas urbanísticas. cargos das infra-estruturas é 

Segundo José Santos, de- quem tem o benefício, ou 
legado distrital da Asso- seja, os promotores do 10-
ciação, a<; taxas «são exces- tearnento». 

PARTICIPAÇÃO 

Maria de Jesus Duarte 
FALECEU 

R,I.P. 
Maria Duarte Abreu Gomes, seu marido José Gomes e 

filhos, Clara Duarte Abreu Fernandes ~eves, seu marido 
Egídio Abel Gouveia Fernandes Neves e filhos, Trindade 
Duarte Abreu Menezes e filho e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento da sua mãe, sogra, avó e 
parente que foi residente à Rua do Lazareto, n.' 55, freguesia 
de Santa Maria Maior e que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 15.00 horas, saindo da Capela do Cemitério de Nmsa 
Senhora das Angústias em São Martinho para jazigo no 
mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14.30 
horas na referida capela. 

Funchal, 24 de Julho de 1991 04033 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 23428/26848 

Marconi organiza acção 
Sobre Valor Acrescentado 

A Direcção Regional da Madeira da CPRM 
organiza, hoje, no Auditório do Centro de Comunicação 
Cristóvão Colombo, à Rua do Esmeraldo, n.º28, um acção 
de sensibilização aos Serviços de Valor Acrescentado 
que será presidida por sua Excelência o Senhor Secretário 
Regional das Finanças, Dr. Paulo Fontes. 

Este evento congregará cerca de 50 grandes clientes 
da MARCONI Madeira, e destina-se a difundir novas 
ferramentas tecnológicas ao serviço da comunidade 
empresarial madeirense, que grande impacto terão na 
melhoria da "perfonnance" das empresas. 

Dos temas constantes no programa, destacam-se: 
Bases de Dados Nacionais e Internacionais, Videotex, 
Correio Electrónico e EDI (Electronic Data Interchange). 

A coordenação da acção encontra-se a cargo do 
Eng.Q José Mariano, responsável pela introdução do 
Videotex em Portugal, e actual responsável pela empresa 
Marconi SVA, Serviços de Telecomunicações de Valor 

Acrescentado. 

PARTICIPAÇÃO 

I:] Lvi 

~ 
José António Vasconcelos de Sá 

FALECEU 
R.I.P. 

Agostinho Vieira de Sá, Maria José Vieira de 
Vasconcelos, seus irmãos, avó, cunhado, sobrinhos e demai'! 
família cumprem o doloroso dever de participar às pessoa'! 
de suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso filho, 
irmão, neto, cunhado, tio e parente, residente que foi ao Sítio 
da Levada da Corujeira, freguesia do Monte, e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, saindo da capela de 
Nossa Senhora da Conceição (Babosas), para o cemitério do 
Monte. 

Será precedido de missa de corpo presente, pela'! 14.30 
horas, na refel'ida capela. 

Funchal, 24 de Julho de 1991. 
I 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELEFS. 23771/30180 
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Apoio de Portugal a egípcio 
condicionado a acção concertada 
o Presidente da República, Mário Soares, afirmou 
ontem à agência Lusa que um eventual apoio de 
Portugal à candidatura do egípcio Boutros Ghali a 
secretá.r»geraI das Nações Unidas depende de 
uma JXNção concertada com o Governo. 

Soares confmnou à agên- telefonema de Ghali nesse 
cia Lusa ter recebido um sentido, mas acrescenlou 

Greve na RN 

Sindicatos e administração 
divergem dos números da adesão 

A frota de autocarros da Rodoviária Nacional roi 
afectada durante o dia de ontem por uma greve decretada 
pelos sindicatos filiados na UGT e CGTP, ma .. os efeitos 
da paralisação divergem conforme a fonte. 

Para a empresa, às 09:00 encontravam-se a circular 
cerca de 950 autocarros, o que representa uma 
percentagem superior a 50 por cento. 

Ainda segundo o serviço de imprensa da RN, o ser­
viço de «expressos» encontrava-se em pleno funcio­
namento, assim com os «alternativos» na região de Lisboa. 

A adesão à greve na zona da capital era inferior a 
50 por cento, de acordo com a mesma fonte. 

Para os sindicatos, a realidade é completamente 
diferente e Domingos Paulino, do SITRA (um sindicato 
da UGT), dizia mesmo que a frota da Rodoviária estava 
quase completamente parada. 

Segundo este sindicalista, não estavam a ser cum­
pridos os serviços mínimos decretados pela adminislraÇão. 

A paralisação convocada por sindicatos da CGTP e 
UGT, das 03:00 de ontem às 03:00 de hoje, tem por 
objectivo negociar um único Acordo Colectivo de 
Trabalho (ACT) para o conjunto das 13 empresas em 
que foi dividida a RN, mantendo direitos e regalias do 
acordo de empresa da Rodoviária Nacional. 

que vai dialogar com o Go­
verno sobre o assunto. 

O Presidente falava no 
aeroporto de Lisboa ii che­
gada do México - via Es­
tados Unidos - onde parti­
cipou na Cimeira Ibero­
-Americana de Guadalajara. I 

ParJ Soares, a cimeira foi 
«um facto histórico», já que 
consolidou a solidariedade 
entre os países da América 
Latina c os ibéricos. 

«Importa que os países 
latino-americanos acreditem 
que Portugal e Espanha os 
apoiam na Europa», acres­
centou aos jornalistas. 

Relativamente à próxima 
edição da Cimeira Ibero­
-Americana, a realizar em 
Espanha em 1992, Mário 
Soares considerou que se 
encontram reunidas as con­
dições para que Portugal 
esteja presente. 

Soares minimizou as 
declarações de Fidel de 
Castro, acerca do passado 
colonialista de Portugal e 
Espanha na América do Sul, 
reafirmando que o líder 
cubano «representa uma es­
pécie em vias de extinção 
porque as posições que 
continua a defender falha­
ram em todo o mundo e tor­
nam a<; [X)oulacres infelizcs». 

Bem-vindo às novas instalações 
I RIBEIRO SECO - JUNTO À EXPOMADEIRA L_ TELEF.762222 

AGUIMADEIRA D3768 

"" "" 

PROMOÇAO DE VERAO 

DESCONTO 

MAISON BLANCHE 

VISITE·NOS 
.,::. 

04039 

TEAM-CAR 
C.A.R. - Comércio de Acessórios Rodoviários, Lda. 
RUA DE CAMÕES. 901 • TELHS.: 4%942/·11\9543 • ·W()() PORTO ~ PORTUGAL 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 

. PRESENTES NO RALI DA MADEIRA 
A TEAM-CAR APRESE/'vTA NA MAOElRA TODA /\ GAMI\ 

DE MATERIAL DE COA1PETIÇ ÃO "SPARC()" NUMA 

MANIFESTAÇÃO DE APOIO A TODOS OS CONCOIWF:.'\'TF:S DO 

RALI DA MADEIRA. 

TODO ESTE MATERIAL PODERÁ SER VISTO E ADQumlDO NAS 
INSTALAÇÕES, QUE NOS FORAM AMAVELMENTE CEDIDAS PELA 

ADMINISTRAÇÃO DOS CONCESSIONÁRIOS. ALFA ROMEO NO 

FUNCHAL. DIVERSAUTO-COMÉRCIO DE AUTOMÓV/:'IS. UM. 
SITUADAS NO EDIFÍCIO CAM()Ci - C 

Rle, NA AVENIDA Luís DE CAMÕES. NO FUNCHAL. D\'7RE OS 
, DIAS 22 DE JULHO E I OE AGOSTO. 

AGRADECEMOS A HONRA DA VOSSA VISITA 

C()NTINUAM()S A C:RESCER D40,H 
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I;;,) 
SOCIEDADE 

FaLem hoje anos as St.'Ilhoras: 

D . .\1aria Cristina :\'unes, D. Ade­

laide Sofia :\ogueira, D. Diva 

Adida. 

,\ menina: .\1aria Ana da Cena 

Rentróia. 

Os scnh"rt's: João dc 01 im 

Pcrestrclo, Artur Coelho, Rohcrto 

Fernandes de Aveiro. 

8) 
TEMPO 

M.uSEUS 
MUSEU DE ARTE SACRA 

RUA DO B/SPO, 2! 
PI\'TL'RA H.HIESGA E POR1lJGI."ESt\ 

- ESC LUI.'R A - OtlUVESARIA SM:R,\ 
-PAVI~ESTOS 

Patente ao púhlico de l~"fÇa-felrd a s.hado 
das 10.lXJ às 12.30 e das 14.00 às 17.]0 
horas. Domingo: das 1 ()"às 13.fKJ h'lras 
r ·:nccrradoàs scgundas- fcird..~ cdias f criadí}:-. 

\1L:SEl; QU\TA DAS CRlZES 
CALÇADA DO PICO, I 

,\hcrto de 3' feira a domingo, das 1 () ;'.' 
12h30 c das I <1 as I X horas. Enccmdo 
à segunda-feIra. 

TEMPERATURAS DO AR NA R.A.M. 
(24 1l0RAS I'RECEDEi\TES) 

EST i\I,:ÀO 

AREEIN.O .................. .. 
BICA DA CAf\A ....................... . 

FU:\'CI IAIJOBS ..... .. 

LCGAR DE BAIXO .. 
PORTO SA:, .. rro .... 
SA:-slTA C\TARlf\A - AEROPORTO ........ . 
SA:-slTA:\'A ............... .. 
QCI\'TA MAG1\ÓUA .......... . 

SANTO DA SERRA ................. .. 

\oIAx. 
lE,2 
11)," 

26,1 

26,S 

23,4 
24,2 
20,2 

24,S 

1 X,5 

\011:\ 

X,c, 
1l,7 
20,1 

20,S 
20,0 

20,2 
15,6 

20,S 
14,7 

PRH·. 

(1,0 

(),II 

0,0 

(1,11 

.11,0 
(),O 

(),() 

0,0 

0,0 

• A temperatura máxima atingida na RA.\1 roi de 26,8" no Lugar 
de Baixo. 

• A temperatura mínima na RA.\1 foi de X,6" no Areeiro. 
Temperatura da água do mar: 22,3"C. 

\"úmero de horas de sol no Funchal (ontem): 5,1 horas (36%) 

PREVIS'\'O DO ESTADO DO TEMPO 
"'A MADEIRA PARA HO.JE 

Arquipélagu da MOldcirOl - PeríoJos de céu muito nuhlado. 
Vento fraco a moderado de \"ordeste sopranJo com rajadas a partir da 
tarde. 

Estadu du :viu: Costa ]\orte - Mar de pequena vaga. Ondulação 
:\orte 1 a 2 metros. 

Costa Sul - Mar encrespado. Ondulação inferior a I metro. 
Funchal - Períodos de céu muito nuhlado. Vento fraco. 

QCI:\TA·FEIRA 

Períodos de céu muito 'luhlado. Vento Nordeste moderado com 
rajadas, soprando f raeo na região do Funchal. 

SEXTA-FEIRA 
Períodos de céu muito nuhlado. Vento Nordeste moderado 

soprando fraco na região do Funch;;!. 

TEMPERATURAS NACIONAIS 
LOCAL 
USBO,\ . 

PORTO. 
COI\1111n . 

BUA ... 

h\KO. 
1'0\'1:\ DI:! .CAD:\ 

\'tAxo 
2S 

2S 

\11\. 
1 X 
16 

17 
1(, 
1') 

1 ~ 

TE.\1PO 
Muito :\uhladl) 

:\ehlina 

I.llllpt' 
\lIhlad" 

TEMPERA TURAS INTERNACIONAIS 
\1ADKID 
1.0\ DRES ... 
PARIS. 
llRCX El.AS ... 
AMESTEN.DÃO. 
GE:\EBRA ..... _ ...... 

ROMA. 
OSLO .. 
COPE:\IIAGA 
ESTOCOLMO ... 
BERLIM ............ . 
VIE:\'A ......... .. 

VARSÓVIA 
MOSCOVO ...... 

22 

21 
25 

16 
17 
I () 

11 
I:l 
14 

21 
1 ~ 
1 ~ 
13 
11 
I:l 
12 
11 

ATENÇÃO 

l.impt) 

\ehlina 
\111ito \lIhlad" 

:\'ehlin;1 

» 

:\'uhlad" 
Encoherto 

Muito 1\uhlado 
:-\uhladll 

» 

:\'ehlina 

ALBERTINO, U\1 PARAPSICÓLOGO, ASTRÓLOGO 
E NATUROPATA FORA DO COMU\1._, 

(DIPLOMADO) 

Se está com problemas de difícil solução visite-me. 

(Honestidade e sigilo absoluto ... ). 
Consultas por marcação pelo telef. 26125. Sempre nas últimas 

duas semanas de cada mês no HOlelRcno na Rua das Prellls, 15, 
Assim &cndo, você tem sempre mais perto de si o seu 

conselheiro e amigo. IJJT", 

CASA-MUSEt: 
FREDERICO DE FREITAS 

CALÇADA DE SANTA CLARA 
Casa-Museu: Ahcrto de 3.' feira a s:íh"· 
do das JO.(X) às 1230 e das 14.!Kl às I X 
horas, 
Ex pnsi úe; T(·mpurária:-.: I).; :l~ r~ira d 

"mningo das 111m ., 12.JO cd., 14.m 
:lS 1 S hords, 

.JARDlY1 BOTÃ:\ICO 
DA \1ADEIR,\ 

(';IMINIIO 00 MUO . (/111 IHJ 
/lOM SUCESSO "{fóLlóF. 2M)';, 

Ahcno da." 9 às 1 X hora.", dl.: "~gund;J 

,j domingo c feriados 

AEROPORTO 

11'163 
TPI)()'1 

11'165 
11'1)0" 
1'1'11' 
T1'907 
GI'30() 
TI'I)(~) 

-:-]'147 
AIA529 
TP913 
,\IA581 
'1'1'915 
'1'1'171 
'1'1'917 
TI'173 
'1'1'919 
1"1'177 
AIA511 
TI'I~1 

TPI60 
T1'162 
'1'1><)02 
"1"1'904 
TI'I64 
TI'I66 
TP906 
TP114 
AIA5S0 
TP90X 
GT301 
TP148 
TP912 
TP914 
AIA530 
TI'916 
AIA510 
TI'l)I~ 

TPI7~ 

TI' I 4::' 

CHH;:\()AS 

11')10 
()l)~() 

()1).45 

10.50 
1 I.IX) 
12.10 
1.1.20 
LU() 
14.35 
I KOS 
lK20 
19.40 
19.40 
20.35 

l.lsboa 
Porto Santo 
1.1 ,boa 
I'orto Santo 
I'orto 
Porto Santo 
(,atwick 
Porto Santo 
1.1 shoa 
Lishoa 
Porto Santo 
Barce"lIla 
Porto Santo 
l.ishoa 

21.(XI Porto Santo 
21.50 Lisboa 
22.20 Porto Santo 
23.55 Lislx)a 
O 1.45 Porto 
01.50 Lishoa 

PARTIDAS 

OÓ.20 l.isboa 
08.01 Lisboa 
OX.20 1'0110 Santo 
09.50 Porto San to 
IO.(X) Lisboa 
10.35 Lisboa 
11.10 Porto Santo 
11.50 Porto 
11.50 Barcelona 
12.30 Porto Santo 
14.10 Gatwick 
15.20 Lisboa 
17.20 Porto Santo 
18.40 Porto Santo 
18.50 I.ishoa 
20.(X) 
21.10 
::' 1.20 
~ I.~S 

02.40 

Porto Santo 
Porto 
Porto Santo 
I.ish"a 
l.isn..>;, 

[±) 
FARMÁCIAS 

SEf{ ViÇO PERvlA:\E\TE 
I\GLES..\ - R. Câmara 

Pestana, 23-25 - TeU. 2ll15S. 
SERVIÇO AT(': As 2111()() 

C\RyIO - L. I'helps, S -
TeleL 237SX. 

MARÉS 

PREIA-MAR 
MANHÃ TARDE 

Funchal, 24 de Julho de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS _. MADEIRA 

g 
HOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFO;\E 41 I 1l/42 II I 

}/ORÁR/O nAS V/SITAS 

1.' .-\:\"I>i\R Cirllrgia 3 e OflalmologiJ. 

c.bs 15 à:-. 1 () horJ". 

:!.'", .\'D,\R' ('lrur~la c OtorrlnOLl 

nngoJnglJ, d...!..; I "i :~, I () hllr,J.' 

J. ,\:\'I>.\H CardlOl{)~IJ ~ liI11l.",I,,:cdogl,,1 

das 14 as l'i horas. 

4. A:\"J)AR OhslClr;l"la. da' 14 j, I~ i: 

:.. .r\:\'J);\H Petbalna, das J:) .1" 1 () 

hora ... c quarto,", rartH.:uIJr.:', d3 .... 1-1 

às 20hord:-' 

I,. A:\J)AR Ortof'édla, "o.s 14 a, I ~ 

horas, 

7: :\~)):\R .\1cJ!una, ddS 1) às I () 

horas 

X. .\:"I)AR Clnor~la 2 c L",logla. da, 

I) JS 16 horas 

A:\"IHR T~:C:"IC() (AIT) Lnidadc 
CUldado:-. IntenSIvos Polivi:tlcnll! (l;. 

C,I P ). ~!..i"" 1 () J' ! 7 hora ... 

.\ S~U\IJA·FEIR.\ \.~() H.\ mrr.\S 

:"OTA; 'j" é remlJlÍda, na '1"alldad,' 

de VISitante."', ~ntrJJJ de cllan,'a .... com 

Idade I11fcnnr J ~ O J!lO:-' 

MARMELEIROS 
TELEFO;\E 782933 
I/ORÁR/O lJ.1S VlsrrAS 

Das 1130 às 14.30 (exceplo ir 2'-fcira). 

'\0 dommt-~', das 13.30 às 15 horas. 

SÃO JOAO DE DEUS 
TELEFOi\ES 44036/7 

I/ORÁR/O /JAS VlsnAS 

VISIlas aos docntc..'i todos os dias, das 

: 5 às 16 hords, 

Quintas c d(xningos, das 10 às 12 e das 

15 às 17 horas. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 47222 

I/OR,'R/O nAS V/SITA'; 

Das 13.30 às 14.31l h. (~'CCrlll à 2.'· 
-reira). 

, :\0 domingo. das J 3.30 às 15 hora' 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

I/ORÁRIO 

'·.XI'U)II::"TI. 

")egunda 3 '-1\llllta·rCIIJ di:t, IlSh ~(I 

as I ShOIl. S~"o-k"a ,1.- lI'hW "' 
17h30. 

Período tk almcXfo. das 12hO()~;.. l..th(~) 

BIBLIOTECAS 
B1BLIOTEC:\ \1L:\ICIP,\L 

RU,' /l.\ MOl'IIARI.\ 

- P.\L,\C10 DE S. PEDRO 

Funcionamento: 2,' J 6,' fcirJ", das; () 
J~ lO hlHd~. 

.\RQLlVO R.E(;I<>:\,\L 
RU/\ f),\ ,\1(){ R.·1Rrt. 35 

j'üncionarncnlO: 2 .. J 6.' feIras. (!d,", l t) 
às 20 hnrds, 
I:nccrra: sáhados, oOlTIlngos '.! rcnadn, 

BIBLIOTECA \1 L\'ICIPAL 
CALOLSTE (;LLBENK"\~ 

RUA EL/AS GARCM 

Funcionamento: 2 .. a Ó. ~ ft.!iras, das 9 
às 20 horas. Sáhados: das 9 às 15 horas. 
EnccITa aos dom.ingos. 

CENTRO REGIO:\AL DE 
INFOR\1AÇi\.O .Jl!VE"L 

RU,\ 31 [)Je; 11181:.1110, 79 

DlRECÇ,\O REGIONAL 
I>A JLVENTLDE 
TELEF,: 32969 

FW1cionamenlo: 2' f"ir. a 6' feira: das 
09.00 "-' 20.(X) hor.s. 

NOTAS 

l.ibra Inglesa. 

D. ELA 1 c 2. 
"Olas \-1 .. 
J'lorim 
FrJíH":O 1h.".lg.! 
Coroa DIn, 
Coroa SUI,.À,.;': 

I). \IJrk 
\lark hnlan.!. 
jlcscla, 

Coroa ."'\onll:g 

Dúlar Cano 
.\·OldS rnaJOrc,..; 

J :rancn FranCl;' 

Kand .. 

1.1ra ' 

JI'Y . 
Xchm Ausl. 
Franco Suíço, 
1.lhrd I rlJ.r14.lc'J 

Bllli'Jr .. 
(iR!) 

,\LD 

COMPRA VENDA 

251,59 254,59 

149,34 

149,X4 

7'i,47 
4.030() 

11.SX 
~:L~q 

:\5.115 
~)}O 

1.3.J I 2 
2 UI 

129.{)~ 

129.52 
24,9 I 
42.65 

0,1074 

1,0759 
12.()() 

97,91 

227.33 
1,50 

152,34 

lS2.R4 

76.47 
4,2S()() 

22.3:\ 
:J.:-;fJ 
S(I.i):' 

''i.XII 
1.401 2 

22.21 
I 32.(J~ 
132,S~ 

25.51 
4X.ó5 

11.1224 
1.1259 

12.2() 

94.4 I 

2]0.3] 

2.5<) 
O.76'iX O,7<i'iX 

ll'i,5X IIX.5x 

CHEQUES 

! .ihr;.t Inglcs<J. 

I)úlar ITA . 
J'lonrn 

I'r aJll"O Belga 
Cnroa Din, 
Coroa Sueca 

j) \lark 
\1ark ho1and .. 
Pe.o:;;cla 

Coroa Sorucg ... 
Dólar Cano 

Franco Francês . 
Rand .. 

r .ira . 
JI'Y 
Xelim Ausl. 

CO\IPRA 

252,973 
151,197 

76.()5l1 

4,1577 
22,141 

:>),6::'3 
X5,561 

35,548 

1,3738 

21,931 

130,838 
25,20(, 

52,615 

0,11494 

1,1021 

12.156 

VUVIM 

:!)J.~nn 

151 :SOJ 
76,36.1 

.l. I 743 

22,224 
2.),7 I 7 
X'i,903 

3'i,69 

1,3794 

22,019 
131,362 
25,308 

52,825 

0,1154 

·1,1065 
12,204 

haneo Suíço. 98,596 98,992 
J.,bra Irlandcs •. 2n,991 229,909 
GRD ... 0,77944 0,78256 
XEL·. 175,914 176,62 

AL1) 117,215 117,685 
MOP ................. 18,942 19,018 

CAR~EIRO - 21/3 A 20/4 BALA.'iÇA - 24/9 a 23/10 
Poderão haver alguns atrasos mas a 
culpa não será sua. Se você se 

.,. ......... ~,.. ... :,'/." .... J:,_ eoncentrar será capaz de ultrapassar 
consequências que esses mesmos 

atrasos causarão. Os seus números 

da sorte são o I) e 36. 

TOVRO - 21/4 a 21/5 

II 
Você será capaI. de analisar as 
causas de um prohlellla. A sua vida 

familiar.será mais agradável se voe':' 
fizer algumas concc"l>l.!s. Lm I1IH" 
amigo rrcci,ar:í do ;-';\.'l! :lrni~), Se p 

alcrH..:il )~l), 

(;É~EOS - 22/5 a 21lnb 
Aquela que paretT ser a 
oportunidade para iniciar UTll rt> 
mance pode ser algo enganadora, 
esteja atento. :\ão reaviva o passado. 
Tente não levar as coisas tão a sério. 
Seja generoso. 

C\RA~{; t:F.JO - 22/6 a 2217 

II 
Tente evitar o stress. AP. roveile as 
oportunidades. para aumentar os seus 
lucros de moú:õ -!I' -que sejam 

suficientes para as suas despesas. 

~'" Seja pertinente e receptivo a novas 
- ideias. 

u:'\ () - 23/7 a 23IS 

ti· f\o que diz respeito ao romance 

~ evite agir de forma a que mais tarde 
. . . se venha a arrepender. Tudo depende 

. da atitude que tomar mas tente ser 

imparcial. Seja razoável. 

II 
Voce irá usar algo que aprendeu 

em seu proveito. Evite investir 

I •. '.'; I \, .,: dinheiro mesmo que lhe pareça um , *, investimento seguro. t.:m amigo 
. :-' ·x· poderá decepci(má-Io. Seja capaz 

de perdoar. 

ESCORPL\O - 241111 a 22ill 
A sua vida irá mudar para melhor, 
no entantl) é preciso estar alerta. 

:\ão deixe que as suas ellloçl>es () 

inIluencicTll l.! siga ~ ra/;lo. \;10 ,,' 
distrai;.t CPITl a'~lInto~ de InCrll'f 

irnpt)rtância. Seja menos 1I1lo!crallll'. 

SAGITÁRIO-23/1I a21íl2 
Você tem tendência para iniciar 

projectos que não pode finali/ar 
devido à falta de tempo e de meios. 
Gosta de desafios mas não se deve 
preocupar com-ª.9uilo que não lhe 
diz respeito. Seja fmnco. 

C\PRICÓR~IO - 22/12 a 26/1 

D]
' . Você tem tendência para fugir da 

.

'. - ~ paci~ncia. Aborrece-se com alguma 
_ .. ~. facilidade, no entanto procure Ir ao 

. - encontro dos seus interesses. Evitc 
. agir no impulso do momento. Seja 

moderado. 

AQUÁRIO - 21/1 a 19/2 

II Preste mais atenção à sua 
. , " \ aparênCia. Enfrente as situações 

.. ii com hoa disposição e n~o tenha 
medo de dizer que não. 1 ente SCI 

económico. 

VIRGEM - 2418 a 23/9 PEIXES - 28/2 a 20tJ 
Ilora AI!. Hord AI!. Evite agir na espontaneidade do 51 Você i.rã gostar de fazer algo que não 

00.22 1.9 12.38 2.1 momento. Tenha em conta os . . faz há algum tcmpo. Tem tendência 

RAIXA-MAR conselhos que lhe dão e tente .,,- .,à palll perder as suas coisas, por isso 
MANIIÃ TARUE aprender com as experiências dos' Lenha cuidado. Trdbalhc Oastante mas 

I I ora Alt. Ilora AI!. OUlr9S assim corno com as suas. Seja não de.<pcnJice as energias que fazem 
(Jh.20 O.X I H.57 0.7 directo. . pane da sua vida pessoal. 

'" ~,"'" ... "" .., ... " .. '<- " ~ ..... ' '" ......... , ~ .. .. ~ .......... lo ..................... .., .......... 'II " .. ~ ~ .................... " ...... .., '" - '" T.~. v, .... ".<" ~ ... ~~ .. _ ""' ..... ~~ .,,,, 4 .. ToO ~ ',. ,~~ ... ~ ... t t r , t '" S t f " ... 1 I' t ~ ~ ... " • 



Ir J) TELEVISÃO 

R.T.P.-MADEIRA 

I 1.55 - PROGRAMAÇÃO DO DIA 
12.00 - ABERTlJRA 
12.ü2 - A TODO O GÁS (4.9 episódio) 
12.55 - "TlJDO ME1\OS ISSO" 
13.20 - TELE\'OVELA «TOP MO DE!.» (40.9 episódio) 
14.m - JOR\'AL DA TARDI-i ~-
14.QO - Ct.:RSO DE L\'GL~S 
14.35 - SÉRIE FILMADA «T e T" (S.Q episódio) 
15.()O - SÉRIE RLMADA «MÃE À FORÇA" (1.0 episódio) 

I'rodu,jda por Bruce A. Block, esta scri<! de 13 episódios 
conta nos principais papéis com o desempenho de Kale 
Jackson, Sam Wanamaker, KrisLina e Michaelle Kenedy. 

15.25 - SESSÃO DA TARDE «EPOPEIA DOS MARES" 
Título original: Captain Horatio Ilomblower 
Gregol)' Peck e Virgínia Mayo são os nomes de maior 
destaque desta aventura épica do século XIX rodada em 
1951. Sob a direcção de um especialista do género, o cineasta 
Raoul Wa1sh, Epopeia dos Mares tem o clima e a emoção 
das grandes narrativas épicas do mar. É um bom exemplo 
de um género ljue teve muitos momentos de glória no ci· 
nema clássico americano. 

17.15 - SÉRIE RLMADA: «FILHOS E FILHAS" (645.9 episódio) 
17.40 - CLÁSSICOS DA TV «RUAS DE S. FRANCISCO" 
18.30 - L\'FA\'l1L!JUVEl\lL "OS C!ijl;TliRIOES" 
I S.55 - CO:\CliRSO «A RODA DA SORTE" 
19.30 - TELENOVELA «SASSÁ MUTEMA" (41.Q episódio) 
20.30 - TELEJORNAL + BOLSA DE VALORES + O TEMPO 
21.10 - Dm.EITO DE ANTENA 
21.15 - SÉRIE HUMORíSTICA "EMüÇOES" 
21.40 - LOTAÇÃO ESGOTADA «BABY - O SEGREDO DA 

FLORESTA PERDIDA" 
Origem: E.U.A. (1985) 
Realização: B. W. L. Nonon 
Intérpretes: William Katt, Sean Young, Patrick McGooham, 
Jilian Fellowes, Kyalo Mativo, Hugh Quershie, Olu Jacobs, 
Eddie Tagoc, Edward Hardwick, Julian CUfl)', Alexis Meless, 
Susie Nottingham. 
Produção dos estúdios Disney, BABY - O SEGREDO DA 
FLORESTA PERDIDA é um exótico, emocionantc e 
fantástieo filme de aventuras que se desenrola cm África 
onde são milagrosamente descobertos alguns dinossauros 
vivos que se julgam totalmente desaparecidos da facc do 
planeta. História hábil e engenhosa ljue combina uma 
vertente fantástica e maravilhosa, o eontacto humano eom 
os prodigiosos dinossauros aqui representados por um 
delicioso bebé dinossauro, com outra mais séria, a luta pela 
preservação da vida animal, BABY - O SEGREDO DA 
FLORESTA PERDIDA é assim um excelente espectáculo 
de pura diversão construído com a tradicional qualidade das 
produções Disney. 

23.10- SÉRIE CUL Tt.:RAL "SÉCULO XX - A HISTÓRIA DE 
KLAUS BARBIE" 
(5.9 e último episódio) 

23.55 - 24 HORAS + BOLETIM METEOROLÓGICO 
I:\'TER.\'ACIO:-\AL 

00.30 - REMATE 
00.45 - E:-\CERRAME:-\TO DA EY1ISSÃO 

~CINEMAS 
C~EDECK 
14.00 - 16.30 . 19.00 e 21.30 horas - «A Lei do Podcr». 

CI\'E SA\'T A MARIA 
14.30·17.00 c 21.30 horas - "Pesadelo em Elm Sue,:t y". 

CV\E SJARDlM 
18.30 e 21.30 horas - 3.' semana - «:-;a Cama com Madonna". 

~SOl1SA IIJ • FILHO, lDA. 
Empresa de Construção 
Civil e Obras Públicas 

Inscrições/Respostas: 
Sà'J kio -úmpanário 9350 Rireira Brava 

1r 953353/4 
IX lu "Alcipat, 11 -L' H • 9(00 FuochaJ 

1r 34364 

planeameDto, empreg:o e formação Id.1 

Caixa Postal 4129 • 9052 Funchal - tetef'.: 28&61 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 

O~DA MÉDIA 1530 KHZ - 06.(xl - Ao Cantar do Galo; 07.W -
1\'oúcias wm Rádio Renascença; 07.10- Eneontro na Manhã; 07.25 -
Momento de Reflexão; 07.30 - A Caminho das Oito; 07.56 - Ora,-ào 
da Manhã; OS.DO - :\otícias com Rádio Renascença e Madeira ell1 
:\o;ícia; OS.30 - Rádio ,\rquipelago; m.DO - \'otícias; 09.0:'5 - Café 
da Manhã com ',otícias ~s 10. DO; e 11.00 hora,; 12.00 - Instantúnc,,, 
da Actualidade; 12.30 - :\otícias mlTl Rádio Renascen<;a c \-ladeira cm 

\'ntkia; 13.00 - Sinl<Hlla 1.'; D.3() - C,)ra<;I)C' Alegres; I·UW)··­
\'otÍl'ia,; l-tOS - Programa da Tarde ,0111 mÚ>lCJ sdec,·ionada rei" 
ou~inle cl \otÍí:i3S à, 15.00. 16.ilO, 17.()() e IS.m horas; I'J.()() - \011 

cias com Rádio I{cnasccn<;a; 1'),1:; - J)i'ulga<;ão; I'J.~() - I{ccila<;ü" 
do Terço do Santo Rosário; 20.()() - \-lailcira cm \'oIÍl:ia; 20.:lO -
hromadcira 1'J91; 22.00 - \'olícia,; 22.0:'í - E,4ucrd,) Direito; 1':11\ 
cadeia com R;ídi,) Renasccnya: 23.00 - \,~íelas; 2:L,() -- Surlerncnlo 
Especial da BBC; 23.55 - Oraí,'ão da \oile; 24.00 - Encerramcnlo Ja 
Estação. 

FREQcf::\CIA VlODLLADA .:...- 92 .\lIHZ (Estl'l'Ctl) - 07.00 - Sinal 
Ilorário cl Jornal da R. R.; 07.10 - Sinais do J)ia; oS.m - :\olícias cm 
caJeia com RR; Ol).O(} - Intercalar Inronnativo; IO.()O - Inl"onnação; 
10.05 - Rola do Sol com Notícias às 1 1.00 horas; 12.00 - 1Ioie é 
:\otícia cl Agenda do Funchal; 12.10 - Aperitivo :\1usical; 12.30 -
Notícias em cadeia com Rádio I{enascení,'a e Madeira em i'\otícia; 13.00 
- Sinwnia 13; 14.00 - Intercalar Infonnalivo; 14.05 - A I10ra Que o 
Dia Fel.; 15.(xl -Intercalar Informativo; 15.15 - Divulgação; 15.30-
Clube da Tarde com :\otícias às 16.00 horas; 17.0() - Intercalar 
Informativo; 17.15 - Stock Musical cl i\otícias às I S.OO horas; IS.05 
- Entardecer; 19.00 - Notícias com RáJio Renasccnça; 1'J.3() - Títulos 
do Noticiário Regional; 20.(Xl - ~1adcira em :\otícla; 20.30 - Intervalo; 
21.00 - Interealar Informativo; 2l.05 - Espaço Conceno; 22.00 -
Intercalar Infomlativo; 22.05 - Segredos i\oclurnos; 24.m - Il11crcalar 
Informativo; 00.10 - Reflexos da Noitc cl Informação às 01.00,02.00 e 
03.00; 03.10 - O Canto dos Encantos cl )'\o{íeias às 04.(xl·05.(Xl·Oó.OO 
horas. 

ESTAÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 

CANAL <>:\1 14S5 KHz 
INTERCALARES DA MANIIÃ: 09.30, 10.30 e 11.30 horas 
06.00 - O Sol Nascente; 07.30 - Agenda; 07.56 - Rctlexào da Manhã; 
08.()() - Jornal da Manhã, Nol. R.R.; 08.30 - RádiO Turista; Ol).30 -
Bom Dia ~1adeira; 11.00 - Connosco ao Telefone. 
r:-';TERCALARES DA TARDE: 14.30,15.30,16.30 c 17.30 horas 
12.00 - Agenda; 12.30 - Jornal da Tarde, :\oticiário Rádio Renascença 
e Regional; 13.(lO - Ponto de Encontro; 14.00 - :\ós e Você; 16.30 
- Connosco ao Telefone; 17.45 - Rádio Turista.' 
INTERCALARES DA NOITE: 20.30 e 2 \.30 horas 
19.00 - Espaço Informação, Noticiário Rádio Renascença e Regional; 
19.30 - Bola no Ar. 20.00 - Agenda; Jacto Musical; Especial da 

CURSOS -DE VERAO 

INíCf() A 5 DE AGO.\iIO 

• ALEMÃO 
• FRANCÊS 
• INGLÊS 
• ESPANHOL 

REGIME INTENSIVO 
1 Mf:s 

REGIME SEMI-INTENSIVO 
2 MESES 

ADULTOS E I:\'FANTIS 
A PARTIR OOS 4 ANOS DE IDADE 

S· ciiõôL 
DF IJJ(iUAGES 

, 
R. DAS DIFICl:LDADES, 44 A S4 - 9000 f'L'l'OlAl. . TEI.F.F.: 25910 

Expomadeira!9l; 23.00 éltimo Jornal :\01. IU{.; Suplemento Espe-
cial da BBC para a RR; OO.()() -- Mercado Comum. 

CA\'AL + 96.0 VlHz 
I\'TERCAI.ARES DA ~1A\'IIA: 'J:l(); 10. lO c 11.:lO hora, 
m.(Xl - Relúgio de I'onlo: 07.~O _. /\gcnda: 07.S6 - Rdlc,ã" ,j;, 

\1anhà; OS.OO - Jornal da \1anl"'. \,,,, R.R.; WUO -- I.u/ é V"b; 
()<).m - \1allhãs de Cri",,/. 
1.''IlêRCAI.AI~I:S IH 'I/\RDI'. 1·!1IJ. 1'.1IJ.lh lllc 1·/ 1l1h"f.I' 
I~.(~I - Agcnd;t; 12 . .\() .~.- J"Tlul .1.1 I .• rde. \,'1 I{ I< " I{e~""l.". 

I.l.()() - 1'0111<' .I" J:nu'''lr". 1-l.11I1 -;'-'11"""<'" I' II1I (h"""" 
·\tLinllu'; I S.IH) -- l'e4uen" ('''''Lcn,' 
1\''II]{c'\I.ARI:S D.\ \'0111· .. ~().1() c ~ 11() h"r." 
I').I~) - Esra"o Ini"onna~;j". '\01. R. R. " I{cgl"nal; 1<) \11 -- UrqUl"lr .• -. 
20.IK) - /\gcnda; Pantera ('.'r de J<pd.: 21.IX)· 1).II),.c \1",,,:; 2.1.1)(1 
-lllimo JpfIlal. '\0'- I{.I{ .. \Icrud,. (',.nl\lIlI 

R.D.P.-MADEIRA 

CA\',\1. I - \olki", 1/2 em 1/2 hor",- /\nlena I. (H).IX) ._- Jomal .1 •• 
:\1eia-\oite; 00.2:; - ,\ L luma Dan<;3; 02.()() - I·Udl" na \'oIlC; ()501) 
~ I.inha Directa; O(,}I) - Duche da \Ianh;, t:/1J7.IX) __ o \olíWI.S da' 
Setc; OS.O() - \'otíClilS da., 0110; mUI) - DiáTlo RegIOnal; O'J.O() -
\'olÍ<:las (hs \ovc; m.1 0- Rcglào A/ui; 12.IX) - \lusical c!l2.31) -
\'0 Estúdio c no Esl;Í(iJo; 13.00 - Diário Rcgl<)nal; 13.20 - Jornal da 
TarJe; Direito de anlena: CDS; 14.IX) - .V1c,O 'Ienl1o; 16.(1) - Tardc e 

Bem; I S.30 - In'-onna<;ão e mÚ'lca c/; I S.4:i - DiáTlo I{q~I<H1al; 20.()() 
- \'0 estúdiO e no Estádio; 20.15 - A Vo/ de Roma; 21)30 - \-luS!· 
cal; 21.0() - Confidência,; 2~.OO -- hpomadclfa; 22.:10 - Iloa 1101'" 

:\1adeira cl 2:UXl - Di;íTlO Regional; ()O.IX) - Jornal da \-1cI;j·\',"IC; 
00.2:'5 - A l:llima Dan~a; 02.1)() - R;ídio na \oIlC. 

SUPER F\-1 - '\olíClas hora 3 hora - RádiO ComerCiai 
Ol).(Xl - Play Lisl Super 1;~1. t:!10.30 - Sínte,c Regional; J3.00 -
Diário Regional; !:l.IS - Pia> Li'l Super 1'\-1 c/lS.lO - Sílllese Re­
gional; 17.íXl - Ilora de Ponta c/l s.m - Síntese RegIOnal; I'J.OO -
Jornal das [)c/anovc; 4 lempm; I 'J.JO - Síntese Regional; 20.(X) -
Fora Je Moda; 21.0() - () FeilÍ~() da l.ua cl 23.(1) - Diário Regional: 
23.30 - Cinco ~1inuLOs de Ja/z; OO.()O _.- Jornal da :\1eia·1\'oitc; (lO.O:; 
- Som de Fundo; 02.00 - Rúdio na \oilc. 

«Programa 
de Repartição de Custos» 
(ConJÍnuação da pá~ina 9) 

3. O programa «capital humano e mobilidade» 
destina-se a incentivar o intercâmbio internacional de 
5.000 jovens cienLisLas (pós-doutoramento) mediante a 
concessão de bolsas. 

A prioridade concedida ao ambiente e à qualidade 
de vida cm detrimento da investigação industrial não 
deverá ser considerada, de modo algum, como uma 
ruptura na continuidade. Os elos de ligação existentes 
entre estes dois domínios tornam-se cadu vez mais 
nítidos. Tal foi comprovado na Rcpúblicu Fcdcral da 
Alemanha há alguns anos com a polémica criuda em 
torno da utilizaçJo dc catalisadores. Os prohlemas 
associados ao ambiclllc t~m hoje, cm todo () mundo. 
um cnorme significado político, tornando-se num J"al'lor 
decisivo para ~I garantia da cornpelitivi,latk l'uropc·i:1. 

Nos último;, ano;" ,t política cOllJunit<Ífla no 
domínio da investigaçJo c do dcsl'nvoh'il1lenLo 
tecnológico tem vindo a ganhar forma desde a entrada 
cm vigor do Ano ljnico Europeu apesar ,iL' nJo SI.' 

verificar propriamente um aligeiramento do processo 
institucional de dc{:isão. Uma nova revisão dos tralados 

. p<xterin.simplit:i<.:ar e~tcJ2rocc:ss9, qu~ actualmente se 
desenvolve em duas fases, instituindo uma única. Tal 
aumentaria a flexibilidade c capacidade de adapla~ii() 

dapolítíca comunitária no domínio da invesligação. 
Nos últimos anos, a Comunidade tornou-se no eixo 

central em torno do qual se situam as acçües de 
cooperação europeia no domínio da invesLÍgação c do 
desenvolvimento tecnológico, Projectos bi c 
multilaterais, como Airbus e Ariane, mantêm a sua 
posi~ão, tal como os projectos JESSI (tecnologia dos 
semicondutores) c TV AD (televisão da alta deJini~ão)_ 
incluídos no programa Eureka, nos quais. aliás, a 
Comunidade participa. Estils acçõcs são orientadas para 
a comercialização enquanto a Comunidade concentra 
essencialmente os seus esfor~os na invesligação funda­
mentaI. Qaí resulta uma repartição das tarefas no âmbito 
da cooperação tecnológica europeia, cujo êxito tcm sido 
comprovado nos últimos anos. / 

(in S~plemento - Objectil'o 92) 

1- ~ _. 



DIÁRIO DE 10TICIAS Funchal, 24 de Julho de 1991 

Buthelezi desconhecia apoios de Pretória Diz a oposição iraniana 

Controvérsia de fundos públicos 
leva a demissões no Inkhata 

Teerão enviou esquadrões 
para matar Salman Rushdie 

o Governo de Teerão enviou «esquadrõcs da mane» 
para a Grã-Bretanha e outros países para a<;sa<;sinar o 
escritor Salman Rushdie e as pessoas ligadas à publicação 
do seu romance «Os Versículos Satânicos», acusaram 
ontem os «Mujahidines do Povo», movimento ela 
oposição iraniana. 

o secretário ~do 
presidente do Inkhata, 
Mangosuthu Buthelezi, 
demitiu-se ontem das 
suas funções após 
confessar ter tido 
conhecimento dos 
fundos governamentais 
atribuídos secretamente 
ao seu partido. 

M. Z. Khumalo afirmou 

ter tido conhecimento da 
transferência de 250 mil 
randes de um fundo secreto 
governamental para paga­
mento de favores políticos. 
utilizados no financiamento 
de dois comícios do Inkhata. 

Khumalo argumentou 4ue 
Buthelczi desconhecia a 
origem destes fundos e 4ue. 
se o soubesse, teria «sem dú­
vida» recusado receber fi­
nanciamentos do Governo. 

Cimeira Gorbachev-Bush 
confirmada a 30 e 31 de Julho 

A cimeira entre os presidentes da URSS, Mikhail 
Gorbachev, e dos EUA, George Bush, terá lugar a 30 e 
31 de Julho em Moscovo, confirmou ontem o porta-vo/. 
do Kremlin, Vitali 19natenko. 

Bush chegarú ü capital soviética üs 20h30 (I Xh30 
de Lisboa) de 29 de Julho e, a I de Agosto, segundo 
«supôe» Ignatenko, partirú para Kiev, capital ela Ucrânia. 
uma das 15 repúblicas da URSS, onde estará um dia e 
terá convcrsações com as aULOridades locais, antes dc 
abandonar a URSS. 

O tratado de redução dos armamentos estratégicos 
oknsivos (SY ART) será assinado por Clorbachev e Bush 
a 31 de Julho na sala" Vladimir» do Kremlin de Moscovo. 

A 31 de Julho, depois da assinatura do tratado 
«START», os dois chefes de Estado darão uma 
conferência ele imprcnsa conjunta. A noite está prevista 
uma recepção na Embaixada norte-americana. 

O jornal «Weekly Mail» 
4ue revelou sexta-feira estas 
transferências controversas, 
apresentou na altura um 
memorando secreto da pol í­
c ia sul-al"ricana em 4ue SI.' 

sublinhava o entusiasmo I.' 
reconhecimento do líder 
lulu. ao tomar posse do 
respectivo recibo bancário. 

Segundo Khumalo, estes 
pagamentos foram aplicados 
na cobertura de custos de 
transpones e de faixas, lendo 
cada «cêntimo do Governo 
sul-africano sido dispendido 
na promoção da paz. através 
destes comíciüs, c cm nada 
maiS". 

Acrescentou 4ue estes 
comícios foram reali/ados 
num período em 4ue o Par­
tido Inkhata estava activa­
mente envolvido na recolha 
de fundos, para promover a 
paz e prosseguir a sua <<lon­
ga c dura lUla contra as san­
çôes>,. 

Após assegurar o desco­
nhecimenlo de Buthelc/i 
quanto :\ origem destes fun­
dos. (\ secretário pessoal do 
chclL' !li inlstro K wazulu 
assumiu estas responsabili­
dades, argumentando que tal 

A capacidade de abarcar diferentes formas de expressão permite hoje 
em dia a organização de bons e belos momentos ... 
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COM A COLABORAÇÃO: 

D3971 
--

assistências seria útil na 
promoção dos comícios da 
paz. • 

« Trabalhei com o meu 
presidente durantL' pelo 
menos 15 anos e sabia que 
de se dissociaria desta acção 
L' me exporia imediatamen­
te». argumentou Khumalo. 
em abono de Buthele/.i. 

Nesw linha, apresentou 
desculpas ao líder zulu, por 
ter «traído a sua confiança 
ao não o informar sobre a 
origem destes fundos. De­
mito-me assim, com efeito 
imediato, de funcinário do 
I nkhata e de assistente pes­
soal do presidente». 

Khumalo acrescentou que 
se semiria melhor se p'udesse 
endossar um che4ue pessoal 
aos contribuintes sul-afri­
canos, mas quI.' não dispüe 
dos meios necessários. 

Imediatamente após estas 
consideraçües, o Partido 
Inkhat.a anunciou que Buthc­
IC/i vai devolver ao Minis­
tério dos Negócios Estran­
.l'eiros o mOnl.;;ll1le de 250 
mil randes, reconhecidos 
corno provenientes de fun­
dos públicos. 

* 

Numa conlCrência de imprensa CITl Londres. um 
porw-vo/ do movilTlel1lo. Farzin Hasherni, dl.'LJ a ouvir 
aos jornalistas a gravação. em fita magnética. de uma 
conversa telefónica enlre dois responsávL'IS não 
identificados do regime iraniano - um deles uma I"igura 
próxima do presidente, Ali Akbar Rafsanjani ---- sobre 
as missües cios «es4uadrões da morte» no estrangeiro. 

Na reICrida conversa, em língua farsi, llS dois 
dirigentes evocam os recentes atentados contra os 
tmdutores italiano e japonês da obra. 

De acúnto-nmr-ttashemi, os eS4uadrClcs. 
constituídos por guardas revolucionários iranianos c 
«mercenários» árabes, têm a sua base no vale de Bekka, 
no Líbano, são comandados por uma unidade espeCial 
do corpo de guardas revolucionários e recebem treino na 
guarnição de lrna Ali, no Norle de Teerão. 

Os comandos, precisou o informador, foram 
enviados para Londres entre () final de Março 1.' o 
princípio de Abril. e também para a Itália, Japão, França, 
Suíça, Alemanha, Canadá, Nigéria e Argélia. 

Há vários meses 4ue, segundo Hasherni, «agentes» 
iranianos na Gr<l-Bretanha procuram localizar o paradeiro 
de Rushdie, sob protecção policial desde a proclamação 
do «fatwa» do ayatollah Khomeini que o condenou il 
morte ern Fevereiro de 19XtJ. 

O porl.;;\-vo/. dos «lTlujahidines» revelou ainda qUL~ () 
ministro da OrienLJção Islâmica, com a ajuda do 
Ministério iraniano dos Negócios Estrangeiros, pretende 
«reactivar» os cel1lrosislâmicos e as casas de cultura 
iranianas na Europa para recrutar agentes locais e 
organizar os assassínios. 

* 
. O Futuro Depende Da. Sua. Decisão!!! 
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Queremos 
que oonte connosoo 
na sua deoisão. 

R BELTIIÓnlCR 
Ol'ofler.~ 
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